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Viver significa tomar parte no diálogo: fazer 
perguntas, dar respostas, dar atenção, 
responder, estar de acordo e assim por 
diante. Desse diálogo, uma pessoa 
participa integralmente e no correr de toda 
sua vida: com seus olhos, lábios, mãos, 
alma, espírito, com seu corpo todo e com 
seus feitos. (Mikhail Bakhtin)   
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Resumo  
Diários de Leitura – uma ferramenta na construção de leitores responsivos no 
Ensino Fundamental 
    
Este trabalho tem por objetivo problematizar como o gênero Diário de leitura pode 
impactar as práticas de leitura e de escrita nos anos finais do Ensino Fundamental. 
Para isso, descrevemos as múltiplas vozes presentes em Diários de Leitura de alunos 
do Ensino Fundamental. Para tal análise, apoiamo-nos nas concepções de Bakhtin 
(2003) e o Círculo, na perspectiva dialógica da linguagem e nas concepções de 
língua/linguagem, de enunciado e de gêneros discursivos. Tal fundamentação nos 
propicia entendermos que os Diários de Leitura produzidos são enunciados e, por 
isso, constituem um recorte de um contexto, na grande temporalidade em que 
estamos inseridos, como também revelam as tensões e atravessamentos presentes 
nos dizeres de sala de aula. Constatamos, no percurso da pesquisa, que as práticas 
de leitura e de escrita desenvolvidas na escola não possibilitam que as vozes dos 
alunos sejam reveladas, por estarem, em grande parte do tempo, presas a questões 
relacionadas à forma do texto e à ortografia, comprometendo, assim, quase sempre, 
a expressão da responsividade e a afirmação de posicionamentos. Confirmamos, 
ainda, a relevância dos diários de leitura como gênero que possibilita a expressão da 
responsividade e da criticidade, algo pouco explorado nas aulas de LM, como 
apontam as avaliações oficias, tais como Saeb e a Prova Brasil. Nesse sentido, 
apoiamo-nos em Machado (1998), no que diz respeito aos Diários de Leitura, como 
gênero organizador de atividades de leitura; em Solé (1997) e Geraldi (1990, 2003) 
para embasar nossa discussão sobre as práticas de leitura e escrita desenvolvidas na 
Educação Básica. Descrevemos, ainda, a sequência didática desenvolvida e 
analisamos os diários produzidos, revelando quais dizeres revelam os 
posicionamentos e a criticidade.   
 
 
Palavras-chave: Enunciado; gêneros do discurso; diário de leitura; posicionamentos; 
sequência didática.  
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Resumen 
 
Diarios de lectura – una herramienta en la construcción de lectores responsivos 
en la Enseñanza fundamental 
  
Este trabajo tiene el objetivo de problematizar cómo el género “diario de lectura” puede 
causar impacto en las prácticas de lectura y de escritura en los años finales de la 
Enseñanza Fundamental. Para eso, describimos las múltiples voces  presentes en 
diarios de alumnos de la Enseñanza Fundamental. Para este análisis, nos basamos 
en las concepciones de Bakhtin (2003) y del Círculo, en la perspectiva dialógica del 
lenguaje y en las concepciones de lengua/lenguaje, de enunciado y de géneros 
discursivos. Esta fundamentación nos permite comprender que los diarios de lectura 
producidos son enunciados y por eso constituyen el recorte de un contexto en la 
grande temporalidad en la que estamos inseridos, así como revelan las tensiones e 
interferencias presentes en las hablas de aula de clase. Constatamos, a lo largo de la 
investigación, que las prácticas de lectura y de escrita desarrolladas en la escuela no 
posibilitan que las voces de los alumnos sean reveladas por estar en gran parte del 
tiempo, atrapadas a las cuestiones relacionadas a la forma del texto y a la ortografía, 
comprometiendo casi siempre la expresión de las comprensiones, de la contestación 
y la afirmación de ideas. Todavía confirmamos la relevancia de los diarios de lectura 
como género que permite la expresión de opiniones y de la capacidad de contestación, 
además de la criticidad, puntos poco explorados en las clases de LM, conforme 
apuntan las evaluaciones oficiales, tales como “Saeb” y “Prova Brasil”. En este 
sentido, nos basamos aún en Machado (1998), en lo que se refiere a los diarios de 
lectura como género organizador de actividades de lectura; en Solé (1997) y Geraldi 
(1990, 2003) para dar fundamentación a nuestra discusión sobre prácticas de lectura 
y escrita desarrolladas en la Educación Básica. Describimos también la secuencia 
didáctica desarrollada y analizamos los diarios producidos, revelando cuales hablas 
revelan las opiniones y la criticidad. 
 
Palabras clave: Enunciado; géneros del discurso; diario de lectura; opiniones; 
secuencia didáctica. 
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Introdução  
 
Uma pergunta feita a qualquer pesquisador que elege este ou aquele objeto de 
pesquisa é: o que motivou a escolha desse trabalho em sua jornada de pesquisador? 
Devo iniciar essa reposta rememorando o início da carreira como educadora. Afinal, 
onde mais surgiriam minhas dúvidas, que depois, aliadas a teoria percorrida (lida, 
relida, resenhada), seriam a base de minhas questões de pesquisa. 
O mal-estar do professor de Língua Materna sempre esbarra em como fazer da 
teoria uma prática, que dê resultados, que faça com que os alunos avancem, como 
escritores e autores da própria jornada.  Ensinar a escrever sempre nos pareceu um 
desafio, como fazer com que os alunos, jovens e curiosos alunos, transponham essa 
curiosidade, de forma autêntica para o papel. Como fazer com que suas curiosidades 
e questionamentos genuínos não fossem descorados e mascarados por formas e 
modelos, seguidos à risca, e muitas vezes responsáveis por fazê-los desistir de 
escrever? De que forma poderia evitar a pergunta, reveladora das práticas de 
produção textual (violentamente) oferecidas, “quantas linhas professora”? Seria 
possível reduzir a um número de linhas pré-estabelecido, aquela centelha de 
curiosidade, natural dos jovens alunos? E mais, como fugir dessa necessidade de 
determinar um número de linhas, para que os alunos pelos menos escrevessem. 
De que forma tirar o medo da correção, do olhar carrasco do professor, fugir 
daquela frase tão repetida, seguida do gesto de “colocar” no fim da pilha de textos, 
“não leia agora, professora”, “leia em casa, viu? ” Existiria essa teoria, que enfrente e 
dê resultados diante da prática de sala de aula?  Não uma fórmula mágica, uma vez 
que sabemos que os problemas educacionais nosso país não é somente de método, 
mas de um conjunto de fatores, que se relatados aqui, fugiriam e muito de objetivo do 
trabalho.  
Um dos trabalhos que me fizeram repensar essas questões, foi a dissertação 
de mestrado de Lima (2013), que sob a orientação da professora Maria da Penha 
Casado Alves, aplicava uma metodologia que permitia aos alunos terem seus 
posicionamentos revelados na produção de seus textos. A dissertação Vozes sociais 
em diálogo (PPGEL/UFRN/ 2013) lançaram luz (e esperança) as minhas questões a 
tanto acarinhadas. Outros textos foram visitados, e pude conhecer em Buzzo (2009, 
Unicamp), Machado (1998) outras experiências que relatavam o Diário de Leituras 
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como a uma produção de texto, que talvez por não ter esse nome, permitia aos alunos 
produziram enunciados, deixando em segundo plano a preocupação com a 
quantidade de linhas , ou no formato final, mas no que eles gostariam de expor sobre 
este ou aquele tema.  
 Ao me confrontar com a proposta de sequência didática do PROFLETRAS, 
uma inquietação se tornou presente: como desenvolver uma Sequência Didática de 
elaboração de Diários de Leitura numa turma de Ensino Fundamental? 
Em leituras de Machado (1998) e Abreu- Tardelli (2010) pudemos perceber que 
o principal mérito da prática de escrita de Diários de Leituras é desenvolver nos alunos 
um trabalho crítico e reflexivo no qual eles tenham como prática de ler textos diversos 
e se posicionar criticamente diante deles, concordando, discordando, negando as   
informações apresentadas. Mas por que a opção por uma sequência que problematiza 
leitura e escrita?  
“Isso significa que todo objeto de discurso e de conhecimento é portador de 
memória, pois ao ser falado é, antes de mais nada, já falado por outros que vieram 
antes de mim (Amorim, 2009). Nesse sentido, nosso texto abordará o que já foi dito, 
mas o será a partir de um novo lugar histórico. Uma vez que, mesmo tratando de um 
gênero discursivo Diário de Leituras, isso se dará a partir de um novo lugar, fazendo 
disso algo novo, e, portanto, irrepetível, dessa forma, atualizamos, revivemos e 
retransmitimos.  
Ao fim de nove anos de Ensino Fundamental, que tipo de leitores encontramos 
em nossos alunos? Que tipo de leituras eles fazem dos textos que chegam às suas 
mãos? Serão leitores críticos, que conseguem dialogar com o texto lido, lendo nas 
entrelinhas que tipo de relações o autor do texto pretendeu? Leitores que extrapolam 
o texto e o relacionam com outros textos lidos anteriormente?  
Ou pelo contrário, encontramos alunos repetidores das leituras do professor, 
das leituras do livro didático, das leituras da igreja, do grupo a que pertencem, que 
apenas repetem as instruções sem ao menos refletir sobre elas? Infelizmente, os 
autores que se detêm nessa discussão, apresentam um quadro bastante preocupante. 
Ao mesmo tempo que temos um alcance quase que universal da educação básica, 
temos alunos que saem da escola sem conseguir ao menos dizer qual o assunto do 
texto. 
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Cada ano, avaliações de diferentes portes dão conta de que, no Brasil, a 
escola vem falhando na sua função de formar leitores. De fato, ensinar a 
decifrar os sinais gráficos é apenas uma das condições para que se possa, 
gradativamente, inserir o aluno no mundo dos livros, das informações 
escritas. (ANTUNES, 2009, p. 185)  
 
Diversas pesquisas, assim como indicadores como Saeb ou Provinha Brasil1 
revelam baixíssimos índices de leitura, desvelando que os alunos chegam ao fim de 
uma leitura sem ao menos saber do que o texto trata. Esperar que esses alunos, que 
muitas vezes nem leem de fato o texto, apenas o decodificam, estabelecem um 
diálogo com o autor do texto, parece distante da realidade. Que tipo de leituras eles 
fazem e que tipo de respostas dão a essas leituras? Existem contrapalavras às 
palavras dos autores lidos? 
A escola hoje vivencia uma situação conflituosa com relação à leitura.  Mesmo 
com a democratização do acesso à escola, ainda temos indivíduos que não 
conseguem acessar o sentido dos textos mais simples. De acordo com Rojo (2009, p. 
21) 
Essa é a realidade excludente da escola no Brasil – homens trabalhadores e 
chefes de família devem estar no mundo do trabalho não qualificado, mão de 
obra barata, e não mais na escola. Isso aconteceu mesmo na última década 
do século passado, onde o acesso universal ao ensino fundamental foi 
garantido, mas não, como vimos, a permanência e o sucesso escolar dos 
meios populares.  
 
 
Assim, os alunos chegam à escola, e até permanecem nela, mas saem de seus 
bancos sem corresponder aos objetivos do Ensino Fundamental, sem conseguirem 
ler e compreender os textos terão contato em uma sociedade cada dia mais 
grafocêntrica.  
Ainda sobre o mesmo tema, Geraldi (1997) afirma que a democratização da 
escola, ainda que falsa, trouxe em seu bojo outra clientela. Assim, o ensino de língua, 
e mais especificamente, o trabalho com a leitura precisa levar em consideração essa 
‘nova clientela’, composta por indivíduos que, muitas vezes, só lerão na escola. 
Portanto, novas práticas de leituras devem ser propostas, oportunizando leituras de 
qualidade, variadas e que permitam ao aluno construir sentidos no texto lido.  
                                            
1 A referência aos instrumentos de avaliação é apenas para desenvolver um raciocínio acerca da 
situação do ensino e aprendizagem de leitura e escrita. Esses índices não serão analisados neste 
trabalho com profundidade nesse trabalho.  
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Ao refletir sobre a situação do ensino de leitura e de escrita, Antunes (2003) 
apresenta um quadro nada animador sobre o aluno " que não sabe português" e que 
acredita que " o português é uma língua muito difícil." A escola hoje ainda pauta seu 
trabalho em exercícios descontextualizados. Essas atividades, por sua vez, terão uma 
negativa tarefa, de afastar os alunos da compreensão de textos, fazendo com que 
esse aluno “Naturalmente, como tantos outros, vai ficar à margem do entendimento e 
das decisões de construção da sociedade. (Antunes, 2003,  p. 20)”. 
Antunes (2003) segue tecendo críticas ao trabalho com a leitura, citando que 
esse trabalho se resume a atividades centradas na decodificação da escrita, sem 
interação, sem interesse, totalmente desvinculada dos usos sociais. Ou, muitas vezes, 
é feita para preenchimento de fichas ou para uma leitura em voz alta. 
É notório que o aluno deve saber decodificar o texto, no entanto, o trabalho com 
a leitura deve ir além disso. O professor deve instigar o aluno, para que ele perceba 
as múltiplas funções sociais da leitura.  O aluno não tem (ou não pode ter) uma 
experiência de fato com a leitura.   De acordo com Geraldi (1997, p. 108)  
 
Não estou querendo dizer que inexiste interlocução na sala de aula; estou 
querendo apontar para seu falseamento, dado que os papéis básicos dessa 
interlocução estão estaticamente marcados: o professor e a escola ensinam; 
os alunos aprende (se puder). Tentar ultrapassar essa artificialidade é 
efetivamente tentar assumir-se como um “tu” na fala do aluno, na dinâmica 
de trocas do eu/tu.   
 
A proposta dos Parâmetros curriculares de Língua Portuguesa para o Ensino 
Fundamental traz, em seus objetivos gerais, que os alunos devem saber utilizar 
diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e construir 
conhecimentos. O mesmo documento acrescenta adiante: 
 
Os objetivos de Língua Portuguesa salientam também a necessidade de os 
cidadãos desenvolverem sua capacidade de compreender textos orais e 
escritos, de assumir a palavra e produzir textos, em situações de participação 
social. Ao propor que se ensine aos alunos o uso das diferentes formas de 
linguagem verbal (oral e escrita), busca-se o desenvolvimento da capacidade 
de atuação construtiva e transformadora. O domínio do diálogo na 
explicitação, discussão, contraposição e argumentação de ideias é 
fundamental na aprendizagem da cooperação e no desenvolvimento de 
atitude de autoconfiança, de capacidade para interagir e de respeito ao outro. 
A aprendizagem precisa então estar inserida em ações reais de intervenção, 
a começar pelo âmbito da própria escola. (p.32) 
 
Assim, as aulas de Língua Portuguesa devem permitir ao aluno a aquisição de 
saberes, competências e habilidades na construção de sua trajetória enquanto leitor/ 
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escritor/ ouvinte de textos concretos e reais. Sabendo que o texto é de fato, o objeto 
central das aulas de Língua Portuguesa, e uma vez que não existe sentido em ensinar 
a língua como se ensina para falantes estrangeiros, é fundamental que aprender a 
língua é pensar sobre o que já se diz, o que se escreve e o que se lê no dia a dia. As 
aulas de Língua Materna devem ser pensadas objetivando a formação de um aluno 
que tenha, condições de operar a língua, imprimindo suas reflexões e opiniões em 
qualquer texto que tenha contato. Formar alunos que falem, e nunca silenciem. Alunos 
que exerçam sua cidadania dando continuidade ao que é proposto no início da 
escolaridade e que eles possam avançar, e não serem silenciados e expulsos dos 
bancos escolares por perceberem dentre outras coisas, que a língua falada ali não é 
nem deles, nem para eles.  
Os textos dos parâmetros relatam como objetivo final desta etapa de ensino que 
os alunos adotem como práticas a leitura como fonte de informação, observando os 
objetivos para cada leitura, reconhecendo que para cada gênero discursivo lido/ 
produzido, uma expectativa de leitura é configurada, envolvendo, portanto, diferentes 
estratégias. Além disse, é necessário que eles percebam a linguagem como algo a 
ser aprendido e caminho pelo qual se aprende. Competências diversas são citadas, 
como fazer notas, identificar aspectos relevantes do texto, elaborar roteiros2. Dessa 
forma, diversos procedimentos são propostos a fim de serem desenvolvidos no ensino 
de LM. Outra importante atividade é a utilização da linguagem para melhorar suas 
relações pessoais, seguindo a linha de que mal-entendidos são gerados por textos 
mal interpretados. Expressar a opinião e interpretar a opinião dos outros interlocutores 
é destacado como relevante ferramenta, assim como também acolher a ideia e 
contrapor algum ponto de vista contrário.  “Usar os conhecimentos adquiridos por 
meio da prática de reflexão sobre a língua para expandirem as possibilidades de uso 
da linguagem e a capacidade de análise crítica”. (PCN de Língua Portuguesa, p. 124)  
Uma inquietação deve nos direcionar, de que forma as aulas de língua são 
conduzidas a fim de resultar em alunos que percebam a leitura como ferramenta e fim 
na construção de sentidos no mundo? De que forma essas mesmas aulas atendem 
às demandas sociais, urgentes e incontroláveis da chamada pós-modernidade? A 
escola que temos hoje, atende a esse novo arranjo das relações sociais? As aulas de 
                                            
2 Essas competências coadunam com aquelas referidas no SAEB como descritores a serem 
desenvolvidos pelo aluno.  
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Língua estão de fato, contribuindo para que o aluno se perceba como sujeito-autor do 
processo da construção do próprio saber?   
As questões que se apresentam em sala de aula não são simples de serem 
resolvidas nem podem ser tratadas com o fatalismo “de que sempre foi assim”3. Essas 
questões estão ligadas a fatores históricos, socioeconômicos e culturais que 
atravessam o muro da escola e marcam presença em sala de aula e diferentes 
possibilidades de acesso aos bens culturais considerados legítimos. (COSTA VAL et 
al, p, 17, 2009). Nesse sentido, as condições em que esses alunos chegam a escola 
são decisivas para o desenrolar da prática de leitura e escrita a serem desenvolvidas 
em sala de aula.  Os bens culturais que eles trazem, as visões que tem da linguagem, 
a forma como foram conduzidos [ou silenciados] os seus ditos no decorrer do ensino 
fundamental serão importantes no desenrolar do ensino.  
Com tudo isso, a escola não pode perder de vista que sua mais “importante 
tarefa é ensinar a ler e escrever” (COSTA VAL et al, p, 21, 2009). É para isso que as 
crianças estão na escola. Chegar ao fim dos nove anos de Ensino Fundamental lendo 
e escrevendo mal possibilita uma leitura, errônea na maioria dos casos, aligeirada, 
que o trabalho desenvolvido até então foi infrutífero por se tratar de alunos “sem base”, 
cujas famílias pouco ou nada auxiliam nesse desenvolvimento. A tomada de posição, 
não para “salvar” o ensino público, mas agir eticamente é clara: ensinar a ler e 
escrever, erigir postura crítica e reflexiva em indivíduos que terão papel decisivo no 
futuro, uma vez que eles serão o futuro.  
Dessa maneira, o aluno deverá, portanto, ser provocado a ler e a responder a 
essas leituras, construindo sua história como leitor. Leitor esse que responde ao 
pensamento do autor e relaciona essas leituras com suas vivências e com outras 
leituras (feitas por ele ou por outras pessoas).  Mas o objetivo final não é somente ler 
(enquanto decodificação, etapa primeira de todo um percurso a ser construído) ou 
deixar de repetir as leituras do professor e construir as suas próprias, mas também 
dialogar com os textos utilizando o Diário de leituras, no qual os alunos deverão deixar 
suas impressões sobre as leituras feitas. Leituras que podem ter como resultado 
concordância com o texto, discordância, rejeição, autonomia, portanto. 
                                            
3 Na maioria das vezes, a palavra de ordem quando são analisadas práticas a serem desenvolvidas 
em escolas públicas periféricas é o tom do fatalismo, uma vez que ver alunos desses contextos se 
destacarem é algo considerado raro.  
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Isso posto, faremos uma pormenorização do contexto imediato do projeto: será 
desenvolvido nos 9º anos do Ensino Fundamental da Escola Municipal Maria do Céu, 
localizada no município de Parnamirim. A série em questão foi escolhida por ser o 
último ano do Ensino Fundamental, uma vez que no que é proposto nos Documentos 
Oficiais esses alunos já teriam percorrido todo um caminho, já acumularam bastante 
conhecimentos nos três anos anteriores, observando-se o proposto pelos os 
Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa.  
Outro fator que motivou a escolha dos 9º anos foi a constatação de que o 
gênero escolhido traz em sua formatação teórica e discursiva, a necessidade de 
posicionar-se diante de outros textos, provocando a visão de mundo, bagagem 
sociocultural e as vivências dos alunos. Além disso, durante a pesquisa sobre outros 
trabalhos que utilizam Diários de Leituras, percebeu-se que elas se concentravam em 
aplicações no Ensino Médio (PEIXOTO, 2013) e Ensino Superior (MACHADO, 1998; 
BUZZO, 2009; ALVES, 2012).  
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Para alcançar os objetivos que nos propomos em função desta pesquisa, 
aplicamos e analisamos ao desenvolvimento de uma SD, as manifestações 
discursivas, as vozes presentes dos Diários que possam responder às seguintes 
perguntas de pesquisa:  
 
Questões de pesquisa 
 
 Como os alunos constroem as práticas de leitura e escrita numa turma de nono ano 
do Ensino Fundamental? 
 De que forma um trabalho com gêneros do discurso pode ampliar as capacidades de 
leituras e de escrita de uma turma de Ensino Fundamental? 
 De que forma o aluno se posiciona ante a seu interlocutor na escrita de um Diário de 
Leituras? 
 Como se dá a aplicação de uma sequência didática sobre DL numa turma de nono  
ano? 
 De que forma a produção de diários de leituras pode auxiliar o aluno do nono ano a 
se constituir como leitor crítico e responsivo diante dos textos que se apresentam em 
seu cotidiano? 
 
1.3 Objetivos  
 
1.3.1 Objetivo Geral:  
Com o objetivo de responder os questionamentos que nortearam nossa 
proposta, este projeto tem como objetivo geral:  
 
 Problematizar a relevância da escrita de DL na ampliação da capacidade de leitura 
responsiva de alunos do nono ano do Ensino Fundamental.  
 
1.3.2 Objetivos específicos: 
Como nosso trabalho pretende que os alunos compreendam o texto como algo a 
ser respondido, numa relação dialógica, e não apenas como objeto a ser recebido 
passivamente, sem qualquer posicionamento, pretendemos executar um projeto 
didático com os seguintes objetivos:   
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 Descrever as etapas de desenvolvimento de DL a partir da perspectiva dialógica, 
considerando com são construídas as práticas de leitura e de escrita no nono ano do 
ensino fundamental 
 Sistematizar o conhecimento sobre leitura e escrita, no nono ano do ensino 
fundamental, a partir de uma perspectiva dialógica  
 Problematizar o papel do outro na interlocução da escrita diarista 
 Propor a elaboração de uma sequência didática para a produção de Diários de Leitura 
numa turma de nono ano  
 Comparar DL e identificar semelhanças e diferenças nos índices de responsividade 
dos alunos diante dos textos que se apresentam em seu cotidiano? 
 Relatar a experiência de trabalho com a sequência didática de produção de Diários 
de leituras 
 
 
Estrutura do Trabalho 
 
 
Este trabalho encontra-se organizado em oito capítulos. A introdução 
contextualiza a discussão proposta, situando questões referentes ao ensino de língua 
materna, centrando-se na leitura e na escrita. Para isso, a parte inicial subdivide-se 
em duas seções: a justificativa da escolha dos "Diários de Leituras" e sua aplicação 
para a realização da pesquisa. 
O primeiro capítulo contextualiza os índices educacionais, apresentando os 
desafios em fazer ler e escrever na educação básica, e pormenoriza a escola em que 
as práticas aqui apresentadas foram desenvolvidas.  
O segundo capítulo detalha o gênero discursivo Diários de leitura, 
concentrando sua discussão na exposição de suas características discursivas e o 
motivo de sua escolha como possibilidade de alcançar os objetivos propostos.  
O capítulo seguinte expõe a fundamentação teórica que sustentou a escolha 
do gênero, sua posterior aplicação e análise do produto obtido. Está dividido em cinco 
grandes temas: a concepção de língua e linguagem, a concepção de enunciado; 
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gêneros discursivos na perspectiva da ADD; a leitura à luz do dialogismo bakhtiniana; 
e a escrita. 
O quarto capítulo descreve o conceito de Sequências Didáticas, atendo-se a 
explicar as características de uma sequência e detalhando a aplicação em sala de 
aula, expondo os motivos que orientaram a opção de uma SD.  
O capítulo cinco traz a metodologia da pesquisa, detalhando o caráter da 
pesquisa sócio histórica. Esse capítulo é dividido em quatro seções, a primeira 
delimita a pesquisa, em seguida temos o perfil dos sujeitos colaboradores. Na 
sequência, os procedimentos de análise; e critérios utilizados para a seleção do 
corpus. 
O sexto capítulo destinado à descrição e análise dos enunciados produzidos , 
procuramos responder os objetivos da pesquisa, identificando de que maneira os 
Diários expressam responsividade.  
Nas considerações finais, explicitamos nossas constatações, articulando-as ao 
objeto de pesquisa e as questões apresentadas no início deste trabalho, e também 
procedemos uma reflexão os conflitos e tensões que envolvem práticas de leitura e 
escrita na educação básica. Por último, seguem os Anexos, que incluem os textos 
utilizados nas práticas de leitura e escrita, assim como os formulários de autorização, 
e o Apêndice, no qual consta a Sequência Didática desenvolvida nesse trabalho.  
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1. O contexto da escola e os índices educacionais.   
 
Esse capítulo tem como objetivo descrever de que maneira se relacionam o 
contexto nacional de índices educacionais e a escola em que o projeto foi 
desenvolvido, a fim de embasar as discussões sobre a necessidade de mudanças na 
forma como vem sendo conduzidas as aulas de Língua Materna, que não alfabetizam, 
não tornam alunos cidadãos do próprio saber.  
 
1.1 A escola Maria do Céu Fernandes 
 
A instituição na qual desenvolvemos nosso projeto fica localizada no bairro de 
Santos Reis, município de Parnamirim, localizado na região da Metropolitana de Natal. 
A escola oferece aulas de sexto ao nono ano do Ensino Fundamental II, totalizando 
aproximadamente 700 alunos, que estão distribuídos nos turnos matutino e 
vespertino. São 10 salas de aula, com aproximadamente 40 alunos em cada turma, 
sendo quatro turmas de 6º ano, três de sétimo, duas de oitavo e uma de nono ano. 
Essa distribuição já revela um dos grandes problemas pedagógicos do ensino público, 
alunos que não conseguem chegar ao fim do Ensino Fundamental.  
 A escola conta com biblioteca, onde é desenvolvido o projeto Parnamirim, Rio 
de Leitura4.  Cozinha e refeitório, rádio escolar e quadra coberta. Na escola também 
é desenvolvido o programa Mais Educação, cujo objetivo é proporcionar ensino em 
tempo integral aos alunos, com oficinas de música, letramento e esportes, oferecido 
no contra turno.   
A equipe de apoio da escola conta com cerca de dezesseis professores em 
cada turno, possui na gestão uma diretora e uma vice, uma coordenadora em cada 
turno, pessoal de apoio na secretária, duas merendeiras e uma coordenadora do 
programa Mais Educação. 
                                            
4 O projeto Rio de leitura objetiva desenvolver práticas de leitura, através de saraus e caminhadas 
literárias, todas facilitadas por um mediador de leitura. 
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A escola Maria do Céu Fernandes fica localizada em um dos municípios dos 
mais violentos da região da Grande Natal, e o bairro por sua vez apresenta um grande 
índice de violência. No entorno do bairro, são comuns casos de assassinatos de 
parentes e até mesmo ex-alunos, envolvidos, na maioria das vezes, com tráfico de 
drogas e rixas de torcidas. Muitos alunos relatam casos assim na segunda feira, uma 
vez que é no fim de semana que acontecem a maior parte dos casos de violência.  A 
escola é conhecida em Parnamirim pela indisciplina, casos de violência, sendo 
referida na cidade como um local de desassossego e no qual práticas educativas e 
pedagógicas dificilmente dão resultado. 
 
 
 
1.2 O Índice Nacional da Educação Básica. 
 
A questão essencial é que na política educacional geral foram selecionados 
e mantidos dois eixos: a elaboração de parâmetros e a avaliação dos 
resultados. As condições desiguais de cada região, de cada escola, de cada 
professor e de cada aluno são aí desconsideradas. Os resultados das 
avaliações permitem a construção de políticas que chamarei aqui de 
‘remendos’: a formação de professores (uma política recente), a melhoria da 
qualidade do material didático (PNLD), a distribuição do material didático 
nacionalmente, a implantação do piso salarial (ainda em discussão no mundo 
jurídico). (Documento on line, sem data e sem página) 
 
Nesse sentido, não se podem fazer crer que somente a criação de instrumentos 
de avaliação serão suficientes para dar conta de demandas imensas e distintas no 
ensino e mais especificamente no ensino de Língua Materna. A utilização dos índices 
do SAEB, sem levar em consideração realidades específicas produzem somente mais 
um número, que sendo lido de forma descontextualizada, não revela de fato, o 
cotidiano de cada escola, servindo apenas para ser mais um critério de culpa atribuída 
ao professor, à família, ou ao aluno “que não se interessa em aprender”.  
Os remendos no ensino, como denomina Geraldi (2009) referindo-se a ações 
isoladas e descontextualizadas, desconsideram as condições dos alunos (que 
seguem saindo com graves dificuldades em leitura e escrita), ignoram sua bagagem 
cultural e não permite que se expressem.  Obviamente, as escolas mais perto dos 
grandes centros, com casos menores de violência entre e fora de seus muros, terão 
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mais facilidade de manter seus quadros docentes preenchidos5. Deixando de lado a 
histórica luta por melhores salários, a maior preocupação dos docentes é por condição 
de desenvolver bem o seu trabalho, sem interferências perniciosas de setores que 
burocratizam o ensino, sem levar em conta as já citadas e pontuais situações. 
(Geraldi, 2009, sem página). Encontramos, dessa maneira, a narrativa a cerca dos 
problemas que atravessam a escola, no lugar de preocupar-se somente em ensinar 
aqueles que desejam aprender,  
 
 
Tabela 1- Médias nacionais do Índice Nacional de Desenvolvimento da Educação (IDEB) a 
serem atingidas 
 
 
IDEB 2011 2013 2015                                               2019 2021 
Anos iniciais do ensino fundamental    4,6    4,9    5,2 5,5 6,0 
Anos finais do ensino fundamental       3,9 4,4 4,7 5,0 5,5 
Ensino Médio 3,7 3,9 4,3 5,0 5,2 
 
 
 
 
Conforme o exposto, percebemos que os índices advindos dos exames oficiais 
refletem um cenário complexo, que parece não avançar, mesmo com a inserção de 
mais alunos na escola. Dessa forma, os resultados por si só não trarão nenhuma 
mudança ou alteração no cenário educacional. Essas mudanças só serão de fato, 
implementadas, a partir do momento em que os sujeitos envolvidos, fizerem parte da 
discussão de resultados e apresentação de ações que visem modificar tanto os 
resultados, como suas causas.   
Os resultados dessas políticas de avaliação têm sucessivamente, mostrado 
baixíssimo nível em compreensão leitora da escola básica.  Especificamente no  Saeb, 
diversos alunos encontram-se abaixo do nível ideal [ 73,04% no 9º ano], ocasionando 
dificuldades de aprendizagem que são ampliadas de uma série para a outra. ( Brindon, 
Nietzel, 2014) . Como acrescenta Geraldi, alteramos o título de analfabetos totais, 
para analfabetos funcionais. Conseguimos incluir a população na escola, no entanto, 
não conseguimos fazer com que esses ingressantes tenham proficiência em leitura e 
escrita.   
                                            
5 Fato corriqueiro na escola em que o projeto foi desenvolvido, uma vez que por muitos meses os 
alunos ficaram sem professor.  
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Quadro 1- Ideb é calculado com base no aprendizado dos alunos em língua portuguesa e 
matemática (prova brasil) e no fluxo escolar (taxa de aprovação)  
 
 
 
 
Elementos que compõem a nota do IDEB.  
 
 
1.3 Ideb e metas de combate ao analfabetismo 
 
É dever da escola, mais especificamente do professor, perceber a língua como 
prática discursiva. E com esse olhar, perceber que a língua acontece por gêneros 
discursivos, nos quais o interlocutor elege essa ou aquela forma de comunicar 
mediante seu destinatário. Não podemos, assim, após avançados estudos 
discursivos, que levam em conta projetos de dizer, interlocutores, domínios 
discursivos, elencar ao aluno gêneros discursivos e suas características definidas a 
priori. Diversos autores, conclamam a urgência de se mudarem práticas cristalizadas 
no ensino da Língua, que muito tem contribuído nos índices de IDEB e PISA, que ano 
após ano têm apontado, se não a resposta6, motivos de alarmante preocupação nos 
rumos Ensino.  
Essa discussão acontecer ainda no ano de 2015, pode causar espanto de um 
observador desatento ou eu queria entender o chamado fracasso da escolarização 
em massa.  No entanto, falar em formação de leitores e escritores plenos no século 
                                            
6 Os índices não trazem resposta, sempre apontam o “fracasso” da escola para a má-formação dos 
educadores, sem apresentar alternativa ou solução. 
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XXI, num tempo de tecnologias digitais, no qual nossos alunos, dividem a atenção que 
dedicam ao professor e a um smartphone, ainda é terreno amplo para discussões.   
Mesmo com as tecnologias digitais presentes no dia a dia, as metas da Unesco para 
a Educação ainda não foram plenamente alcançadas. A meta número 3, garantir 
acesso igualitário de jovens e adultos à aprendizagem e a habilidades para a vida não 
foi alcançada. Assim, os alunos que ingressam na escola no sexto ano, dificilmente 
chegarão ao nono, e menos ainda ingressaram no Ensino Médio. É desafio da escola, 
e personalizando os sujeitos, dos professores, manter esses alunos na escola e fazer 
com que eles progridam em seus estudos. Um terço dos adolescentes de renda baixa 
e média não terão completado o primeiro ciclo da educação básica em 2015.  
A meta 4, alcançar a redução de 50% dos níveis de analfabetismo de adultos 
até 2015, não foi alcançada. Temos ainda adultos analfabetos. Adultos cuja a 
oportunidade de ler e escrever plenamente foi alisada. Adultos que estão às margens 
do mundo tecnológico e digital. Apesar de a humanidade desenvolver tecnologias que 
habitavam a ficção cientifica, como  o implante de mão biônica, a conversa on line 
com pessoas do outro lado do mundo, e ainda não conseguimos exterminar essa 
marca de vergonha. Por que se formos investigar quem são e onde residem esses 
sujeitos excluídos e alijados do direito de ler e escrever, iremos constatar que são 
pessoas pobres, moradores de bairros periféricos. O analfabetismo não é um acaso, 
não é um fardo do destino, é uma escolha de políticas públicas.  Adultos que estão à 
margem dos acontecimentos do mundo, estão fora das revoluções tecnológicas, estão 
excluídos de toda atmosfera que envolve leitura e escrita. Ainda falamos de 
analfabetismo funcional, adultos que frequentaram a escola, mas que não dominam 
hoje a leitura.  Não conseguem aplicar em seu dia a dia as habilidades que deveriam 
ter sido amplamente desenvolvidas na escola.  Assim,  
 
 
Os esforços empreendidos desde 2000 para fazer avançar a educação no 
mundo tornaram-se quase sinônimo de garantir que cada criança esteja na 
escola. A meta de EPT (e dos ODM) de acesso universal à educação primária 
era particularmente aplicável aos países mais pobres, mas não era tão 
relevante para outros países. Nesse contexto, o foco na matrícula universal 
na educação primária significou menos atenção a outras áreas cruciais, como 
qualidade da educação, educação e cuidados na primeira infância5 e 
alfabetização de adultos. (Unesco, 2015)  
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A meta número 6 traz como objetivo melhorar a qualidade da educação e 
garantir resultados mensuráveis de aprendizagem para todos e traz como objetivos 
melhorar a formação dos professores, melhorar o currículo e melhorar a infraestrutura 
e a segurança das escolas. Essa meta revela a preocupação em melhorar índices e 
material da escola. A melhoria não pode acontecer, pelo que depreendemos do 
Relatório, sem que as mudanças na estrutura e no consequente conforto e bem-estar 
sejam sentidas pela comunidade escolar. É interessante observar a relação entre as 
metas da Unesco e os índices definidores do IDEB, pois ambos mencionam a 
formação docente como entrave para o desenvolvimento de uma educação de 
qualidade. Nesse sentido, percebemos diversos programas de formação inicial e 
continuada, que visam formar professores que ainda não possuem graduação, e 
oferecer capacitação para docentes em exercício.  
 
1.4 Indicadores da Escola Maria do Céu Fernandes  
 
O Ideb do município de Parnamirim referente ao ano de 2013, último ano em 
que o instrumento de avaliação foi aplicado é de 3.2, sendo que a meta projetada para 
o ano seria de 3.8. O Ideb da escola Maria do Céu foi 2.6, e o projetado para o mesmo 
ano era que fosse alcançado um índice de 3.2. Compreendemos que o resultado 
obtido no instrumento de avaliação é apenas um fator, entre vários no que diz respeito 
ao trabalho desenvolvido na escola.  
Entretanto, dados obtidos junto a Secretária de Educação do Município revelam 
que esse é o mais baixo índice entre todas as escolas do município.  Um fator 
preocupante, uma vez que o desconhecimento do que seja o Ideb e de que forma ele 
é gerado leva a comunidade escolar a atribuir a escola e ao corpo docente a 
responsabilidade por esses números.  
Nesse sentido, compreendemos que a escola, enquanto formadora de práticas 
deve informar além do resultado, explicar quais variáveis são computadas na 
produção desse resultado.  
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Figura 01- Fachada Frontal da Escola Municipal Maria do Céu Fernandes.  
 
 
Área da entrada da Escola Maria do Céu Fernandes. Fonte: Autoria própria - 2015 
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2. Diários de leituras 
 
2.1 Diários de leituras, o que se diz a respeito disso 
  Um novo gênero traz, obrigatoriamente, uma nova postura tanto de professores 
como de alunos, a partir do momento em que seja compreendida a função primeira 
deste ou daquele texto que é concretizar um objetivo. Dessa maneira, 
compreendemos que os Diários sejam vistos como enunciados, portadores de 
histórias, nascidos de uma intenção determinada, atravessada por um projeto de dizer 
definido.   
Machado (1998) define o diário como instrumento que permite ao aluno a 
conscientização, reflexão sobre seus próprios processos, tanto de leitura e de 
produção, como de aprendizagem em geral, além de permitir que o professor detecte 
o estado real de cada aluno em relação a esses processos (grifo nosso, MACHADO, 
p. 31, 1998). O diário, portanto, oferece a possibilidade de o professor perceber se as 
competências e habilidades do aluno em relação ao que é proposto na aula de LM. 
Uma questão antecipada por nós, é de que maneira esse gênero discursivo, e 
não outra prática de escrita já desenvolvida historicamente na escola [ composição, 
redação e produção textual- nomes distintos para práticas que não conseguem fazer 
avançar a capacidade escritora dos alunos], pode oferecer quadro tão preciso do 
desenvolvimento das capacidades leitoras e escritoras destes alunos.  
O diário pessoal é um gênero discursivo que proporciona a seu autor, 
possibilidades diversas. A mais perceptível delas é o autoconhecimento7, uma vez 
que o autor pode ‘derramar’ seus sentimentos no papel, lendo-os mais tarde, 
confrontando-se com ideias e pensamentos. O Diário de Leituras, por sua vez, permite 
ao escritor [aluno-autor] inserir além de sentimentos e percepções, opiniões, 
concordâncias, rejeições feitas a partir de leituras propostas pelo professor. Nesse 
gênero, ele percebe um espaço de interlocução que muitas vezes inexiste nas outras 
práticas de escrita desenvolvidas na escola. O mais importante aqui deixa de ser a 
adequação à forma, ou a acertada utilização de recursos. DL é permitir ao aluno que 
suas opiniões sejam de fato, externadas, que sua voz seja ouvida e seu direito de 
discordar respeitado. Como afirma Antunes (1997), temos um ensino de leitura e 
                                            
7 Compreendemos o autoconhecimento como a possibilidade de ao escrever pensamentos e 
sentimentos no papel, o enunciador tem a condição de se afastar do que sente, podendo analisar 
melhor o próprio comportamento.  
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escrita, ainda pautado por alunos que são obrigados a aprender o que não querem. 
Com os Diários de Leitura, intenta-se fazer com que, o sujeito-autor exponha e 
confronta ideia e posicionamentos, justifica suas interpretações e processos de leitura. 
E todas essas ações são inseridas num contexto de interlocução, no qual o aluno é 
conduzido a uma percepção de seu papel de escritor/ autor, cuja voz pode ser 
enunciada, e será ouvida, aceita e respeitada.   
Machado (1998) inicia sua exposição trazendo uma reflexão sobre quais  
princípios filosóficos e educacionais podem justificar a utilização de diários de leituras 
em sala.  É interessante questionar quais aspectos elegem o diário de leituras como 
gênero a ser ensinado e analisado na sala de aula, em detrimento de outros, utilizados 
mais constantemente, como notas de aulas, resumos, resenhas. É importante indagar 
qual o espaço de imprimir a própria voz o aluno tem nesses gêneros. O que é mais 
importante numa resenha ou resumo escrito em sala, numa aula padrão de gênero8, 
o conteúdo da produção ou o alinhamento a uma forma pré-estabelecida?  
Leal (2010) afirma que o mais importante é fazer com que o aluno possa se 
relacionar com o texto, que seja construído um diálogo entre autor-texto-leitor. No 
entanto, o espaço encontrado hoje nas escolas está longe de ser dialógico, uma vez 
que as produções são fechadas em si mesmas. São produções eivadas de abandono 
e solidão, cuja marca no papel será objeto de avaliação, contagem e nota, e ficará 
nisso.  
As práticas de produção textual devem criar condições para que os leitores se 
encontrem numa relação de igualdade, igualdade com o leitor, com o próprio texto e 
em especial, com o professor/corretor/ examinador. Essa posição de igualdade é 
iniciada com o respeito aos dizeres dos alunos. Não se pode perceber o aluno com 
como tábula rasa, cuja bagagem cultural é ignorada e a visão de mundo é 
completamente desrespeitada. Nega-se o direito a palavra, caso fale, ignora-se o que 
ele tem a dizer, e caso escutado/ lido, considera-se errado e inadequado.  
Como afirma Freire (1979, p. 3) “Então que pensar de uma educação que 
admite o escândalo de um povo silenciado, marginalizado e imerso na passividade? 
” [Grifo nosso]. O DL possibilita que o aluno, no papel de sujeito-autor, possa deixar 
de lado a adequação ao dizer do professor, e possa ter um espaço de interlocução.  
                                            
8 Aula padrão seria aquela descrita exaustivamente na teoria, no qual o objetivo é levar o aluno a 
apreensão da forma dos gêneros.  
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Em especial, no ensino da leitura e escrita, é urgente criar condições para que 
todos os sujeitos leitores envolvidos possam expor, confrontar e justificar suas 
diferentes interpretações e processos de leituras.  
O gênero DL permite a autonomia do aluno, na medida em dá voz a 
questionamentos, leituras distintas daquela feita pelo professor. No DL, é permitido ao 
aluno justificar leituras até então não autorizadas do texto, cujas interpretações 
divergem do que seria considerado tradicional ou amplamente aceito9.  Citando 
Bakhtin, Machado (1998) coaduna um posicionamento discursivo da linguagem, 
sempre que falamos, escrevemos, utilizamos gêneros do discurso. Todos os 
enunciados que utilizamos são construídos tendo por base uma forma padrão de 
estruturação. Essa forma levara em conta quem diz o quê, por qual motivo diz e para 
quem se quer dizer. Dessa forma, o posicionamento revelado nos Diários revelará que 
tipo de relações são construídas em sala de aula e quais as interlocuções estão sendo 
possibilitadas.  
Cada gênero tem sua concepção de destinatário, esteja ele empiricamente 
presente ou não. Assim, mesmo que o interlocutor seja imaginado pelo autor, essa 
presença externa será levada em consideração na construção de todo o enunciado. 
Assim, a presença do destinatário influenciará o tema, a composição e o estilo do 
autor. Todas as escolhas linguísticas serão feitas pensando nesse outro a quem ele 
se reporta.  
 “O diário, como gênero íntimo, traz como forte marca uma confiança no 
destinatário, baseada na simpatia, sensibilidade e compreensão responsiva” 
(Machado, 1998, p. 11). Isso posto, a intimidade do interlocutor gênero será revelada 
pela liberdade que o autor revela em suas palavras.  
 
3.2 O diário como forma de discurso  
 
Temos um produtor, fora das instituições de vida pública, que escreve para si mesmo. 
( Machado, 1998, p. 24) 
 
O DL, por ser produzido após acordo de respeito à diversidade e sigilo no que 
é mencionado, em situações privadas, marcadas por maior liberdade de 
posicionamentos e opiniões, é um gênero que sofre menos restrições do que outros, 
                                            
9 No capítulo 8, na análise dos textos produzidos, são percebidas diversas leituras do mesmo material.  
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trazendo uma relativa liberdade ao interlocutor, que pode assumir diferentes imagens 
de enunciador: estudante, crítico, aluno. Assim, o produtor do texto, pode criar uma 
cena enunciativa, na qual se reporte à opinião do autor expressa no texto, sem temer 
o julgamento do outro [ será psicologicamente possível? Em nossa sociedade, viver 
sem ser julgado? ], ou uma avaliação negativa do professor. Essa ausência de 
julgamento /avaliação10 permite ao produtor ultrapassar o grande temor das aulas de 
Língua: ser punido por discordar do pensamento da maioria, àquele autorizado, que 
pode ser repetido e utilizado como exemplo. O DL, portanto, traz a possibilidade do 
discurso dissonante, de um enunciado sem tantas máscaras sociais, no qual ele pode 
revelar medos, preconceitos, sentimentos, frustrações.   
Outra característica constitutiva do DL é, pelo contrato firmado entre autor/ 
aluno e professor/ leitor, a existência de uma maior liberdade na assunção de 
posicionamentos e opiniões. É fato relatado de forma recorrente por diversos autores 
Antunes (2003), Geraldi (2006) que um dos grandes entraves nas produções dos 
alunos é ela ser apenas motivo para correção e notas. Os alunos alegam (nesses 
mesmos autores) que suas afirmações não são nem mesmo lidas. O texto é apenas 
salpicado de vermelho, que destaca os desvios ortográficos e de concordância, 
dificilmente ultrapassando os aspectos superficiais e sendo considerado o que o aluno 
tem a dizer sobre dado assunto.   A prática de DL deverá ser percebida como um 
contraponto a essas produções “apenas para dar nota”, uma vez que o objetivo fim da 
atividade é ampliar competências e capacidades discursivas  
Por se tratar de um enunciado que não será entregue em uma folha destinada 
apenas para correção, com aquela régua de correção de produção de textos11, [que 
avalia forma, ortografia, coesão, coerência], o DL se dirige a um destinatário real, não 
tendo, nas palavras de Machado (op. cit, p. 69) “reorganização, remanejamento, 
fatores esses que tiram do texto o caráter de acabamento”. Teóricos que analisam a 
produção de DL explicitam que uma de suas principais marcas é a heterogeneidade 
de conteúdo, falta de organização global, fragmentação e descontinuidade. Assim, os 
DL aparecem quase como notas de pensamento contínuo, por não haver a 
preocupação de se proteger do julgamento do interlocutor,  
                                            
10 Essa avaliação é referida como àquela puramente ortográfica, textual ou formal. Por se tratar de um 
instrumento pedagógico, os DL deverão levar o aluno a avançar em suas competências leitoras e 
escritoras.  
11 Instrumento utilizado acertadamente em diversos contextos, mas que foge do objetivo do gênero 
discursivo relatado.  
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Poulou, citado por Machado (op. cit), analisando o diário de adolescentes, 
afirma que o gênero é visto como lugar secreto, no qual não é necessário haver 
censura, constituindo-se como espaço de liberdade. Diversos outros autores se 
debruçaram sobre o tema, como Morgensten( apud Machado) que afirma que 
escrever é um meio de se aprofundar, de se interrogar, de se tocar no fundo de si 
mesmo, de se tentar saber quem é. Acrescenta ainda  que escrever significa ler-se a 
si mesmo.  
Dessa forma, a literatura sobre o assunto expõe que esse gênero discursivo 
auxilia o aluno nos anos finais do Ensino Fundamental a se constituir como leitor 
crítico, capaz de expor suas opiniões acerca dos textos lidos. 
A possibilidade de escrever DL oferece aos alunos uma interlocução com os 
autores dos textos estudados, uma vez que  
 
 
O diário de leitura é um texto produzido por um leitor, à medida que o lê, com 
o objetivo  maior de dialogar, de “conversar” com o autor do texto, de forma 
reflexiva. Para produzi-lo, o leitor deve se colocar no papel de quem está em 
uma conversa real com o autor, realizando operações e atos de linguagem 
que habitualmente realizamos quando conversamos com alguém. (Lima, 
2013. p. 102) 
 
 
Esse comportamento de interlocução deve ser construído, pois uma pergunta 
que deve ser feita é se no contexto atual das nossas escolas, os alunos, em sua 
maioria tem condições de estabelecer essa relação dialógica com o texto. Sobre isso, 
acrescenta Solé (1998, p. 23) : Para ler necessitamos, simultaneamente manejar com 
destreza e habilidades de decodificação e aportar ao texto nossos objetivos, ideias e 
experiências prévias.”  
Casado Alves ( 2009, p. 2)   afirma, após relatar experiência com diários de leitura 
em uma turma de graduação, que “O diário de leitura se apresentou como 
possibilidade de exercício de uma escrita em que a emergência da voz do sujeito que 
se posiciona frente aos textos lidos numa atitude responsiva ativa, se concretiza na 
adesão, na polêmica, no conflito, na resposta à voz do outro”. 
Assim, a produção de DL apresenta um elemento que tira o temido peso de se 
deixar “avaliar” pelo outro, uma vez que nessa modalidade de texto, o aluno vai se 
dirigir ao chamado interlocutor ideal, que não irá julgá-lo, corrigi-lo. Esse interlocutor 
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ideal pode ou não ser o professor, que na maioria das vezes o é, mas também pode 
ser um eu externo, criado para àquela interlocução: o próprio autor dos enunciados, o 
autor dos textos lidos, uma personalidade referida nos textos.  
Descrevendo o trabalho desenvolvido com Diários de Leituras em turmas de 
Ensino Médio no IFRN, Lima traz (2013, p. 65), as seguintes observações sobre a 
leitura/escrita: “Ou seja, se os alunos são estimulados a escrever o que pensam, essa 
escrita avaliativa pode, em alguns momentos, transcender a avaliação do texto lido e 
chegar até a avalição do que está ao seu redor  
Por não possuir um destinatário imediato, o Diário de Leituras permite que o 
autor tenha mais liberdade em seus posicionamentos, uma vez que não precisa se 
justificar para nenhum interlocutor, pois “Nos gêneros íntimos, observa-se confiança 
no destinatário, na simpatia, sensibilidade e compreensão responsiva”. (Machado, p. 
11)  
Ao produzir DL, os alunos poderão quebrar as produções repetitivas que são 
produzem na escola, e poderão elaborar um texto que os permita ter voz e opinião 
diante de textos diversos. Encontramos mais um importante argumento em Casado 
Alves (2009) sobre essa prática: 
 
O aluno respondente, que diante do lido formula uma resposta marcada pela 
adesão, objeção, rejeição, conflito, prazer, é o  sujeito que não apenas 
“consome” o texto e, no máximo, o dubla  por, geralmente, se calar diante da 
autoridade do autor e  do professor que, quase sempre, se  coloca como 
testemunha da autoridade daquele autor  do texto. Assim, o diário de leituras 
iria se  constituir nesse espaço de memória das leituras,  mas também em 
lugar de reflexão e crítica. (p. 19)  
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3. Referencial teórico  
 
Definiremos em quais bases teóricas se sustentam nossa discussão. Para isso, 
apresentaremos a concepção de língua e linguagem, a partir de Bakhtin e seu Círculo 
e Geraldi. Além disso, definiremos também os conceitos de enunciado e gênero do 
discurso, leitura e escrita na escola. Nesse sentido, buscamos expor em que teorias 
alicerçamos a discussão, a fim de definir e sustentar a opção pelo gênero discursivo 
trabalhado e com quais objetivos fizemos esta escolha.  
 
  
3.1. A concepção dialógica de língua e linguagem 
 
Os sujeitos não “adquirem” sua língua materna; é nela e por meio dela que 
ocorre o primeiro despertar da consciência. (BAKHTIN /VOLOSHINOV, 2003, 
p. 110) 
 
 
 Iniciamos nossa exposição com a citação do Círculo de Bakhtin, que recorta 
uma das importantes definições dos teóricos russos, é através da língua que o ser 
humano pode se entender como tal.  Sendo assim, compreendemos que a língua e a 
linguagem são fenômenos sociais, envolvem sujeitos com projetos de dizer definidos, 
influenciados pelo meio em que estão inseridos, detentora da cultura de um povo e 
meio pelo qual a sociedade deixa sua existência marcada. Nesse sentido, iniciamos 
expondo nossa rejeição a forma como o trabalho com a linguagem tem sido 
desenvolvido nas salas de aula de Língua Materna, uma vez que no lugar de 
desenvolver competências comunicativas, atribui certo e errado, fazendo com que os 
alunos se sintam estrangeiros da própria língua. Conforme isso, a sala de aula, em 
vez de lugar da cultura da liberdade, do aprendizado, vem se mostrando, em 
reiterados casos,  ineficiente no que se propõe.  
 
Desde há muito tempo, nas salas de aula, nas salas de professores (onde as 
há), nos corredores da escola, ouvidos atentos podem detectar conversas 
informais entre professores ou entre professores e alunos, que revelam uma 
insatisfação (em todas as áreas dos componentes curriculares) com o 
desempenho dos alunos: não leem e não escrevem bem; não interpretam 
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adequadamente um problema; não extraem o relevante de um texto de 
história ou geografia. (Geraldi, 2010, p. 33)  
 
O autor acrescenta que a cultura da “culpabilização”, seja ela destinada a 
alunos, professores, ou até mesmo à escola, como um todo, é, além de injustificada, 
improcedente. Sendo na maioria dos casos, infligida ao professor de Língua 
Portuguesa, em razão do maior tempo de aulas da disciplina, ou pelo fato de “que é 
tarefa da matéria dar conta de ensinar a ler e escrever”, é necessário encontrar alguém 
para atribuir a culpa do propalado insucesso.  Geraldi (2004, p 34) “(...) não se trata 
de linguagem vista como repertório pronto e acabado, de palavras conhecidas ou a 
conhecer e de um conjunto de regras a automatizar, nem da linguagem como tradução 
de pensamentos que lhe seriam prévios”. Sendo assim, o trabalho com a linguagem, 
no lugar de definir o correto, deve estabelecer possibilidades de os falantes da língua, 
que a operam diariamente, possam se sentir à vontade para se comunicar, agindo 
como interlocutores, que ocupam simultaneamente os papeis de ouvinte e falante, 
negociando dizeres e sentidos, desenvolvendo, de fato, a linguagem.  
A interlocução que define a constituição básica dos sujeitos, que através da 
linguagem e por ela se erigem como indivíduos, negociando sentidos e “evento, faz-
se na história e tem existência real no momento singular da interação verbal”. 
(GERALDI, 2004, p. 35). Sendo vista sob esse ponto de vista, a linguagem não é [ou 
não deveria ser] lugar para as dicotomias tão caras ao ensino da língua, que destituem 
o caráter mutável e múltiplo das relações humanas e colocam em lados opostos o que 
caracteriza a humanidade, a diferença. (...) regra/exceção; correto/ incorreto e outras 
dicotomias que vão além do linguístico, mas que nele significam. A manutenção 
dessas dicotomias implica alijar a escola o próprio processo constitutivo de sujeitos e 
da linguagem. (GERALDI, 2004, p. 35). Essas dicotomias como descrito por Antunes 
(2003) e pelo próprio Geraldi (2004), (1996), (2013) fazem do ensino de Línguas uma 
prática improdutiva, uma vez que não dão contam do processo interlocutivo da 
linguagem.  
Para um trabalho produtivo e que seja produtivo no campo linguístico, é 
necessário que se admita (e se endosse e se utilize desses conceitos nas práticas de 
leitura e escrita) : i) a historicidade da linguagem, ii) a constituição continua dos 
sujeitos; iii) o contexto das interlocuções é constitutivo dos discursos proferidos. 
Admitir que a linguagem é histórica, e como tal é construto social, fruto de 
negociações e coerções não permite acreditar que essa característica dá origem a 
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uma língua pronta e acabada, cabendo ao indivíduo apenas assimila-la.   Não existe 
esse sujeito que pronto de um lado assimile a língua, pronta de outro. A língua utilizada 
é pertencente a toda uma comunidade, “ mas também dos outros e para outros e é 
para os outros e com os outros que interage verbalmente. ”. (Geraldi, 2010, p. 36). 
Sendo assim, levar o aluno a enxergar essa historicidade é possibilitar que ele se veja 
inserido em um processo que se desenrola concomitante a as ações dos falantes, 
uma vez que são os sujeitos que atuam na língua, dando forma e identidade a ela.  
Nesse sentido, é fundamental perceber na língua seu caráter dialógico, no qual 
existe sempre o outro no processo interlocutivo. Ou seja, é preciso que a palavra do 
outro desencadeie nossa própria palavra. É nesse ponto que sobressai o caráter 
descontextualizado do ensino da escola: a língua é vista “dessitualizadamente”, sem 
referência a um dizer prévio, a uma finalidade específica de interação, onde dizer o 
que se diz se faz pertinente porque corresponde a uma expectativa qualquer de um 
outro. (Antunes, 2013, p. 120)  
É dever da escola, mais especificamente do professor, perceber a língua como 
prática discursiva. E com esse olhar, perceber que a língua acontece por gêneros 
discursivos, nos quais o interlocutor elege essa ou aquela forma de comunicar 
mediante seu destinatário. Não podemos, assim, após avançados estudos 
discursivos, que levam em conta projetos de dizer, interlocutores, domínios 
discursivos, elencar ao aluno gêneros textuais e suas características definidas a priori. 
Diversos autores, conclamam a urgência de se mudarem práticas cristalizadas no 
ensino da Língua, que muito tem contribuído nos resultados motivos de alarmante 
preocupação nos rumos ensino. 
  
Muitos propõem, há tempos (...) é  mais importante escrever certo (sem 
fanatismo), do que achar sujeitos e predicados. Assim penso, que se “deve” 
ensinar gramática cotidianamente, comentando e revisando construções, 
oferecendo alternativas de construção. (POSSENTI, 2014, p. 6)  
 
Ao ser indagado em como levar a análise do discurso para a sala de aula, 
Possenti (2014, p. 6) pondera que as questões básicas do discurso podem ser 
explicitadas aos poucos, iniciando com a análise da natureza do texto, se o texto é 
uma matéria jornalística, poema ou charge, por exemplo. Acrescenta ainda a sugestão 
que os textos nunca fossem lidos isoladamente, a fim de que o aluno pudesse 
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apreender o conceito básico do dialogismo, todo texto nasce em resposta a outro, seja 
em forma de paródia, paráfrase, polêmica aberta, relação intertextual ou 
interdiscursiva.   
 
“Se vão ser lidos textos de jornal, que sejam partes de uma polêmica. Por 
exemplo, ler uma matéria que represente uma posição sobre um tema 
relevante, acompanhada de diversas cartas de leitores que a comentem, e 
que se possível, que representem posições variadas. (POSSENTI, 2014, p. 
7)  
 
A relatada prática leva os alunos a perceberem que a opinião contrária é natural 
e quando se fala em embate de ideias, nunca haverá consenso no mais ou menos 
certo. Dessa forma, o ensino centrado mais no conteúdo, do que na forma, fará com 
os sujeitos possam refletir acertadamente sobre aspectos da língua, que são deixados 
de lado, quando se prioriza a gramática, por exemplo. 
 
A língua comporta a dimensão de sistema em uso, de sistema preso à 
realidade histórico-social do povo, brecha por onde entra a heterogeneidade 
das pessoas e dos grupos sociais, com suas individualidades, concepções 
históricas, interesses e pretensões. (ANTUNES, 2013, p. 21, grifo nosso) 
 
 
 
Nesse sentido, a língua, no lugar de ser vista como invariável, sem lugar para 
o erro, ou para a diferença, é palco onde as histórias de vida são reveladas, no qual 
cada escolha, cada ocorrência, desvela um sentido e um dizer, dando historicidade e 
legitimidade a cada dizer. A língua, como é abordada na escola, trabalhada na escola, 
que não dá margens a imprevistos, a vontades não autorizadas ou previstas na norma, 
só existe como ficção.  “A língua é na verdade um coro de vozes. Vozes de todos os 
que nos antecederam e com os quais convivemos atualmente. Vozes daqueles que 
construíram o significado das coisas, que atribuíram a eles um sentido ou um valor 
semiológico. (ANTUNES, 2013, p.  23) A autora acrescenta ainda, que a língua que 
falamos deixa ver de onde somos, ela é a forma de nos apresentarmos ao mundo, de 
nos fazer conhecer, é nela, que se revelarão as intenções de cada participante da 
interlocução.  
A escola, nos modelos repetidos e reproduzidos hoje, não contempla essa 
noção de coro de vozes, uma vez que as vozes autorizadas a falar são as tidas vozes 
de autoridade: políticas, sociais, nunca as vozes dos participantes presentes na sala 
de aula, os alunos. Salas de aula no qual o trabalho com a linguagem é sempre um 
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trabalho de repetição, de modelos e valores. “Os resultados desse ensino também já 
se deram a conhecer: o declínio da fluência verbal, da compreensão e da elaboração 
de textos mais complexos e formais, da capacidade de leitura da linguagem simbólica. 
(ANTUNES, 2013, p. 34) ”.  Dessa forma, o ensino, nos moldes atualmente postos, no 
lugar de produzir leitores e escritores competentes, silencia e incapacita a capacidade 
comunicativa, fazendo com que os indivíduos saiam da escola acreditando na própria 
incompetência. Causa espanto que essa consciência de serem incompetentes 
linguisticamente só passa a existir depois da ida a escola.  (ANTUNES, 2013, p. 35). 
Na definição de Antunes (2013), o texto é que é construção e interpretação de 
um fazer e de um dizer. É no texto e com o texto que se estabelece um ponto de 
encontro entre dois sujeitos “historicamente presentes num aqui e num agora 
definidos”. (ANTUNES, 2013, p. 39). Esses sujeitos, ou essa possibilidade de se 
perceber “sujeito de uma textualidade“, ou em outras palavras, senhores do próprio 
dizer, cujas afirmações, dúvidas, perguntas são ouvidas e valorizadas pela escola, 
num processo verdadeiramente dialógico, pautado no espaço de aprendizagem, ideal 
que deve perpassar o projeto de qualquer instituição educacional.  
 
 
3.2 A concepção de enunciado 
 
Todo enunciado- desde a breve réplica até o romance ou tratado científico- 
comporta um começo absoluto e um fim absoluto; antes d seu início, há outros 
enunciados, depois de seu fim, há os enunciados dos outros (ainda que seja 
respostas) como uma compreensão responsiva ativa ou como um ato-
resposta baseado em determinada compreensão. (Bakhtin)  
 
 
Pautamos nossa pesquisa na compreensão da natureza do enunciado concreto 
construída pelo Círculo de Bakhtin.  
Bakhtin (2011) afirma que todos os campos da atividade humana estão ligados 
ao uso da linguagem. E acrescenta que o emprego da língua se efetua em formas de 
enunciados. Dessa forma, deve-se compreender a linguagem como definidora do que 
se define como humano e que é através dela que se compreende a posição de cada 
um no mundo. “Evidentemente, cada enunciado particular é individual, mas cada 
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campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de 
enunciados, os quais denominamos gêneros do discurso. (BAKHTIN, 2011, p. 262) ”  
É individual na medida que é produzido por um indivíduo com historicidade 
própria, que marcará suas enunciações, definindo escolhas de léxico e forma, cujo 
dizer será expresso nesse enunciado. Por essa mesma individualidade “é que são 
infinitas e inesgotáveis as possibilidades multiformes da atividade humana” (Bakhtin, 
2011, p. 262)   
De acordo com Brait (2013) o conceito de enunciado é fundamental nas 
reflexões sobre a linguagem. Nesta definição, temos que o enunciado é a unidade de 
comunicação, como unidade de significação necessariamente contextualizado, 
portanto, oposto ao conceito de frase. O conceito de frase, totalmente 
descontextualizado ainda encontra lugar em reflexões sobre a linguagem. Qual tipo 
de reflexão linguística pode ser conquistada num contexto em que a frase solta é 
objeto de estudo? O texto é o objeto de estudo das aulas de Língua e esse texto se 
dá em forma de enunciados com falante e ouvinte, cujas presenças determinarão todo 
o sentido.  “Ora, a língua passa a integrar a vida através de enunciados concretos 
(que a realizam); é igualmente através de enunciados concretos que a vida entra na 
língua.(BAKHTIN, 2011, p. 265) . Assim, são enunciados, e não frases que 
possibilitam o ingresso da vida na língua, e não frases avulsas ou 
descontextualizadas. Todo texto precisa ter autor, interlocutor12, tema e estilo para 
que suas escolhas sejam percebidas e estudadas pelos alunos.  
Por se tratar de um processo dinâmico, Bakhtin chama de ficção os papéis de 
falante e de ouvinte no processo comunicativo. “Tais ficções dão uma noção 
absolutamente deturpada do processo complexo e amplamente ativo da comunicação 
discursiva. “ (BAKHTIN, 2011, p. 271) Ficção, pois, numa comunicação, esses papéis 
são intercambiáveis. O ouvinte, ao perceber e compreender o significado do discurso, 
ocupa posição ativa e responsiva, não tendo um papel pré-definido e imutável, em que 
primeiro somente escuta, para depois ocupar lugar de falante. Toda compreensão de 
fala viva, de enunciado vivo é de natureza ativamente responsiva.  
Acrescenta ainda que toda compreensão plena real é ativamente responsiva e 
não é senão uma fase preparatória da resposta. Assim, ao compreender qualquer 
                                            
12 Mesmo os gêneros que não são destinados à publicação, como os Diários íntimos tem em seu 
horizonte um interlocutor a quem o autor se dirige.  
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enunciado, o interlocutor se prepara para concordar, discordar ou agir diante daquele 
enunciado. 
Todo falante está determinado por essa compreensão ativamente responsiva, 
ele não espera uma compreensão passiva, mas sim uma resposta, uma concordância, 
uma participação. Bakhtin ainda acrescenta que todo falante é um respondente em 
maior ou menor grau, afinal ele não é o primeiro falante, ele se utilizará de alguns 
enunciados que o antecedem. Cada enunciado é um elo na corrente dos outros 
enunciados.  
 
O desconhecimento da natureza do enunciado e a relação diferente com as 
peculiaridades linguísticas das diversidades de gênero do discurso em 
qualquer campo da investigação linguística redundam em formalismo e em 
uma abstração exagerada, deformam a historicidade da investigação, 
debilitam as relações da língua com a vida. (BAKHTIN, 2011, p. 262) 
 
 
 
Nesse sentido, desconhecer a natureza concreta, com falantes e intenção bem 
delineada, darão origem, como afirma Bakhtin, a um formalismo que nada tem de 
linguístico. A um formalismo que retira da linguagem sua historicidade, 
impossibilitando relacionar a língua com a vida. Conforme esse quadro, as relações 
com e pela linguagem, na escola como indicam os reportados índices oficiais, opiniões 
teóricas e experiência empírica, deformam as práticas linguísticas, fazendo do natural 
domínio de gêneros e formas de enunciados, um total esquecimento do que é e qual 
a intenção da comunicação.  
Assim, as práticas de linguagem, sendo reconhecidas como enunciado, uma 
vez que têm sua gênese na vontade do falante e em sua proposta do dizer, tem 
características especificas que merecem ser trazidas à discussão.  A partir disso, duas 
características do enunciado podem ser destacadas: 
 
i) a alternância de sujeitos do discurso; 
ii) e a conclusibilidade do enunciado. 
 
A primeira delas define o enunciado como unidade de comunicação discursiva. 
“ Alternância dos sujeitos do discurso, que emoldura o enunciado e cria para ele a 
massa firme. “(BAKHTIN, 2011,p. 279. Grifo nosso). Assim sendo, a alternância 
desses sujeitos permite que, de fato, a dialogia definidora de toda e qualquer 
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enunciação seja percebida, uma vez que é ela que emoldura o enunciado, dando a 
ele historicidade e concretude, localizando no tempo e possibilitando a compreensão.   
Essa possibilidade de resposta é assegurada pela inteireza acabada do 
enunciado (uma vez que é a possibilidade de percepção de limites que permitem aos 
interlocutores reconhecerem seu papel responsivo na comunicação).  Essa inteireza 
é determinada por três elementos, fundamentais na compreensão da natureza com 
relativo acabamento.  
O primeiro diz respeito à exauribilidade semântica objetal, fator que pode ser 
observado em alguns campos, como aqueles em que os gêneros do discurso 
possuem natureza padronizada, como ordens militares e documentos formais, como 
editais e documentos da esfera jurídica, mas nos gêneros definidos pelo elemento 
criativo, absolutamente ausentes, uma vez que “em alguns campos oficiais, no campo 
das ordens militares e produtivas, isto é, naqueles campos em que os gêneros do 
discurso são de natureza sumamente padronizada, o elemento criativo está ausente 
por  completo (BAKHTIN, 2011, p. 281).” 
O segundo seria a vontade discursiva do falante ou intenção discursiva  
“determina o todo do enunciado, o seu volume e suas fronteiras (BAKHHTIN,2010, p. 
281).” A intenção do dizer deixa marcas as quais podemos observar na superfície dos 
enunciados a vontade verbalizada. A ideia que fazemos (ou imaginamos) é que define 
a conclusibilidade do enunciado. 
O terceiro, e de acordo com o Bakhtin, o mais importante são as formas 
estáveis de gênero do enunciado. “A vontade discursiva do falante se realiza antes de 
tudo na escolha de um certo gênero do discurso”. (BAKHTIN, 2011, p. 282) . Segundo 
o pensamento expresso, essa escolha é determinada de acordo com a especificidade 
de cada campo da comunicação.  
 
 
3.3 O enunciado como unidade real da comunicação discursiva 
 
O discurso só pode existir, de fato, na forma de enunciações concretas, dos 
sujeitos do discurso. A frase separada de contexto, sem falantes, só existe nos 
exemplos gramaticais descontextualizados e usados à exaustão nas aulas de Língua 
Materna. O que pode comunicar enunciações sem historicidade, das quais não se 
pode recuperar indícios de intenções ou dos projetos de dizer? A linguagem, como 
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marca da humanidade, só existe entre sujeitos. Os limites de cada enunciado são 
definidos pela alternância dos sujeitos do discurso. Essa alternância pode ser uma 
compreensão, uma resposta, uma aceitação, uma não aceitação, uma réplica. 
Atitudes decorrentes da alternância.  O falante termina o seu enunciado para passar 
a palavra ao outro, ou dar lugar à sua compreensão ativamente responsiva. Fato dado 
como natural, que reiteremos, é destituído de sentido com o eficiente trabalho escolar, 
desnaturalizar aquilo que o falante traz como herança da humanidade, comunicar-se 
encarnando vontades e intenções em gêneros discursivos.  “Esses gêneros do 
discurso nos são dados quase da mesma forma que nos é dada a língua materna, a 
qual dominamos livremente até começarmos o estudo teórico da gramática” 
(BAKHTIN, 2011, p. 282).  Esse estudo descontextualizado da gramática da língua 
deforma o enunciado, transformando-o em tabletes de conhecimento a serem 
digeridos, sem qualquer reflexão.  
Bakhtin traz a seguinte indagação: como o discurso verbal da vida se relaciona 
com a situação extraverbal que o engendra? (BRAIT, 2013, p. 61). O enunciado só 
pode ser compreendido e, consequentemente analisado, porque existe uma situação 
extraverbal implicada no verbal, incluindo, aí, interlocutores que se conhecem, 
compartilham universos, conhecimentos e saberes.  
Numa determinada situação comunicativa, o enunciado e as particularidades 
de sua enunciação configuram o processo interativo. O que determinará o enunciado 
é a situação em que ele se dá. Dessa forma, é no processo da interação que serão 
definidas as escolhas dos interlocutores, a adequação de seu projeto de dizer, a 
necessidade de reformulações, de explicações.  
Mesmo que a resposta se dê tardiamente, com lapso temporal ou por escrito, 
todo enunciado será sempre resultado de.  
 
Toda enunciação, mesmo na forma imobilizada da escrita, é uma resposta a 
alguma coisa e é construída como tal. Não passa de um elo da cadeia dos 
atos de fala. Toda inscrição prolonga aquelas que a precederam, trava uma 
polêmica com elas, conta com as reações ativas da compreensão, antecipa-
as. (BAKHTIN/ VOLOSHINOV, 2006 p. 99).  
 
Ainda sobre o enunciado, Brait (2013) reitera que o enunciado se dirige a 
alguém, está voltado para o destinatário. Ele tem autor e destinatário podendo ser um 
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destinatário presumido, podendo também ser o outro não concretizado, um sobre-
destinatário, definido pela necessidade de todo discurso se dirigir a alguém.  
Dessa forma, a linguagem é definidora das relações intersubjetivas. É por meio 
dela que o ser humano deixa suas marcas no mundo. A língua é determinada e 
determinante das vivências da sociedade. Assim, “os indivíduos não recebem a língua 
pronta para ser usada; eles penetram na corrente da comunicação verbal; ou melhor, 
somente quando mergulham nessa corrente é que sua consciência desperta e 
começa a operar. (BAKHTIN/ VOLOSHINOV,  2006, 109)”  
Perceber as marcas enunciativas como discursivas, deixadas não apenas 
verbalmente, mas marcas da enunciação de um sujeito, de um lugar histórico e social, 
de uma posição discursiva é que possibilita identificar as intenções e possibilidades 
de cada enunciado. Um enunciado não se sustenta fora de suas esferas de produção, 
de circulação e de recepção. “Na realidade, o locutor serve-se da língua para suas 
necessidades enunciativas concretas. (BAKHTIN/ VOLOSHINOV,  2006, p. 93)”  
Bakhtin assevera que os limites do enunciado concreto são definidos pela 
alternância dos sujeitos do discurso, assim definido pela troca de posições entre 0s 
falantes, sem a chamada ficção de ouvinte e falante, uma vez essa posição não é fixa, 
mas negociada no decorrer do processo comunicativo. Acrescenta, ainda, que o  
falante termina seu enunciado para passar a palavra ao outro ou dar lugar à sua 
compreensão ativamente responsiva. Assim, seu enunciado é delimitado por uma 
conclusão, um acabamento, que faz com que o interlocutor se posicione, se permita 
refletir sobre o dito e origine alguma reação ante a isso (BAKHTIN, 2011, p 275) .   
Em relação a conclusão, Bakhtin específica que “Alguma conclusibilidade é 
necessária para que se possa responder ao enunciado”. (BAKHTIN , 2011, p. 280). 
Dessa forma, entendemos que mesmo que o enunciado não esteja fechado, uma vez 
que será completado pela compreensão do interlocutor, é necessária alguma forma 
que sinalize ao outro o momento em que ele pode [e deve] se manifestar ou 
estabelecer posição valorativa ante ao enunciado.  
Bakhtin reitera que ao fim de cada enunciado, o falante sempre fará ou atribuirá 
um juízo sobre o dizer de seu interlocutor, uma vez que não há postura passiva no 
processo comunicativo. “Na realidade, não são palavras o que pronunciamos ou 
escutamos, mas verdades ou mentiras, coisas boas ou más, importantes ou triviais, 
agradáveis ou desagradáveis” ( BAKHTIN /VOLOSHINOV, 2006, p.96). Destacando 
o que o autor afirma, percebemos que ao julgar mentira ou verdade, faz necessário 
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que o interlocutor se posicione ante ao dito, preparando uma reação ao processo 
comunicativo.  
 “Não é possível ocupar uma posição responsiva em relação a posição 
isoladas se não sabemos que o falante disse com essa oração tudo o que 
quis dizer, que essa oração não é antecedida nem sucedida por outras 
orações do mesmo falante. (BAKHTIN, 2011, p. 287)” .  
 
Nesse sentido, o teórico destaca que não é possível ocupar essa posição de 
interpretar sentido em posições isoladas, representadas por orações sem contexto. 
Somente na escola existe posicionamento [ou se exige essa atitude] diante de orações 
desconexas e descontextualizadas. Em relação a oração, não há responsividade, não 
há recuperação de sentido e intenção, uma vez que somente o material linguístico 
desconexo não é capaz de veicular sentidos.  
Com isso, podemos compreender que “[...] um enunciado plenamente válido, é 
emoldurado e delimitado pela alternância dos sujeitos do discurso e reflete a 
realidade extraverbal. Esse enunciado suscita resposta. ”  (BAKHTIN, 2010, p. 287. 
Grifo nosso) A moldura da alternância dos sujeitos, expõe toda a dialogia da 
comunicação. Não há enunciado sem alternância de sujeitos que se compreendem, 
que mutuamente tentam estabelecer algum tipo de diálogo. Todo enunciado, portanto, 
suscita resposta, é responsivo, mesmo o silêncio ante o dito revela posição.  
Mesmo aparentemente desconexa, qualquer enunciação tem como objetivo 
primeiro estabelecer contato e dar origem a alguma ação. Independente do dito, 
mesmo um lacônico sim ou não, tem por objetivo e fim relacionar—se com o dito 
anteriormente. Assim “em realidade, porém, toda informação semelhante dirige-se a 
alguém, é suscitada por alguma coisa, tem algum objetivo, ou seja, é um elo na cadeia 
da comunicação discursiva em determinado campo da atividade humana”. (BAKHTIN, 
2011, p. 288). Elo esse que permite com que informações extra verbais sejam 
recuperadas a cada novo enunciado.   
Como reitera Bakhtin (2011), a oração não possui autor, semelhantemente à 
palavra. Dá continuidade a seu pensamento afirmando que ela não pertence a 
ninguém [ nem leva a lugar algum]. No entanto, a partir do momento em que funciona 
como enunciado pleno [tomado por intenção, projeto de dizer] se torna “expressão da 
posição do falante individual em uma situação concreta da comunicação discursiva. 
(BAKHTIN, 2011, p. 289) Essa peculiaridade desvela a relação do enunciado com o 
próprio falante [autor]. Introduz, portanto, a posição ativa do falante no campo do 
objeto e do sentido, posição carregada de intenção.  
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A escolha dos meios linguísticos e dos gêneros do discurso é determinada 
antes de tudo, pelas tarefas (pela ideia) do sujeito, centrada no objeto e no sentido. 
Sendo assim, o a ideia do falante e o sentido determinarão as peculiaridades de estilo 
e composição do enunciado. Além desse fator, contribui também para as 
características composicionais-estilísticas é a relação subjetiva emocionalmente 
valorativa do falante. Dessa forma, esses dois elementos influenciarão escolhas de 
ordem lexicais, gramaticais e composicionais.   
Dando continuidade à essa asserção, Bakhtin (2011) assevera que não existe 
aspecto expressivo em unidades da língua como palavras e orações. A língua como 
sistema, possui, evidentemente, um rico arsenal de recursos linguísticos – lexicais, 
morfológicos e sintáticos- para exprimir a posição emocional valorativa do falante, 
desta forma, o falante tem um gama de recursos linguísticos para exprimir valor, no 
entanto todos esses recursos “são absolutamente neutros em relação a qualquer 
avaliação real determinada”. (BAKHTIN, 2011, p. 290). Neste momento fica explícito 
que as palavras ou recursos da língua apontam para uma possível expressão, 
entretanto não se referem a nenhuma realidade pré-determinada.  
O autor finaliza [momentaneamente] a exposição sobre a distinção entre 
enunciado e palavras acrescentando que “As palavras não são de ninguém, em si 
mesmas nada valorizam, mas podem abastecer qualquer falante e os juízos de valor 
mais diversos e diametralmente opostos dos falantes” (BAKHTIN,2011, p. 290). 
Assim, a palavra enquanto signo [destituída de toda intenção], não recorre ou remete 
a nenhuma entidade extraverbal, uma vez que se assim fizer, estamos falando do 
enunciado.  
Acrescenta ainda que a oração enquanto unidade da língua também é neutra 
e em si mesma [ sem a moldura dos sujeitos históricos e concretos] não tem aspecto 
expressivo, ela só o adquire unicamente em um enunciado concreto. Dessa forma, se 
tratando de orações elas são desprovidas dessa expressão, são neutras. 
(BAKHTIN,2011, p. 290)  
Ainda sobre a distinção entre oração e enunciado, Bakhtin (2011) traz uma 
reflexão a partir das situações em que as palavras adquirem sentido expressivo, 
quando em determinadas condições da vida político-social, tornam-se enunciados 
exclamativos expressivos. Dessa forma, basta acrescentar uma pequena centelha de 
contexto ou intenção, para transformar a palavra, signo linguístico em enunciado. 
Estaremos, portanto, diante de um enunciado acabado e com sentido concreto, e não 
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defrontando uma palavra isolada como unidade da língua. O que torna palpável a 
diferença entre os dois, e que aquela traz em seu arcabouço significativo uma 
determinada realidade concreta [ refere-se, assim a um evento isolado, localizável no 
tempo e irrepetível] em condições igualmente reais de comunicação discursiva.   
Outra importante característica, que permite dirimir qualquer dúvida quanto a 
se tratar de palavra ou enunciado é a possibilidade da reação advinda da 
compreensão, ocupamos imediatamente posição ativa responsiva, ação inerente ao 
enunciado. “ Desse modo, a entonação expressiva pertence aqui ao enunciado, e não 
à palavra”. (BAKHTIN,2011, p. 291) Apesar da relatada convicção de que as palavras 
possuem aura estilística  ou mesmo um tom emocional, o autor reforça que essas 
características são pertencentes ao enunciado. 
 
Pode se pensar que quando escolhemos as palavras para o enunciado é 
como se nos guiássemos pelo tom emocional próprio de uma palavra isolada: 
selecionamos aquelas que pelo tom correspondem à expressão do nosso 
enunciado e rejeitamos as outras. (BAKHTIN, 2011,p. 291)  
 
 
 
Nesse caso, fica esclarecido que essa escolha é “ uma conhecida aberração. ” 
(p. 291)  Segundo o reiterado pensamento bakhtiniano, partimos do conjunto do 
enunciado, nunca escolhemos as palavras de forma aleatória, a escolha desses 
vocábulos ocorrerá de acordo com a ordem do enunciado, pois é dele que irradia a  
expressão. O enunciado contagia a palavra com a expressividade de dado conjunto.  
“O significado neutro da palavra referida a uma determinada realidade concreta 
em determinadas condições reais de comunicação discursiva gera a centelha da 
expressão.” (BAKHTIN, 2011, p. 292, grifo nosso) Assim, as condições reais, 
presença dos interlocutores, intenção comunicativa determinarão o sentido do 
enunciado.   
Após definir plenamente o conceito de enunciado, Bakhtin detalha as formas 
concretas de ocorrência do enunciado na língua concreta: os gêneros do discurso. 
Para isso, afirma que quando escolhemos as palavras no processo de construção de 
um enunciado, passamos longe de tomá-las do sistema da língua em sua forma 
neutra. Recorremos a outros enunciados, que têm em comum tema, composição e 
estilo. Acrescenta que o gênero do discurso não é uma das formas da língua, mas 
uma forma típica do enunciado. Deixando claro, portanto, que esses elementos 
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compõem o enunciado em sua estrutura, definidas pelos projetos de dizer de cada 
falante. (Bakhtin, 2011, p. 293)   
As palavras são empregadas na comunicação discursiva sempre de forma 
contextual e individual. Não existindo, portanto, enunciado sem projeto de dizer e sem 
intenção comunicativa. Se reflete a individualidade do falante, temos sempre 
enunciados. Desse modo, a palavra pode ser vista sob três prismas distintos 
 
Como palavra da língua neutra e não pertencente a ninguém; como palavra 
alheia dos outros, cheias de ecos de outros enunciados, e por último, como a 
minha palavra, porque, uma vez que eu opero com ela, em uma situação 
determinada, ela já está compenetrada da minha expressão. (Bakhtin,2011, 
grifo nosso, p. 294)    
 
 
Desse modo, a palavra neutra não traz imbricada em si nenhum aspecto de 
valor ou sentido, por isso não pertence a ninguém. Os exercícios escolares de 
repetição, no qual o aluno é convidado a formular frases com determinado som, é um 
exemplo dessa palavra despida de significado e intenção.  Ainda sobre isso, Bakhtin 
afirma que a palavra carregada de intenção discursiva se transmuta em enunciado, 
uma vez que a expressão não pertence a ela, mas ao enunciado. “ Ela nasce no ponto 
do contato da palavra com a realidade concreta e nas condições de uma situação 
real, contato esse que é realizado pelo enunciado individual. (Bakhtin, 2011, p. 294, 
grifo nosso) Nesse sentido, a palavra, grávida de mundo, nas palavras de Freire 
(1990) , é reflexo e reflexão da realidade concreta, do mundo em que foi gestada nos 
sentidos de que foi imbuída .   
As forças coercitivas desses enunciados são reveladoras das relações de 
poder que se desenrolam nas situações reais. Nem todos são autorizados a dizerem 
tudo, a alguns é facultado a possibilidade de proferir enunciados, que são imitados, 
seguidos e citados, que dão o tom de diversas esferas discursivas, como artística, 
religiosa, política, científica. São enunciados que guardam e conservam determinadas 
tradições, daqueles referidos por Bakhtin como senhores do pensamento. “Eis porque 
a experiência discursiva individual de qualquer pessoa se forma e se desenvolve em 
uma interação constante e contínua com enunciados individuais dos outros”. 
(BAKHTIN, 2011, p. 294). Sendo assim, nosso discurso sempre será pleno das 
palavras dos outros, por meio da assimilação, que apresenta um traço criador. As 
palavras dos outros sempre apareceram nos enunciados com algum traço valorativo, 
resultado de assimilação, reelaboração e até mesmo, reacentuação.  
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Os alunos, nas aulas de Língua Portuguesa, na compreensão de qualquer 
texto, são instados a terem uma postura passiva, excluindo qualquer réplica ativa, uma 
vez que não é permitido/ autorizado nenhuma leitura que seja divergente daquela 
proposta pelo professor. Professor esse que tem   E segundo Bakhtin/ Voloshinov 
(2006): “Veremos mais adiante que esse tipo de compreensão, que exclui de antemão 
qualquer resposta, nada tem a ver com a compreensão da linguagem (p. 100) “ Esse 
tipo de compreensão, que apenas repete, sem interferir ou responder, nada tem a ver 
com a linguagem. Ou pelo menos, nada tem a ver com a linguagem como marca 
definidora de uma humanidade que responde aos atos que se desenrolam. Sobre os 
gêneros do discurso, trataremos na próxima seção. 
 
  
3.4 Os gêneros do discurso: uma abordagem na perspectiva da ADD13 
 
 
 Nós aprendemos a moldar o nosso discurso em formas de gênero e, quando 
ouvimos o discurso alheio, já adivinhamos o seu gênero pelas primeiras palavras, 
adivinhamos um determinado volume, uma determinada construção composicional, 
prevemos o fim. (Bakhtin, 2011, p. 283)  
 A compreensão de linguagem adotada por nós segue a concepção dialógica 
de Bakhtin e o Círculo14. Assim, tentaremos justificar nossa escolha pela análise 
dialógica do discurso na análise dos DL.  
Bakhtin (2011) define que os campos da atividade humana estão 
indissoluvelmente   ligados ao uso da linguagem. É a linguagem, e os múltiplos 
significados e intenções que nos fazem humanos. Esses usos são tão diversos e 
multiformes quanto são variados os campos da atividade humana. O emprego da 
língua efetua-se em forma de enunciados, concretos e únicos. Cada ocorrência é 
única e irrepetível.  Esses enunciados refletem as condições especificas e finalidades 
                                            
13 Nomeia-se ADD (Análise Dialógica do Discurso) no Brasil, os estudos, pesquisas e abordagens que 
tenham como referencial e fundamentação teóricas os pressupostos teóricos advindos do Círculo de 
Bakhtin. Para maiores informações ver Brait (2005, 2010, 2011). 
14  Encontramos em Faraco (2009 ) a definição de que o Círculo de Bakhtin tratava-se de um grupo de 
intelectuais, que se reunia regulamente entre 1919 a 1929, nas cidades russas de Nevel, Vitebsk e São 
Petersburgo, tendo interesses intelectuais diversos, filosofia, música, literatura. Os autores que se 
destacam na análise e discussão sobre a linguagem são, além de Mikhail Bakhtin, Valentin N, 
Voloshinov e Pavel N. Medvedev 
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do referido campo, não só por seu conteúdo, e pelo estilo da linguagem, mas acima 
de tudo por sua construção composicional. 
Esses elementos são determinados pela especificidade do campo, alterando-
se, portanto, o conteúdo, o estilo e a composição em razão do campo da atividade 
humana. A riqueza e as diversidades dos gêneros do discurso são infinitas. Os 
gêneros do discurso, crescem e se complexifica em um determinado campo. 
Apesar da extrema heterogeneidade dos gêneros discursivos, eles têm em 
comum sua natureza verbal. Os discursos podem ser primários e secundários, sendo 
estes mais complexos, e relativamente desenvolvido e organizados. Esses gêneros 
incorporam e reelaboram os gêneros primários. 
  
O desconhecimento da natureza do enunciado com peculiaridades das 
diversidades de gênero do discurso em qualquer campo da investigação 
redunda em formalismo exagerado (...) deformam a historicidade da 
investigação e debilitam as relações da língua com a vida. (BAKHTIN,2011, 
p. 264) 
 
 
 
Ao ouvir, travar contato com um determinado discurso, o ouvinte ocupará a 
posição ativa responsiva. Na comunicação discursiva, o ouvinte, ao compreender o 
significado linguístico do discurso, ocupa, simultaneamente, em relação a ele uma 
ativa posição responsiva: concorda ou discorda dele, completa-o, aplica-o, prepara-
se para usá-lo. Nunca, portanto, ficando neutro. Mesmo sem concordar com que ouve 
ou lê, o ouvinte toma posição diante desse enunciado.   Essa posição responsiva do 
ouvinte, forma-se ao longo de todo processo de audição e compreensão desde o seu 
início.  
“As formas de gênero, nas quais moldamos o nosso discurso, diferem 
substancialmente, é claro, das formas da língua no sentido da sua estabilidade e da 
sua coerção (normatividade) para o falante”. (Bakhtin, 2011, p. 283)  . Nesse sentido, 
ao escolher o gênero discursivo utilizado, o falante na verdade utiliza aquele que 
melhor se adeque a sua necessidade comunicativa.  
Bakhtin acrescenta ainda que toda compreensão da fala, do enunciado vivo é 
de natureza ativamente responsiva, requer uma resposta do ouvinte, toda 
compreensão é prenhe de resposta. (2011). Nossas palavras são, portanto, 
recortadas pelo dizer do outro. “Nosso dizer é sempre reação-resposta a outros 
enunciados”. (RODRIGUES, p. 12, 2012)  
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Nós aprendemos a moldar nosso discurso em formas de gênero e, quando 
ouvimos o discurso alheio, já adivinhamos seu gênero pelas primeiras 
palavras, adivinhamos um determinado volume (isto é, uma extensão 
aproximada do conjunto do discurso), uma determinada construção 
composicional. (Bakhtin, 2011, p. 283)  
 
A vontade do falante marca o projeto do dizer, e é essa vontade, impelida pela 
responsividade de qualquer enunciado, manifesta-se em forma de gênero. Esse 
gênero discursivo trará marcas que permitem recuperar a intencionalidade do falante, 
uma vez que” A intenção discursiva do falante, com toda a sua individualidade e 
subjetividade, é em seguida aplicada e adaptada ao gênero escolhido, constitui-se e 
desenvolve-se em uma determinada forma de gênero”. (Bakhtin, 2011, p. 282) A partir 
disso,   compreendemos que a individualidade do falante, impelida pela coerção do 
gênero, fará escolhas a fim de manifestar-se adequadamente sobre algum aspecto 
comunicacional.  
As formas da língua e as formas típicas dos enunciados, isto é, os gêneros do 
discurso, chegam à nossa experiência e à nossa consciência em conjunto e 
estreitamente vinculadas. (Bakhtin, 2011, p. 283). Não podendo perceber uma sem a 
outra, uma vez que estão implicadas e imbricadas. As formas da língua, as atuações 
linguísticas chegam ao falante em formas típicas de enunciados, marcando, 
delimitando o projeto de dizer, revelando as intenções daquela determinada interação.  
Aprender a falar significa aprender a construir enunciados (Bakhtin, 2011, p. 283), uma 
vez que não se fala por palavras soltas ou desconexas, sem que se possa recuperar 
a origem daquelas enunciações.  
 Mesmo que o falante desconheça toda e qualquer discussão linguística, ele 
sempre fará escolhas de acordo com suas intenções, e vontades. A forma do discurso 
será escolhida mediante o objetivo a ser alcançado, e nunca é isento de vontade. Essa 
situação hipotética de neutralidade de escolha só existe no ramo da hipótese, não no 
da atuação dos discursos.  Dessa forma, ainda que o falante desconheça tão hábil 
processo comunicativo, ele o faz, tão logo utilize as formas da língua.  
 
3.5 A leitura e a escrita na escola: a perspectiva dialógica 
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Muito tem se discutido acerca da leitura na escola. Afinal, ler numa sociedade 
letrada como a nossa é ser capacitado(a) para as relações que permeiam o cotidiano. 
Ler, além de decodificar palavras é atribuir sentidos, é proporcionar diálogos com 
experiências anteriores.  Geraldi (2010, p. 39) indaga:  “Afinal, que prática é esta- a 
da leitura- capaz de ocupar e preocupar tantos e por tanto tempo? ” Acrescentamos 
ainda, que prática é essa, que deveria ser o objetivo primeiro a ser alcançado pela 
escola, tem, como mostram constantes índices, falhado, fazendo com que tenhamos 
na população brasileira dados assustadores de analfabetismo funcional.  
O mesmo autor considera a aquisição da leitura e da escrita como ferramenta de 
luta política.  E acrescenta que os exercícios de leitura na escola “não vão além da 
superfície textual”. (GERALDI, 2010, p. 58). Dessa forma, reconhecemos que as 
tentativas de inserir novas práticas e metodologias, no lugar de acrescer valor às 
práticas desenvolvidas, confundem e atrapalham.  
  É necessário reconhecer que a leitura é um processo de construção de 
sentidos; é um objeto de conhecimento em si mesmo, como instrumento necessário 
para a realização de novas aprendizagens. Logo, ler não é somente juntar letras e 
produzir, nessa junção, palavras, e sim atribuir àquele texto sentido, que vai ser tão 
diverso quanto diferentes forem os sujeitos leitores.  
Solé (1987) observa que a leitura é um processo de interação entre o leitor e o 
texto. As consequências dessa afirmação é a presença de um leitor ativo que processa 
e examina o texto. Outra questão que deve nortear o trabalho com a leitura é um 
objetivo para essa leitura, uma vez que objetivos diferentes proporcionarão leituras 
diferentes.  
É fundamental ter como noção a ideia que o leitor constrói o sentido do texto. 
Logo, o sentido não está no texto, cabendo ao aluno apenas extraí-lo. Ele deve 
acrescentar seu conhecimento de mundo para preencher as lacunas deixadas pelo 
texto. 
Na escola, entretanto, o trabalho com a leitura remete, quase sempre, ao uso 
de texto como pretexto para o estudo da gramática e à concepção redutora que vê o 
texto como uma somatória de frases. A esse ponto de vista, acresce-se uma visão de 
conteúdos que deverão ser avaliados pelo professor. (MATÊNCIO, 2007, p. 38). 
Conforme isso, a leitura quase sempre aparece como elemento de treino para 
conteúdos de análise linguística ou de composição de textos.  
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4.5 A leitura na escola 
 
As práticas de leitura desenvolvidas em sala de aula não devem se pautar pela 
crença de que basta ao aluno reconhecer letras para que seja considerado um leitor 
eficiente. Ler não se resume a decodificar, uma vez que o leitor deve acionar todo seu 
conhecimento de mundo a fim de relacionar as informações dadas àquilo que ele já 
conhece, uma vez que nas palavras de Freire (2003), a leitura é “processo que 
envolvia uma compreensão crítica do ato de ler, que não se esgota na decodificação 
pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se alonga na 
inteligência do mundo. (p. 10) 
Ler é construir, interativamente, os sentidos do texto. Não estamos falando, 
portanto, de leitura como sinônimo de decodificação. Esse é apenas a primeira 
competência necessária para a prática da leitura. A leitura a que nos referimos aqui é 
aquela em que existe um pacto, um processo de negociação de sentidos entre 
leitor/autor/texto.  
Essa negociação de sentidos parte do ponto em que não se pode colocar tudo 
no papel, uma vez que um texto hiper-completo15 seria incoerente do ponto de vista 
da linguagem, uma vez que desconsideraria o que os interlocutores compartilham, o 
que eles preferiram deixar implícito, além de ser marcado pela redundância, já que 
repetiria informações. Ao iniciar a leitura, o leitor aciona todo seu conhecimento prévio 
necessário a compreensão de um dado texto: assunto, tipo textual, suporte, todos 
esses elementos constituem ferramentas na construção do sentido do texto.  
A pergunta-chave para qualquer reflexão sobre a escrita é: a escola que temos 
prepara os alunos para se constituírem leitores competentes? As atividades propostas 
pela escola auxiliam o leitor na construção de sentidos? Encontramos em Geraldi 
(1997) e (2012) e em Antunes (2003) vozes que respondem “não” a essa investigação. 
O ensino de leitura atual, quase sempre, exercita o básico: juntar letras, formar 
sílabas, palavras e frases, excluindo a construção negociada do sentido. Em muitos 
casos, o aluno chega ao fim da educação básica mal tocando a superfície do texto.  
Mas por que ler bem, construindo sentidos, é tão importante que é assunto 
discutido por tantas vertentes teóricas e por tantos autores? Muitas respostas são 
possíveis a essa indagação. 
                                            
15 No sentido de se desconsiderar as possibilidade de compreensão e atribuição de sentido, que é 
tarefa do leitor.  
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Primeiramente, ler favorece a ampliação de repertórios. Pela leitura, o indivíduo 
incorpora novas ideias, dados e fatos, que serão utilizados na construção de novos 
textos e na interpretação de textos outros.  
O aluno precisa ter o que dizer, seja nas produções escritas ou nas orais e para 
adquirir material para preencher seus textos, ler é a melhor forma de acumular 
conhecimento de mundo para embasar qualquer opinião e ponto de vista. As aulas de 
Língua Materna precisam dedicar mais tempo a leitura. Em uma pesquisa citada por 
Antunes (2003, p. 29), as   respostas dos alunos sobre prática de leitura foram: 
“(nunca) liam porque não sobrava tempo. Nunca porque a professora achava que 
perderia muito tempo de aula” A indagação que podemos revozear nesse momento 
é: que aula de Língua Materna é essa que julga perda de tempo práticas de leitura? 
Qual seriam as atividades julgadas importantes e necessárias nas aulas de Língua 
Portuguesa? Os alunos precisam ler sem que para isso exista a obrigação das fichas 
de leitura. É necessário que haja a prática da leitura pela leitura, ler porque é bom e 
faz bem. Uma leitura de deleite que, nas palavras de Rubem Alves, “As palavras 
também podem ser objetos de fruição, se nos ligamos a elas pela mesma razão que 
nos ligamos a um pôr do sol, a uma sonata, a um fruto: pelo puro prazer que nelas 
mora”. (apud ANTUNES, 2003, p. 71). 
A leitura não pode ser somente pretexto para o ensino da gramática ou 
atividades de encontrar palavras no texto. Deve-se trabalhar a leitura com o intuito de 
desenvolver nos alunos competências diversas, essenciais na vida pós-escola: ler 
para resumir, ler para encontrar informações, ler para opinar. Esses três exemplos 
mostram como a leitura-pretexto não contribui para a formação de um leitor crítico.  
 
Assim é que a dificuldade dos alunos para escrever tem sua razão de ser, 
também no pouco contato que eles mantêm com textos escritos. Como se 
sabe, as aulas realizam-se, fundamentalmente, sob a forma de exposição 
orais e, não raro, os textos dados para leitura são traduzidos para o oral, pela 
explicação do professor. (ANTUNES, 2003, p. 76) 
 
 
 Será que os alunos, seja qual for o nível da escolarização básica, estão de fato 
preparados para entender um texto, sem o auxílio do professor? O cotidiano escolar 
mostra que os alunos ainda necessitam da “tradução” do professor para compreender 
um texto escrito, seja num enunciado de avaliação, seja numa proposta de produção 
de texto.  
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Um trabalho eficaz precisa ser desenvolvido com base na compreensão que os 
alunos têm dos textos. E para isso, faz-se necessário que os alunos tenham contato 
com textos autênticos, com autor, data, gênero, suporte explícitos. Em nada contribui 
o contato com textos fragmentados, recortados, servindo apenas de pretexto para 
assuntos outros que não o próprio texto.   
Antunes (2003) acrescenta que a atividade da leitura completa a atividade de 
produção escrita uma vez que  “É por isso, uma atividade de interação entre sujeitos 
e supõe muito mais que a simples decodificação dos sinais gráficos. O leitor, como 
um dos sujeitos da interação, atua participativa mente, buscando recuperar, buscando 
interpretar e compreender o conteúdo e as intenções pretendidas pelo autor”.   (p. 67)  
Entendendo a leitura como atividade essencialmente interativa, permite que se 
vislumbre a necessidade da contrapalavra do leitor, a resposta que o leitor deve dar 
ao texto 
 
Talvez seja possível pensar a leitura como uma oferta de contrapalavras do 
leitor, que acompanhando os traços deixados no texto pelo autor, faz estes 
traços renascerem pelas significações que o encontro de palavras e 
contrapalavras produz. (GERALDI, 2010, p. 47) 
 
 
Dessa forma, à luz das concepções bakhtinianas, não podemos compreender 
o texto como algo repetível, que basta ensinarmos a forma para que o aluno o 
compreenda. Uma vez que são concretos e únicos, eles têm existência singular 
mesmo que sejam repetidos à exaustão, sua leitura sempre o renova, uma vez que a 
eventicidade e a historicidade não se repetem.  
Como refletem condições específicas e finalidade, o enunciado produzido pelo 
aluno vai revelar, em sua concretude, o momento que gerou aquele enunciado. Em 
que condições foram produzidos os Diários de Leituras, de que maneira eles foram 
preparados para produzir esses textos e qual a adesão deles ao trabalho 
desenvolvido? Qual a preparação para que os alunos elaborassem sua fala de forma 
a revelar de fato, seu posicionamento ante aos textos lidos.  
Para Freire (1990), a leitura, antes de ser decodificação, é percepção do 
mundo em que se vive. E essa percepção implica capacidade crítica, compreensão 
dos fatos que rodeiam. A ‘palavramundo’ do autor aglutina justamente essa ideia, 
linguagem mais mundo em que se vive, numa leitura que aprofunde os sentidos do 
que se vive.  
55 
 
O autor expõe que, em sua prática, o ato de escrever é “tomar distância”, 
destacando que escrever permite ao leitor se apropriar de uma situação como se 
externa a ele, possibilitando-o mais clareza e capacidade de compreender os 
fenômenos e acontecimentos do mundo.  
A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crítica implica a percepção 
das relações entre o texto e o contexto. (Freire, 1990, p.11) 
Relacionando o que Freire(1990) define como leitura e as práticas de leitura 
descritas por Antunes (2003) e Geraldi (2005), percebe-se um choque silenciador, 
enquanto percebemos a salutar ligação da vivência do sujeito-aluno a vida na escola, 
à aquisição de conhecimentos e conceitos, notamos também que a prática de ensino, 
mais detalhadamente de língua materna, repete apenas tomadas gramaticais. Ler não 
é ‘re-criação’, ou ‘re-viver’ algo já vivido, é apenas repetir leituras, sem dar o gosto da 
experiência ao fato vivido. Não basta oferecer aos alunos "tabletes de 
conhecimentos"(GERALDI, s.d, p. 11), acreditando que basta serem engolidos que a 
transformação se dará. De forma absolutamente contrária ao prescritivismo, o ensino 
seria [ou deveria ser] algo que desperte a curiosidade dos alunos de maneira em que 
em algum momento do caminho, ele possa construir a própria trajetória de saberes. A 
leitura é descrita, seja em autores modelares16, seja nos próprios textos dos alunos, 
já deixando expresso que as palavras dos aprendizes são tão completas, cheia de 
dizeres e vivências, repletas de projetos de um dizer único daquele indivíduo como 
quanto de qualquer outro. 
 Ler é, portanto, compreender o que o autor pretendia naquele texto 
específico. E essa compreensão só se dará caso o leitor possa estabelecer, de fato, 
uma comunicação com o autor do texto. As aulas de leitura, no lugar de buscar leitura 
cuja decodificação seja perfeita, sem sobressaltos ou desvios, devem proporcionar 
aos sujeitos a capacidade de se inteirarem do mundo, utilizando o texto como janela 
para perceber esse mundo.  “Por isso, é que a leitura de um texto, tomado como pura 
descrição de um objeto é feita no sentido de memorizá-la, nem é real leitura, nem dela 
portanto resulta o conhecimento do objeto que o texto fala. ( ANTUNES, 2003, p. 12)’ 
A língua é, portanto, palco da organização das experiências da existência do 
sujeito, revelando em sua superfície, todas as nuances de dúvidas e incertezas. De 
que forma a escola pode estimular  o aluno a produzir textos modelares, se cada 
                                            
16 O conceito de autores modelares é descrito por Antunes (2003) como aqueles que são lidos nas 
aulas de LM afim de servirem de modelos de correção e bom falar.  
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momento é único e irrepetível e se manifesta por meios dos gêneros, também únicos 
e irrepetíveis? Estará a escola atribuindo aos textos dos alunos espaço apenas da 
repetição (impossível do ponto de vista teórico), mas incansavelmente buscada? Terá 
o aluno-sujeito consciência de que sua língua, a que ele manipula, em práticas 
discursivas diversas, no dia a dia, é a mesma que a escola rejeita, antipatiza, rotula? 
O que são as aulas de Língua Portuguesa, descritas pelos teóricos, se não a 
confirmação de que tudo o que o aluno julga saber sobre língua é inadequado e não 
serve nos bancos da escola? 
Ora, introduzir o texto na sala de aula é introduzir a possibilidade das 
emergências dos imprevistos, dos acontecimentos e dos acasos (GERALDI, s.d,  p. 
6). Imprevistos, acontecimentos e acasos, uma vez que o sentido do texto não está 
dado, expresso nele, esperando apenas ser resgatado por um leitor bem treinado. 
Toda construção feita a partir de um texto será vária e diferente tanto quanto seja 
diferente o leitor. Apesar de a escola com suas fórmulas de interpretação e de leitura 
forçarem a ideia de interpretação única e unívoca, não é assim que assim que os 
teóricos a descrevem. Manipular um texto é permitir que experiências sejam 
evocadas, conhecimento de mundo sejam relembrados. Não podemos, portanto, 
aceitar que a leitura é um exercício de decodificação, no qual todos terão sempre os 
mesmos resultados.  
A leitura está, portanto, presa às relações do mundo, sendo continuidade do 
que acontece nele. A prática de leitura deve ser desenvolvida com mão precisa pelo 
educador, para não possibilitar a existência de enganos, como acreditar que ler é 
somar títulos e páginas, sem que essas tenham tempo para serem compreendidas 
pelo leitor. Freire (1990), ao relembrar experiências de leitura que não foram frutíferas  
Verdadeiras “lições de leitura" no sentido mais tradicional desta expressão, a 
que se achavam submetidos em nome de sua formação científica e de que deviam 
prestar contas através do famoso controle de leitura. (Freire,1990, p. 12) 
O ensino da leitura é erroneamente pautado nessa lógica. Bom leitor é aquele 
que lê sem gaguejar, sem trocar letras, sem cometer equívocos, no entanto, é 
necessário que seja feita uma reflexão, o que leva as práticas de ensino de Língua 
Portuguesa trabalharem a leitura como algo que pode ser ensinado sem que os 
alunos, de fato, aprendam. Afinal, o objetivo das aulas de língua não é alfabetizar, no 
sentido de reconhecer as letras, e sim de desenvolver competências que permitam ao 
aluno penetrar no sentido do texto, relacionando a suas vivências, constituindo-os de 
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fato, como cidadãos. (FREIRE ,1990). Sendo assim, “A insistência na quantidade de 
leituras sem o devido adentramento nos textos a serem compreendidos, e não 
mecanicamente memorizados, revela uma visão mágica da palavra escrita”. 
(FREIRE,1990, p. 12). Ler, como reiteramos, não é acumular horas de leitura, 
somente para constar que de fato são alfabetizados. A leitura que a escola deve 
perseguir é aquela que permita a apreensão de fatos do mundo,  
Encontramos em Geraldi (2006) a afirmação de que a presença do texto pode 
colocar em xeque a identidade atual do professor de língua portuguesa. Essa dúvida 
se dá no sentido de lança-lo em território desconhecido, numa prática que foge do 
tradicional trato dado às aulas de Língua: gramática e fragmento de textos. Desse 
modo, a inserção desse objeto de ensino, acaba muitas vezes, se dando de forma 
artificial e metódica, seja por questões de desconhecimento ou por resistência ou 
dificuldade do desenvolvimento de sequências que privilegiem a discussão sobre e 
em textos.  
  Entretanto, algumas práticas pedagógicas, por mais bem-intencionadas, 
acabam por trazer mais desconforto do que acerto no desenvolvimento das aulas. 
Uma delas é utilizar o texto como meio de propagar determinadas ideias ou lições 
morais.  A utilização de textos para transmitir valores, senão catastrófica, traz 
resultados que vão da apatia à ojeriza desse objeto. O uso e abuso dos textos para 
transmitir valores das classes hegemônicas pela leitura, na escola, revela-se, além de 
infrutífera, massacrante, uma vez que não insere de fato os sujeitos leitores em 
motivações genuínas, a fim de adquirem práticas leitoras. As leituras didatizantes, 
com fundo moral, não constroem as relações dialógicas necessárias que faça avançar 
esses alunos nos já reiterados índices de leitura e analfabetismo funcional.  
Retoricamente, poderia ser indagado de que maneira o texto, se não para 
ensinar apenas comportamentos e atitudes, deveria ser encarado como produto de 
um sujeito histórico, com projetos e intenções bem definidas, a fim de alcançar seu 
interlocutor.  
A definição dada pelo Geraldi (2006) , em que o texto é uma sequência verbal 
escrita coerente e formando um todo acabado, definitivo e publicado, noção de 
publicação que é sustentada pelo teórico, em que a expressão publicada não quer 
dizer lançado, mas simplesmente dado a público, isto é, cumprindo sua finalidade de 
ser lido, o que demanda o outro. Desse modo, reitera-se o absurdo de se oportunizar 
situações de escrita que não encontrarão leitores. “No entanto, o sentido de que se 
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quer dar aqui a publicado é o sentido de destinação a, já que um autor isolado, para 
quem o outro não exista, não produz textos” (GERALDI, 2012,p. 100, grifos do autor)  
O outro é medida, é para o outro que se produz o texto. E o outro não se 
inscreve no texto apenas no seu processo de produção de sentidos na leitura. O outro 
se insere já na produção, como condição necessária para que o texto exista. (p. 102) 
O sentido do texto, ou sua orientação é algo construído há duas mãos, só sendo 
possível na interlocução. O sentido do texto é para ser compreendido, nunca extraído, 
uma vez que ele não está lá, decantado, esperando ser manipulado e resgatado. A 
pergunta que podemos nos fazer é, que leituras são proporcionadas na escola? Quais 
leitores a escola tem [tentado] formar? Leitores que compreendem, relacionam o que 
o texto possibilita com suas experiências de mundo, ou leitores que “acham” o sentido 
no texto, sem somar nenhuma de suas compreensões ou percepções de mundo.  
A relação de compreensão só é possível a partir de um eu e de um tu. Sem 
isso, não existe de fato comunicação.  
  
A escola, em sua necessidade eterna de atualização em relação aos produtos 
da reflexão cientifica, incorporou as reflexões sobre o leitor e sua participação 
na construção de sentidos na leitura, como um deus ex-nihilo , todo poderoso, 
que em face de suas condições de produção de sentidos, passou  a produzir 
todos os sentidos, passou a produzir todos os sentidos como adequados. 
(GERALDI,2012, p. 111)  
 
 
Nesse sentido, a produção de textos é considerada ponto de partida e chagada 
do processo de ensino aprendizagem da língua. É no texto que a língua-objeto de 
estudos se revela em sua totalidade quer enquanto conjunto de formas e de seu 
reaparecimento, quer enquanto discurso que remete a uma relação intersubjetiva 
constituída no próprio processo de enunciação marcada pela temporalidade e suas 
dimensões. (GERALDI, 2012)  
 
Privilegiar o estudo do texto, em sala de aula ou em outros espaços, é aceitar 
o desafio do convívio com a instabilidade, com um horizonte de possibilidades 
de dizer que em cada texto se concretiza em uma forma a partir de um 
trabalho de estilo. (GERALDI, 1990,p. 2)  
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A colocação desse objeto no centro das aulas de língua permite aos sujeitos 
envolvidos perceberem que a linguagem opera sobre projetos de dizeres e intenções, 
mesmo que pensadas pelos interlocutores, pode gerar sentidos os amis diversos, de 
acordo com os que estão envolvidos. Geraldi (1990) ainda acrescenta que introduzir 
o texto na sala de aula é introduzir a possibilidade das emergências dos imprevistos, 
dos acontecimentos e dos acasos. No entanto, sem fazer disso um ditame da moda, 
ou das necessárias condições de criação de mão de obra especializada, pressionada. 
A inserção de práticas discursivas que levem a reflexão sobre o texto deve partir de 
um projeto de escola pertinente a um projeto de sociedade. 
O ensino voltado para as regras gramaticais, cujo ranço e ressonância pode 
ser criticado nas falas de diversos pesquisadores que se debruçam sobre essa 
questão, como Antunes (2003), (2013), Rojo (2014), Val et al (2009), entre outros 
assim como na fala dos próprios alunos17, que assumem enxergar as aulas de Língua 
Materna como aulas especificas de gramática. “Não é por acaso que não 
conseguimos jamais nos desvencilhar do ensino da gramática e agora introduzimos, 
com veemência neoliberal, o ensino dos gêneros discursivos. ” (GERALDI, s.d, p. 5) 
Desse modo, o que antes era a pressão por correção gramatical, agora dedica-se ao 
modismo, a inovação de inserir os gêneros do discurso.  
Nesse sentido, o autor enfatiza que o trabalho com gêneros discursivos, não 
como uma solução mágica, mas como mecanismo que permite a reflexão dos sujeitos 
envolvidos na construção dos sentidos da linguagem. O texto é o objeto de ensino da 
língua, deve ser nele o centro das atenções, uma vez que  
 
Por isso é o texto o melhor lugar de expressão da dialética entre a 
estabilidade e instabilidade da língua. É por isso, também, que no texto se 
encontram os rastros da subjetividade, das posições ideológicas e das 
vontades políticas em constantes atritos. (GERALDI, s.d, p 6) 
 
 
Nesse sentido, o texto figura como local onde o interlocutor revela seu 
posicionamento pelas escolhas lexicais (ou pelas não escolhas, como em um dos 
enunciados analisados no Relato da Aplicação da SD, em que o autor do texto plagiou 
um artigo da internet), e outras orientações de estilo, e ainda sua adesão ou rejeição 
revelam diálogo com material lido.  
                                            
17 Fala que pode ser verificada no corpus da análise, no capítulo 6.  
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Como poderia o texto, assim concebido, ser a base para sustentar o ensino de 
língua materna? Uma base fluida, não redutível a regras, poderia efetivamente 
sustentar práticas de ensino? Como medir a eficiência deste ensino – questão 
essencial para o pensamento neoliberal – quando a fluidez de seu objeto 
necessariamente se impõe nos caminhos de seu ensino e se transporta para seus 
produtos? 
 
3.6 A leitura nos documentos oficiais – competências e habilidades  
 
A matriz de referência de Língua Portuguesa18 estabelece as seguintes 
competências a serem desenvolvidas, em consonância ao que é previsto nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais.  
 
Quadro 1. Procedimentos de leitura a serem desenvolvidos na educação básica.  
 
Procedimentos de leitura  
Localizar informações implícitas em um texto; 
Inferir o sentido de uma palavra ou expressão; 
Inferir uma informação implícita em um texto; 
Identificar o tema de um texto; 
Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato. 
 
Fonte site Inep. Matriz de Referência de Língua Portuguesa. Acesso em 22 de julho de 2015 
 
 
Nesse sentido, podemos perceber que as competências relacionadas à leitura 
vão muito além de somente prever o sentido explícito e superficial de um texto. Dessa 
forma, as práticas de leitura desenvolvidas na escola devem ter por objetivo primeiro, 
levar os alunos a perceberem nuances de sentido, estabelecendo inferências, 
identificando o tema e diferenciado fato de uma opinião. A leitura desenvolvida na 
escola não tem demonstrado ter desenvolvido essas habilidades à medida em que se 
analisam os índices alcançados pelas escolas e, em especial, a escola em que é 
desenvolvida a pesquisa ora apresentada.  
 
Quadro 2.  Relações entre Recursos Expressivos e Efeitos de Sentido 
 
                                            
18 A matriz de referência define em cada tópico descritores associados a cada competência 
desenvolvida. Pode ser consultada em < 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=209&Itemid=401>  
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Identificar efeitos de ironia ou humor em textos variados. 
 Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de outras 
notações. 
 Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma determinada palavra 
ou expressão. 
 Reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos ortográficos 
e/ou morfossintáticos. 
 
Fonte site Inep. Matriz de Referência de Língua Portuguesa. Acesso em 22 de julho de 2015 
 
 
 
 
Além dos procedimentos de leitura especificamente, optamos por relacionar 
também o tópico V, que estabelece a identificação entre os recursos expressivos e 
efeitos de sentido, por considerar a leitura como construção entre texto, leitor e autor. 
Nesse sentido, depreendemos da análise dos documentos oficiais, que a leitura a ser 
trabalhada na escola deve privilegiar a construção de sentido por parte do leitor, uma 
vez que a compreensão do sentido de um texto vai além das estruturas frasais e 
análises linguísticas.  
 
 
 
 
 
4.6 A escrita na escola 
 
Refletir sobre o ensino de língua Portuguesa passa, obrigatoriamente, pelas 
práticas de escrita desenvolvidas na escola. Diversos autores abordam essa temática, 
pois o que se tem observado nas práticas na escola são textos produzidos com a 
única finalidade de serem objeto de avaliação, ou melhor, de correção. 
Compreendendo a linguagem como atividade interativa e que, como tal, implica 
uma relação cooperativa entre duas ou mais pessoas, não podemos deixar de refletir 
sobre a atenção dada à escrita na escola. O ensino de Língua Portuguesa tem como 
objetivo primeiro formar, ao fim dos nove anos do Ensino Fundamental, indivíduos que 
tenham a competência da escrita bem desenvolvida. Sujeitos que consigam fazer 
cumprir, por meio de seus textos, sua intenção comunicativa.  
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Antunes (2003) reitera que a atividade escrita é interativa, dialógica, dinâmica 
e negociável, supondo o envolvimento entre sujeitos. Quais sujeitos a escola, em suas 
práticas cotidianas, insere? Qual a interação percebida nas aulas de LM? A resposta 
a essas indagações é sempre a díade professor-aluno. Como o aluno pode 
ajustar/adequar suas competências se ele sempre se dirige somente a um 
interlocutor? Com quem ele negociará sentidos, ajustará intenções se o texto é, 
sempre, não um objeto de estudo, mas somente um modelo a ser reproduzido, 
independente do que se diga.  
Nas práticas desenvolvidas na escola são desconsideradas as noções de 
autoria, de interação e de intenção comunicativa. Práticas de escrita desenvolvidas 
para avaliar pontuação, ortografia e concordância, apenas o aspecto linguístico-formal 
e não os aspectos enunciativos e pragmáticos.  
As práticas de escrita precisam ser desenvolvidas de acordo com uma proposta 
que objetive desenvolver competências que possam fazer o aluno saber dizer o que 
quer, atingir a intenção comunicativa proposta e adequar o texto ao seu interlocutor e 
à situação enunciativa.   
 
4.5.1 Escritores de textos competentes 
 
Formar produtores de textos competentes deve ser prioridade nas aulas de 
produção de texto. E o que seriam escritores competentes? Primeiramente, seriam 
leitores com condições de criar uma situação de interlocução clara, na qual os alunos 
conseguem perceber claramente a possibilidade de responsividade com os 
enunciados. Situação essa que permite uma visualização bem definida dos atos que 
produzem aqueles enunciados, cujo horizonte de significações e dizeres é 
previamente definido e constantemente reelaborado. Citando Bakhtin, Leal (2003, p. 
64) enfatiza  “para a palavra  (e por conseguinte para o homem) nada é mais terrível 
do que a irresponsividade”. Dessa forma, fica patente a face dialógica do homem, cuja 
identidade é construída a partir e com o olhar do outro.   
Refletindo mais detidamente sobre o ensino da escrita, a autora afirma que o 
trabalho desenvolvido na escola está longe de se constituir um espaço dialógico, em 
que as faces dos interlocutores sejam percebidas com clareza pelos alunos. Numa 
metodologia praticamente inversa, as práticas desenvolvidas trazem o texto como 
objeto fechado em si mesmo, cujo objetivo é perceber regularidades de forma ou de 
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características de um modelo textual previamente estabelecido, dirigido a ninguém 
(específico ou claramente desenhado), destituído de intenção comunicativa. Esse 
produto, longe de ser de fato um tecido, que entremeie em seus fios, conhecimento 
de mundo, linguístico e interacional, somente representa número de linhas e correção 
gramatical. Por conseguinte, o ato de escrever com o único objetivo de ser lido pelo 
professor, e que ele perceba o quão ortograficamente corretos estão os trechos, se 
torna desnecessário criar um contexto de interlocução, afinal, o único leitor do texto 
será o professor, e é a ele que o texto deve agradar.  
Situação desalentadora que precisa de urgente mudança. Como é possível 
fazer com que alunos compreendam a escrita como espaço de interlocução e de 
negociação de sentidos? Compreendendo o texto como produto de um sujeito que 
busca estabelecer um determinado tipo de relação com seu interlocutor, as práticas 
de escrita na escola devem proporcionar um espaço real de interlocução, no qual o 
aluno possa conseguir reproduzir situações reais de uso da escrita. Espaço esse que 
traga o texto como espaço de produção de sentidos, de dizeres, de trocas 
significativas.  
O que encontramos na escola é uma rotina que elimina a atitude responsiva do 
aluno. A escola que se perpetua é a escola de vidro, da metáfora de Ruth Rocha19. 
Desde que seja reproduzido o texto modelar, com o número de linhas adequado, o 
conteúdo é irrelevante. Dessa forma, quase sempre os alunos produzem recortes dos 
dizeres dos professores, do livro didático. Assim sendo, os textos produzidos não 
respondem a nenhum feito com outras leituras. São textos produzidos no silêncio. 
Para os textos produzidos não há resposta. São produzidos no vazio e devolvidos com 
marcas de correção de aspectos ortográficos e de concordância20. Qual 
responsividade pode haver num texto feito somente para ser alvo de correção, sobre 
o qual não se fala mais, nem se discute se de fato ele alcançou o objetivo visado no 
momento de sua produção?    
O ambiente escolar precisa deixar de ser o lugar onde se escreve para ninguém 
ler, local onde se lê para encontrar a resposta (correta, adequada) e se transformar 
                                            
19 Narrativa que traz uma escola que tem moldes preestabelecidos para qualquer tamanho de aluno. 
Por estarem aprisionados no vidro, os alunos eram impedidos de se movimentarem livremente. Sem 
a menor possibilidade de alteração da rotina. “Então os grandes diziam que sempre tinha sido assim; 
ia ser assim o resto da vida. ” 
20 Não pretendemos, com isso, generalizar e deixar de esclarecer que existem experiências exitosas, 
que permitem que a linguagem seja vista como processo de interlocução.  
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num ambiente no qual os alunos são instigados a opinarem, dizerem, ou silenciarem, 
de acordo com reação genuína a práticas de leituras que reproduzem as condições 
sociais de comunicação e que permitam ao aluno construir relações significativas, 
produzidas por um sujeito marcado pela sua condição de existência histórica e social.  
As práticas de escrita em sala de aula devem, no lugar de mecânica e artificial, 
deve ser proposta no sentido de fazer o aluno perceber a escrita como prática 
essencial numa sociedade grafocêntrica.  
 
Em suma, socialmente, não existe escrita “para nada”, “para não dizer”, “para 
não ser ato de linguagem. Daí por que não existe, em nenhum grupo social, 
a escrita de palavras ou de frases soltas, de frases inventadas, de textos sem 
propósito. (ANTUNES, 2003, p. 48)  
 
 
 
4.5.2  Escrita como modalidade que requer planejamento para um projeto de 
dizer  
 
 Num evento de fala, temos uma situação diversa da que se percebe na escrita. 
A fala não é uma pré-escrita (pré no sentido de vir antes ou de ser menos elaborada), 
ou preparação para ela, são formas de interação distintas, e como tal, trazem 
diferentes formas de relacionamento entre os interlocutores. Enquanto na fala a 
interação verbal vai construindo, coletivamente, o discurso, na escrita a recepção é 
adiada, uma vez que do momento em que o texto é produzido até ele ser lido existe 
um lapso de tempo. 
Essas características conferem à escrita um caráter de maior elaboração 
verbal, pois o interlocutor pode elaborar e revisar o texto produzido sem que essas 
marcas de revisão e recomposição apareçam. (ANTUNES, 2003, p. 51)  
Na elaboração do texto escrito, não se obtém sucesso somente pela 
codificação das ideias, através de sinais gráficos. Nas palavras de Antunes (2003, p. 
54) “o texto escrito não é uma tarefa que implica apenas o ato de escrever”. E o que 
implica, portanto, a produção do texto escrito? O planejamento, a escrita, a revisão e 
a reescrita. 
Na etapa do planejamento, o escritor já deve ter em mente o que vai escrever, para 
quem seu texto se dirige, quais as intenções que ele pretende com esse texto. Nesse 
momento, o escritor irá, segundo Antunes (2003, p. 55): 
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A) delimitar o tema;  
B) eleger os objetivos; 
C) escolher o gênero; 
D) delimitar os critérios de ordenação de ideias.  
   
Esses passos só poderão ser seguidos se o escritor tiver clareza do porquê 
iniciar o texto. Qual a demanda que o levou a se expressar por escrito? Caso o texto 
seja produzido somente objetivando uma nota avaliativa, não permite que o leitor 
perceba a relevância de um texto bem elaborado e dificilmente ele verá necessidade 
de “seguir” essas etapas. 
O segundo momento, da escrita propriamente dita, coloca em prática o que foi 
apenas esboçado. É nesse momento, que tendo bem delineado os objetivos daquela 
produção escrita específica, aquele que escreve escolhe palavras e estruturas frasais 
mais adequadas a seu objetivo. Sempre atento, sempre em estado de reflexão, para 
garantir sentido, coerência e relevância. ( p. 55)  
No terceiro momento, é hora de verificar se o que foi planejado se concretizou 
no papel. É necessário que o aluno tome consciência de que revisar faz parte da rotina 
de toda e qualquer atividade de escrita. Essa atitude não revela despreparo ou 
imaturidade, ao contrário, revela que o aluno-escritor compreende que por ser 
interativa, a escrita deve ser bem ajustada para alcançar os propósitos.  
Posto isso, podemos fazer a seguinte indagação: as aulas de Língua 
Portuguesa permitem uma ação ante a escrita da forma como foi exposta, planejada, 
reescrita, revisada? O que é exposto em Antunes (2003), Geraldi (1997) e (2012) é 
que a escrita na escola ainda é objeto de avaliação, e somente isso. Os alunos muitas 
vezes, escrevem o texto de uma tomada de “um fôlego só”, sem espaço para revisar 
e adequar o que foi escrito a intenção pretendida.  
Sem querer encontrar culpados, percebemos que a escola é um espaço no qual 
o dizer do professor silencia o dizer do aluno. O aluno diz e escreve aquilo que ele 
julga ser esperado pelo professor, sem espaço para o exercício da autoria e da  
individualidade. Na maioria dos casos, como descrito em Antunes (2003) e Geraldi 
(2012), não há em nossas escolas a cultura de deixar que o aluno construa as próprias 
impressões.  
Esse ambiente no qual o aluno possa expressar o que pensa só será possível 
se a produção de textos na escola ultrapassar a ideia da frase desconexa e 
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descontextualizada e contemplar textos socialmente relevantes, nos quais os alunos 
possam discutir temas que estão por sua volta na sociedade, e não somente àqueles 
alusivos à datas comemorativas, às férias entre outros retalhamentos do dizer 
autêntico. 
Outro ponto preocupante nas atividades de escrita na escola é a produção de 
textos sem leitores, que encontra no professor o único sujeito que terá contato com 
esses textos. Se o professor já conhece de antemão o que deu origem àquele texto, 
uma vez que foi ele que trouxe a proposta, que adequações o aluno necessitará fazer, 
além daquelas que agradem ao professor?  Temos, portanto, um cenário de produção 
de textos artificial, o aluno produz o que o professor que ler, e este por sua vez, corrige 
e devolve com a nota.  
Os alunos-escritores precisam produzir textos que circulem na sociedade, 
mesmo que seja somente a escolar. Precisa produzir textos que sejam legítimos, que 
sirvam para alguma coisa além de ser avaliado e julgado. Seja uma carta de 
reclamação, ou um diário de memórias, textos que mesmo com um interlocutor 
imaginário tenha um alcance maior do que somente o professor. Portanto, com essas 
concepções de leitura e de escrita como práticas sociais e dialógicas, foram 
desenvolvidas as atividades que se apresentam neste trabalho. 
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4. Sequências didáticas 
 
O texto – seja como material concreto sobre o qual se exerce o conjunto dos 
domínios de aprendizagem, sobretudo leitura e produção de textos, seja 
como objeto de ensino propriamente dito- deve ser a base do ensino 
aprendizagem de língua portuguesa. (ROJO apud DOLZ E SCHNEUWLY, 
2013, p. 35) 
 
 
 
A proposta de ensino que envolve sequências didáticas surge, por assim dizer, 
do reconhecimento que o trabalho desenvolvido com textos na escola, se dá de forma 
fragmentada e descontextualizada e muitas vezes, descontinuada. Essa escolha 
pedagógica, não permite avanços, uma vez que não se percebe de onde se parte e 
para onde se vai, com isso, poucas são as ações que buscam estabelecer em que 
nível de desenvolvimento de leitura os alunos estão, afim de construir um parâmetro 
de avanço ou retrocesso. O modelo sempre é, insistimos, o livro didático e suas 
atividades. Pauta-se todo um trabalho apenas no conteúdo programático proposto. A 
confirmação disso são os resultados que proclamam (e são repetidos) o fracasso da 
educação pública.   é apenas a constatação de que apesar de anos e anos de ensino 
de Língua, os alunos ainda saem deficitários no que diz respeito a leitura e escrita.   
O texto, objeto de ensino, já foi abordado de formas diversas no decorrer da 
história. Primeiramente, essa abordagem trazia-o como objeto empírico que 
propiciava atos de leitura, de produção, de análise linguística. Metodologia 
denominada ensino criativo, que tomava o texto como propiciador de hábitos21 de 
leitura e de estímulo para escrever. Nessa perspectiva, o texto é tomado como 
ferramenta de uso, mas não como objeto de ensino. Não havia o que ensinar, pois o 
texto era só o pretexto para análise e expressão de criatividade. 
Um pouco mais tarde, o texto passa a ser visto como veículo para o 
desenvolvimento de estratégias e habilidades de leitura e redação. Os estudos 
propiciavam uma relação procedimental do texto. O que importava era a interpretação 
adequada, e como ler era atividade difícil e elaborada, exigia-se modelos de leitura e 
amis uma vez, apoio do livro didático.  Posteriormente, passa-se a enfocar a forma 
dos textos e sua estrutura e formas globais. Existia um molde pré-estabelecido e cabia 
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ao aluno preencher esse modelo. Desse modo, bastava ao aluno saber a forma; desde 
que o aluno soubesse a estrutura formal do gênero, tudo estava resolvido. 
Uma última crítica feita ao trabalho desenvolvido com textos é a que elenca 
práticas que abstraem as circunstâncias de produção, analisando o texto como algo 
fora do contexto social. Assim como também é criticada a prática de leitura para 
extração de informações, deixando de lado uma leitura interpretativa, reflexiva e crítica 
que leva em consideração para a construção dos sentidos o contexto, o entorno do 
texto. 
O que se observa é que mesmo com diversas possibilidades e tentativas, 
pesquisas na área de aprendizagem leitura (DOLZ E SCHNEUWLY,2010, p. 25) dão 
conta que os alunos chegam ao final da educação básica com noções elementares 
de leitura, alcançando somente o nível mais superficial do texto, somente o plano do 
concreto, o que, de fato, está escrito. Com essa avaliação insatisfatória, buscou-se na 
análise enunciativa e discursiva uma possibilidade de contemplar o texto em sua 
totalidade, indo além do texto, alcançando contexto, intenção comunicativa, estrutura 
e estilo. 
 
 
5. 1 O conceito de  sequências didáticas por Dolz e Schneuwly 
 
Aprende-se a escrever escrevendo, numa progressão que é, ela também, 
concebida como natural. (DOLZ E SCHNEUWLY,2010, p 61). Após refletir sobre o 
percurso das práticas de escrita, iniciamos a reflexão do porquê da escolha de uma 
sequência didática destacando a palavra progressão. Em qualquer aprendizado, o 
ideal é que se parta do menos elaborado e próximo do dia a dia, para o mais 
elaborado. A proposta de uma sequência didática é esta, trazer práticas de escrita que 
tragam níveis crescentes de dificuldade, até chegar no produto final, que é o texto a 
ser “ensinado”. 
Definindo sequências didáticas, temos um conjunto de atividades escolares 
organizados de maneira sistemática em torno de um gênero oral ou escrito, cujo o fim 
esperado é o avanço perceptível por um portfólio de atividades desenvolvidas. Assim, 
sabe-se de onde se partiu e para onde se objetiva chegar. Não há conteúdo 
programático engessado e ‘engessante’ a ser seguido.   
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Dolz e Schneuwly (2010) reiteram que não falamos da mesma forma que 
escrevemos22 e não o fazemos da mesma em forma, em qualquer situação, pois 
adaptamos no dizer às diversas situações de comunicação. No entanto, apesar 
dessas características peculiares, existem regularidades que podem ser encontradas 
nesses tipos de textos. 
Uma sequência didática tem o objetivo de ajudar os alunos a dominar de 
maneira mais adequada um tipo específico de gênero de texto, a fim de que eles se 
adequem da maneira mais exata possível a uma dada situação comunicativa. Essa 
metodologia tem como objetivo-fim fazer com que o aluno domine práticas de 
linguagem que dificilmente fariam parte de seu dia a dia linguístico.  Dificilmente, tendo 
como expectativa gêneros com um maior grau de formalidade, que estariam situados 
numa esfera secundária, mais elaborados, direcionados para interlocutores 
desconhecidos.  
Uma sequência didática deve seguir alguns passos ou módulos para que seja 
alcançado o objetivo esperado. 
Segundo Dolz e Schneuwly (2010)  o primeiro momento de uma sequência 
didática é a apresentação da situação comunicativa. Partindo da constatação que não 
há possibilidade de os alunos produzirem um gênero se não ficar bem claro para eles 
qual o público do texto produzido, qual a expectativa para a leitura desse texto, qual a 
intenção comunicativa para esse material. Nesse momento, os alunos conhecerão o 
projeto de comunicação que originou essa sequência. Para que haja adequação da 
proposta é necessário: 
 
I. Apresentação de um problema de comunicação bem definido. Problema que os 
alunos devem resolver um texto oral ou escrito, logo a intermediação da situação se 
dará por meio de textos. Na apresentação, devem ser respondidas as seguintes 
questões: qual gênero será utilizado; a quem se dirige a produção e que forma 
assumirá a produção, em qual suporte circulará; 
 
II. Preparar os conteúdos que serão produzidos. Nesse momento, aliada à fase inicial, 
os alunos serão levados a perceber a importância dos conteúdos típicos de cada tipo 
                                            
22 Fato muito bem exposto e enfocado por pesquisas que abordam a temática.  
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específico de texto: argumentos para um debate, elementos da narrativa para um 
conto.  
 
A primeira produção  
 
Após ser exposto o projeto de comunicação, os alunos deverão elaborar um 
texto oral ou escrito, a fim de o professor verificar quais aspectos precisam ser melhor 
abordados para que os alunos avancem. Nesse momento, será verificado se os 
alunos conseguem seguir, adequadamente, as instruções fornecidas pelo professor. 
É com essa primeira produção que o professor terá condições para avaliar qual o 
conhecimento do aluno sobre o gênero.  
 
Módulos 
 
A divisão em módulos favorece a organização do trabalho do professor na 
análise gradual das dificuldades apresentadas pelos alunos. Nos módulos, o professor 
tentará dirimir as dificuldades apresentadas pelos alunos na primeira produção. Cada 
dificuldade encontrada por eles se transformará num objeto de ensino de cada 
módulo, quantos forem necessários até a produção final. 
 
5.2 Sequência didática por Lopes –Rossi 
 
Um dos méritos do trabalho com gêneros discursivos, nas palavras de Lopes-
Rossi (2011) é proporcionar o desenvolvimento da autonomia dos alunos. É por meio 
dos gêneros discursivos que as práticas de linguagem se incorporam às atividades 
dos alunos. 
Alguns textos se prestam mais a projetos pedagógicos que outros, pois existem 
situações de comunicação que dificilmente serão reproduzidas na escola. Cada 
atividade de leitura proposta deve levar os alunos a perceber que a composição do 
gênero é planejada de acordo com sua função social e seus propósitos comunicativos. 
Mesmo que a leitura de gêneros discursivos nem sempre proporcionem 
produção escrita, o inverso é fundamental. Toda produção escrita nascerá da 
necessidade despertada por uma atividade de leitura, pois com a leitura os alunos se 
apropriarão das características discursivas de cada gênero. Para um adequado 
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desenvolvimento do projeto, é necessário que ele sempre se inicie pela leitura do 
gênero. 
 
 
5.3 Modelo de sequência didática  
 
Módulo 1 
No módulo de leitura, os alunos são levados a discutir, comentar e conhecer as 
condições de produção e de circulação do gênero discursivo. É ideal que os alunos 
também tenham contato com o suporte em que o texto circula. 
As características discursivas do gênero devem ser abordadas para garantir 
um bom prosseguimento do trabalho: condições de produção e de circulação do 
gênero, indicando quem escreve o gênero, com que propósito. Onde, quando e como 
o gênero circula (ou circulou).  
Após ter esse tipo de conhecimento, o aluno terá condições de fazer uma série 
de inferências como: escolha vocabular, o uso de recursos linguísticos, seleção de 
informações presentes no texto, o tom, o estilo. Essa exposição, mesmo que se dê de 
forma superficial proporcionará aos alunos a percepção do caráter histórico e social 
do gênero em estudo (e da língua). 
Além disso, os comentários sobre os vários exemplos do gênero oferecidos 
para a leitura vão levar o aluno a perceber que, apesar das características sócio 
historicamente estabelecidas para o gênero, há determinada margem de variação 
possível. (LOPES- ROSSI apud BRITO,  2012, p. 75) 
A sequência de atividades, propostas até aqui, objetiva desenvolver as 
habilidades de leitura dos alunos que, segundo a autora, não serão desenvolvidas da 
noite para o dia, mas serão o preparo para a produção escrita. A organização 
composicional típica do gênero e as condições que determinam sua produção e 
circulação são conhecimentos básicos para que o aluno saiba onde buscar 
informações necessárias para a produção escrita.  
 
Módulo 2 
Nesse módulo, sugere-se que as produções sejam feitas em pequenos grupos, 
uma vez que isso favorece a troca de informações e possibilita que os alunos avancem 
com o auxílio uns dos outros. Nesse momento, o professor deve se ater à proposta 
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pedagógica desenvolvida, e procurar enfatizar para os alunos que a obtenção de 
informação necessárias ao texto seja feita de acordo com o gênero proposto. 
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5. Procedimentos Metodológicos  
 
5.1 Tipo de pesquisa 
Refletir sobre a construção de uma epistemologia das ciências humanas a 
partir da filosofia da linguagem de Mikhail Bakhtin exige do pesquisador desta 
área enfrentar um desafio inicial, ou seja, a caracterização do que é conhecer 
um objeto, e o que é conhecer um indivíduo, outro sujeito cognoscente.( 
SOUZA E ALBUQUERQUE , 2012, s.p, grifo do autor) 
 
A perspectiva sócia histórica conforme Freitas (2007) representa um caminho 
significativo [e distinto das ciências naturais] para uma outra forma de produzir 
conhecimento. Dessa forma, produzir conhecimento a partir de indivíduos será um 
processo dialógico, revelador de alteridade, ao mesmo tempo que revela o próprio 
pesquisador.  
Nesse sentido, compreender os processos de forma subjetiva possibilita uma 
leitura mais aprofundada levando em consideração seu caráter sócio histórico. 
Entendemos, portanto, que a nossa abordagem se dá por viés sócia histórico, uma 
vez que a fonte dos dados é o contexto, levando em conta os sujeitos envolvidos no 
processo a fim de compreender o contexto. As questões que surgem são advindas da 
própria situação, e não elaboradas de forma previa,  
Isto é, não se cria artificialmente uma situação a ser pesquisado, mas vai-se 
ao encontro da situação no seu acontecer, no seu processo de desenvolvimento. 
(FREITAS, p. 27, 2007). O papel do pesquisador é reconstruir a história, situando-se 
nos processos de transformação e mudança.  
Ainda sobre a reconstrução dessa historicidade, é importante destacar o papel 
do pesquisador nessa perspectiva. Este é parte integrante da investigação, uma vez 
que sua compreensão é construída a partir do seu lugar. Nesse sentido, o papel do 
pesquisador que se debruça sobre a própria sala de aula estará implicado em todas 
as suas ações, uma vez que de seu ponto de vista, não há possibilidade.  Além disso, 
a compreensão também é resultado das relações que se estabelecem entre os 
sujeitos com quem a pesquisa é construída. Sendo assim, cada interpretação 
resultará das diferentes interações que se desenrolam com os sujeitos da pesquisa.  
Assim, em consonância com os postulados bakhtinianos, considerando a 
pesquisa como relação entre sujeitos, a interação é fundamental no estudo dos  
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fenômenos humanos. Nesse sentido, o sujeito será percebido em sua singularidade, 
mas sempre se situando em relação ao contexto histórico-social. " [..] na pesquisa o 
que acontece não é o encontro de psiquismos individuais, mas de textos com 
contextos". (FREITAS, p. 29, 2007).  
A situação descrita tem implicações no processo e na ética do fazer pesquisa, 
refletindo a relação entre o pesquisador e o pesquisado, com a utilização de 
metodologia que prevê observação e entrevista, a fim de que os sujeitos se revelem 
a partir da visão do pesquisador.  
Na elaboração do conhecimento sobre um objeto, pode-se, segundo Souza e 
Albuquerque (2012), refletir de forma unilateral, a partir somente do pesquisador, uma 
ve que o objeto é desprovido de interioridade. No entanto, quando a aproximação se 
dá para o conhecimento sobre outro indivíduo, "deve-se conservar certa distância, 
pois abrir-se para o outro é, neste caso, permanecer também voltado para si.". Dessa 
forma, a produção de conhecimento sobre sujeitos exige das ciências humanas uma 
definição de problemáticas próprias, uma vez que os sujeitos [ e ao mesmo tempo 
objetos do conhecimento] revelam densidade e profundidade que só será 
descortinada com a devido encontro do pesquisador e o seu outro.  
 
As ciências exatas são uma forma monológica de saber: o intelecto 
contempla uma coisa e emite um enunciado sobre ela. Aí só há um sujeito: o 
cognoscente (contemplador) e falante (enunciador). A ele só se contrapõe a 
coisa muda. Qualquer objeto do saber (incluindo o homem) pode ser 
percebido e conhecido como coisa. Mas o sujeito como tal não pode ser 
percebido e estudado como coisa porque, como sujeito e permanecendo 
sujeito, não pode tornar-se mudo; consequentemente, o conhecimento que 
se tem dele só pode ser dialógico (BAKHTIN, 2003, p.400). 
 
Nesse sentido, o sujeito sobre qual o pesquisador se debruça, na tentativa de 
capturar um momento de interação e construir conhecimento, sempre será sujeito, 
nunca estando, portanto, estático apensa esperando ser analisado. Cada ação deve 
sujeito será uma resposta, que exige do pesquisador um olhar apurado.  
O conhecimento que o ser humano pode construir acerca do mundo natural é 
diferente do conhecimento que os homens podem ter de si mesmos, sua natureza e 
suas formas de vida.  
Ao levar em conta a particularidade do encontro do pesquisador com o seu 
outro e, consequentemente, a especificidade do conhecimento que pode ser 
gerado a partir dessa condição, o que se destaca é a produção de um 
conhecimento inevitavelmente dialógico e alteritário. (Souza e 
ALBUQUERQUE, 2012) 
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Interpretar os dizeres de alguém requer um posicionamento ético muito sólido, 
uma vez que toda leitura feita é uma tentativa de verdade, feita a partir de um olhar 
externo, uma vez que ninguém se revela totalmente, menos ainda através do texto 
escrito. Nesse sentido,  
A primeira preocupação de quem assume a responsabilidade de elaborar um 
texto sobre as palavras de outrem é encontrar a forma que faça justiça ao 
conteúdo daquilo que se quer expressar, falar ou transmitir com ideias e 
palavras que são, ao mesmo tempo, palavras e ideias alheias e próprias. 
(SOUZA, p. 334, 1997)  
 
Assim, a preocupação da pesquisa, além da ética, do tratamento respeitoso 
com as palavras de outrem, é interpretar esses dizeres, sempre tendo no horizonte de 
análise o contexto no qual esses enunciados foram produzidos e de que forma esses 
sujeitos aparecem nesses textos. Com isso, o papel do pesquisador é de fato, dar voz 
a indivíduos, que por uma série de fatores não tem a oportunidade de se fazerem 
ouvir.  
Nesse sentido, fazer falar uma comunidade, na qual a voz do pesquisador será 
a interprete dos valores e valorações obtidas é “Entrar na corrente do diálogo é 
renunciar a fala monológica, que seduz o outro de modo autoritário e impede a 
manifestação do caráter de acontecimentos que assume o conhecimento dialógico. ” 
(SOUZA, p. 335, 1997). Com isso, ao fazer falar essas vozes, possibilitando o 
surgimento do diálogo, a pesquisa em linguagem avalia e revela os acontecimentos 
do cotidiano.  
Somente a linguagem, em sua dimensão dialógica, polifônica e alegórica, 
pode devolver às ciências humanas a dignidade para enfrentar o 
compromisso de redefinir os seus critérios de exatidão, buscando através de 
leis que lhe são próprias uma outra possibilidade de interpretar e 
compreender a complexidade da condição humana. (SOUZA, p. 337, 1997)  
 
Com isso, pautamos nossa pesquisa a partir dimensão dialógica, nos 
posicionado sobre os acontecimentos em sala de aula, interpretando, analisando e 
descrevendo os processos que ali acontecem. Buscando com isso, compreender essa 
complexidade de situações, implicadas num espaço repletos de tensão e negociação 
de sentidos, que é sala de aula.  
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5.2. Quem são os sujeitos autores 
 
Os enunciados analisados neste trabalho foram produzidos por alunos do nono 
ano do Ensino Fundamental, da escola Maria do Céu Fernandes, nas aulas de Língua 
Portuguesa. A turma em que esses DL foram produzidos é formada por alunos cuja 
faixa etária fica entre 13 e 20 anos de idade. É uma turma de nono ano que possui 48 
alunos matriculados, cuja a frequência habitual é de 45 alunos. Destes, 
aproximadamente 16 alunos já foram retidos em séries anteriores.   
A produção dos aconteceu após os alunos serem informados do compromisso 
com o sigilo e a discrição na análise, com a garantia de receberem pseudônimos. Isso 
foi feito pois uma das mais importantes definições dadas em sala, coloca o gênero DL 
como algo que só seria lido pelo próprio professor. Entretanto, também explicamos 
que por se tratar de um projeto de pós-graduação baseado numa linha sócio histórica 
da linguagem, analisaríamos esses textos produzidos, tomando-os por enunciados, 
produzidos numa dada sala de aula, que revelaria um recorte dos pensamentos de 
alunos da rede pública de uma escola de Parnamirim. 
A fim de preservar a identidade dos alunos, fato muito mencionado em sala de 
aula, “se os textos escritos seriam lidos por mais alguém”23, os alunos foram 
informados de que aqueles enunciados que porventura fossem selecionados para 
análise, teriam suas autorias apagadas por códigos. Além disso, por se tratarem de 
alunos, em sua maioria, menores de idade, informamos que nenhum texto seria 
veiculado com a identificação dos autores. Para isso, atribuímos a cada aluno uma 
nomeação de An24 , no qual esse n é o número que vai de 1 a 10, sendo 
correspondente ao número de Diários analisados nessa pesquisa.  
Outro cuidado tomado a fim de preservar a identidade dos sujeitos 
participantes, em imagens da turma na aplicação das atividades da SD, utilizamos de 
programa de tratamento de imagem, para que esses alunos não fossem identificados. 
Como o objetivo do trabalho não era analisar enunciados de alunos específicos, e sim 
de alunos produtores de textos do Ensino Fundamental, afim de se verificarem 
situações inerentes a sala de aula, optamos por esses cuidados.   
                                            
23 Uma das primeiras perguntas que alguns alunos fizeram foi exatamente: quem leria esses textos, 
além da professora? 
24 A letra n indica que será atribuído uma numeração de acordo com a ordem que os DL forem sendo 
analisados.  
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5.3 O porque dos diários escolhidos 
 
Apesar do envolvimento da turma com as atividades propostas, apresentando-
se sempre solícitos nos módulos de leitura e posterior discussão, nem todos os alunos 
fizeram a devolutiva dos comentários e reflexões feitas.  Dentre os enunciados 
produzidos, advindos dos Diários de Leituras produzidos nas aulas de Língua 
Portuguesa foram escolhidos dez diários para fazerem parte do corpus de análise da 
pesquisa. O critério da escolha dos enunciados levou em consideração o objetivo da 
pesquisa: perceber em que medida identificamos um processo dialógico entre os 
enunciados produzidos e os autores dos textos lidos, ou entre o professor da 
disciplina. Para isso, procedemos uma análise desses textos, com o objetivo de 
identificar de que maneira os alunos percebem a pratica de escrita na escola. Além 
disso, os enunciados que apresentavam identificação, cujo os autores fizeram a 
devolutiva das fichas de autorização e livre consentimento.  
 
 
5.4. Sensibilizando os sujeitos da pesquisa 
Os alunos (alguns alunos) sempre perguntam o porquê dessa ou daquela 
atividade no decorrer da rotina escolar. Para que a aplicação de uma Sequência 
Didática seja satisfatória, os alunos precisam ser sensibilizados e mobilizados para o 
projeto mencionado. Para isso, eles serão convidados a refletir de que maneira a 
leitura e a escrita são pertinentes a seu cotidiano e de que forma essas práticas podem 
auxiliar em sua formação.   
Após a mobilização dos sujeitos, será explicado o motivo da atividade, a 
expectativa diante desse novo gênero, e a necessidade da colaboração de cada um 
deles no decorrer do trabalho25.  Assim, os alunos serão informados de que pela 
especificidade do próprio gênero, é necessário que eles sejam sinceros e solícitos, 
afinal, as produções deles não terão espaço apenas para correção ortográfica. O 
objetivo maior é perceber suas opiniões e reflexões.  
                                            
25 Nesse momento, os alunos serão informados de que apesar de ser uma atividade “diferente” (nas 
palavras da turma) sempre se deixará estabelecido e bem explicado para os alunos que a participação 
deles consta de uma atividade escolar, mas com diferentes atitudes e metodologias, por se tratar de 
uma pesquisa de pós-graduação, mas que está inserida no planejamento das aulas, tratando-se, 
portanto, de atividades integrantes do conteúdo programático.  
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 Em seguida, os alunos preencherão um formulário de livre esclarecimento, no 
qual deixam claro que sabem do que se trata o projeto e de que eles foram informados 
das especificidades do trabalho. Por se tratar de alunos menores de idade, todos 
levarão um formulário de autorização a ser preenchido pelos responsáveis, 
informando dados de identificação.  
 
 
5.5 Conhecendo as histórias de leituras ( e de vidas)  
 
Primeiramente os alunos terão suas histórias de vida e leitura investigadas: se, 
o que, quando, como e com quem leem. Quais textos representativos de quais 
gêneros são preferidos, quais são desconhecidos, quais tipos de leituras (e escrita) a 
escola lhes proporciona. Também será registrada a idade dos alunos, escolaridade 
dos pais, tempo de leitura fora da escola, interesses gerais.   
Para a elaboração da sequência didática, vamos adotar a metodologia proposta 
por Lopes Rossi (2002). O trabalho será dividido em módulos de ensino, que irão 
seguir toda a proposta pormenorizada no capítulo 3.  
Antes de iniciar o trabalho com os módulos, iniciaremos o projeto pedagógico 
levando os alunos a refletir sobre Leitura e Escrita e de que maneira essas duas 
competências são (ou não) importantes no desenvolvimento como aluno e cidadão. 
Para essa reflexão, serão levados alguns dados sobre leitura/ analfabetismo no 
Brasil e será dada ênfase na relação leitura X melhoria da condição de aluno e 
cidadão. Nesse momento, será iniciado um debate, no qual os alunos serão 
incentivados a se posicionar oralmente a respeito do tema. Destacaremos a 
importância de os alunos iniciarem o projeto pedagógico tendo bem claro do porquê 
dos Diários de leituras, para que eles possam se envolver com de forma 
compromissada.  
 Após esse momento de reflexão sobre a proposta pedagógica, os alunos farão 
algumas atividades de interpretação, leitura e reflexão do gênero. O texto será 
utilizado com o intuito de levar os alunos a refletirem sobre diferentes intenções de 
leitura leva a diferentes percepções de leituras.  
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5.6 Instruções escritas para a elaboração do diário de leituras 
 
Para a produção serão dadas as seguintes instruções com base em Buzzo 
(2002) 
 
 a) Antes de ler o texto, veja o título, passe os olhos rapidamente pelo texto 
para ver se tem algo que lhe chame a atenção e tente prever qual será o tema, a 
opinião do autor, o estilo, a organização. Anote essas previsões e depois confira-as 
ao ler o texto.  
b) À medida que você for lendo, por escrito:  
b.1. Escreva sua opinião pessoal sobre o texto, discutindo as ideias colocadas 
pelo autor, concordando ou não, levantando perguntas;  
b.2. Registre as dificuldades de leitura que você encontrar, as dúvidas, os 
trechos que você não compreende;  
b.3. Relacione o assunto do texto com qualquer tipo de conhecimento que você 
já tenha;  
b.4. Observe e anote as informações do texto que lhe são novas ou as 
informações que podem modificar a sua forma de agir e/ou de pensar sobre o que ele 
discute; 
b.5. Escreva as ideias mais importantes do texto, a(s) opinião(ões) defendida(s) 
e os argumentos que a(s) sustentam;  
b.6. Procure sempre justificar as suas afirmações/julgamentos.  
c) Após a leitura geral do texto e a elaboração de suas anotações, com base 
nelas, escreva um texto para ser apresentado à professora. Ele deve ser organizado, 
revisado, coerente entre suas partes e conter: um pequeno resumo das ideias mais 
importantes do texto lido e aquilo que você considerar mais importante/interessante 
de seus comentários, de suas dúvidas, das relações que estabeleceu, do tipo de 
contribuição que o texto lhe trouxe, e que possam ser tornadas públicas.  (op. Cit., p.  
 
 
 
5.7 Categorias de vozes presentes  
“A enunciação é lugar de expressão, e mais ainda, de constituição de 
subjetividade, mas seu sentido só se produz numa relação de alteridade. ” (Amorim, 
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2002,s.p ). Assim, só existe a voz do eu em relação a voz de um tu. A construção de 
identidade perpassa e atravessa o outro a quem ele se dirige.  
Desasa forma, a compreensão do enunciado como ato dialógico, que implica a 
presença de interlocutores que se comunicam, prevendo a presença dessas vozes, 
definidas por Amorim, a partir da leitura bakhtiniana. Encontramos ainda a definição 
do que seria uma teoria de vozes, quais são as vozes que podem ser percebidas no 
texto, quais as vozes ausentes De acordo com a autora, esse tipo de leitura analítica 
visaria a identificação de quais são as vozes que se deixam ouvir no texto, em que 
lugares é possível ouvi-las e quais são as vozes ausentes. A autora esclarece ainda 
que não se trata de fazer uma leitura literária, nem uma análise linguística, mas uma 
tentativa de identificar limites, impasses e a riqueza do pensamento e do saber que 
são encontrados nos textos.   Não há nenhuma intenção, por parte da autora em 
determinar de forma previa, quais categorias apareceram no percurso da pesquisa, 
uma vez que 
 
a teoria das vozes do texto que eu proponho não tem nenhuma pretensão de 
indicar modelos ou fórmulas para uma suposta boa escrita de pesquisa. Não 
penso que exista uma "boa" escrita pois acredito que toda escrita é um 
acontecimento: acontecimento do encontro com um objeto cujo caráter de 
alteridade não deixa nenhuma margem de previsibilidade ou de controle da 
parte do autor. Nisso reside, aliás, o interesse da análise. (AMORIM, 2002)  
 
Amorim reitera que é algo “impossível restituir, no texto, o sentido originário do 
que foi dito em campo, pois o texto se constitui sempre como um novo contexto”. 
Dessa forma, mesmo a repetição sempre trará algo novo, uma vez que se muda o 
contexto, muda-se a intenção do dizer, muda-se o momento histórico da enunciação. 
Acrescenta ainda que, do ponto de vista bakhtiniano, o sentido original não existe, 
pois tudo que é dito é dito a alguém e deste alguém dependem a forma e o conteúdo 
do que é dito. Além disso, alguém irá relatar esse diálogo e isto vai ser feito em uma 
outra enunciação, dirigindo-se a um outro alguém e assim sucessivamente. 
A voz do destinatário, que em Bakhtin é visto como instância interior ao 
enunciado, um co-autor, uma vez que é nele em que se organiza a estrutura do dito, 
é para ele que o enunciado se orienta, princípio maior do dialogismo;  
Do ponto de vista bakhtiniano, o sentido original não existe, pois tudo que é dito 
é dito a alguém e deste alguém dependem a forma e o conteúdo do que é dito. 
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(Amorim, 2002,s.p.) Desse modo, qualquer relato desse dito será sempre em outra 
enunciação, que dá origem a outros enunciados. 
A autora ainda explicita que em relação a destinação, devem ser levados em 
conta duas outras vozes que falam no interior do enunciado: o destinatário suposto, 
posterior a escrita, que participa necessariamente da construção de sentido, uma vez 
que o trabalho de interpretação constitui um segundo texto em relação ao primeiro.  
 
Instância posterior à escrita, mas que participa necessariamente da 
construção do sentido, pois o trabalho de interpretação constitui-se um 
segundo texto em relação ao qual o primeiro poderá fazer sentido. E uma vez 
que todo texto demanda que alguém o leia e que alguém dele se ocupe, e 
que a vida de um texto reside exatamente na sua circulação, pode-se dizer 
que o destinatário suposto é uma instância posterior, mas igualmente interior 
ao enunciado. (AMORIM, 2002)  
 
 
Outra voz, fundamental a compressão do enunciado como ato irrepetível, 
histórico e concreto, é a do sobredestinatário. Este se distingue do destinatário 
suposto, uma vez que libera o texto de sua temporalidade, podendo ser lido e ser 
reconstruído a qualquer tempo. 
 
O destinatário suposto faz ouvir a voz do contexto de origem do texto; ele faz 
que um texto seja sempre um texto de seu tempo e de seu meio. O 
sobredestinatário, ao contrário, libera o texto das limitações de seu contexto, 
projetando-o naquilo que Bakhtin nomeia grande temporalidade: um tempo 
futuro, desconhecido e imprevisível em que o texto poderá ser acolhido e, ao 
mesmo tempo, reconstruído de outro modo. (AMORIM, 2002, s.p, grifo 
nosso) 
 
 
Nesse sentido, o enunciado será reconstruído a partir dos dizeres de cada 
momento, liberando-o do contexto imediato em que acontece a dada enunciação, 
reiterando a ideia de irrepetível, um a vez que cada ocorrência será uma nova 
ocorrência, com novos valores e intenções. Histórico, sendo localizado [mas não 
delimitado] por um momento na história, e concreto, ligado a sujeitos que existem e 
que tem algo a dizer, mesmo que esse dizer seja aparentemente, uma repetição de 
algo anteriormente dito.  
Ainda em Amorim (2002), encontraremos a distinção entre as vozes do locutor 
e a voz do autor. Bakhtin destaca que, mesmo para os textos autobiográficos ou na 
forma de diários, a distinção deve ser feita. Ainda destaca que "A identidade absoluta 
de meu eu com o eu de que falo é tão impossível quanto tentar suspender-se pelos 
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próprios cabelos!". Esse trecho não afirma, segunda a autora, que não se possa ouvir 
a voz do autor no texto, ela não está no lugar em que se acredita que esteja. Essa voz 
não está naquilo que relata o locutor, por mais sincero que ele possa ser. O locutor é 
sempre uma construção, um personagem, uma máscara criada a fim de dirigir-se a 
alguém.  
O locutor é sempre um personagem, enquanto a voz do autor está em todo 
lugar e em nenhum lugar em particular. Mais precisamente, ela pode ser 
ouvida ali, no ponto crucial de encontro entre a forma e o conteúdo do texto 
Quando se analisa um texto e se consegue identificar a relação necessária 
entre o que é dito e o como se diz, pode-se dizer que se encontrou a instância 
do autor . ((AMORIM, 2002, sp) 
 
 
Com isso, podemos compreender que o trabalho [árduo] de compreender os 
ditos de um dado texto, perpassa a ideia de compreender o que o enunciador diz e as 
formas que ele escolhe dizer. Quais palavras ele seleciona, quais informações ele 
deixa de revelar. Podemos depreender que as práticas de leitura e escrita propostas 
na escola, no lugar de contemplar a forma a ser seguida, precisa estabelecer que a 
interlocução denota sempre escolhas e caminhos, variados tão quanto sejam as 
intenções de cada enunciador.  
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6. RELATO DA APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA 
 
Antes de iniciar o relato da sequência propriamente dita, é necessário de deixar 
algumas impressões sobre o transcurso da pesquisa. A escola onde o projeto foi 
aplicado é a que possui o menor IDEB do município de Parnamirim. Poderíamos 
afirmar que se trata apenas de um número, no entanto não é assim que acontece. 
Toda comunidade escolar tem como ideia formada o fato de a  escola ser 
problemática. A secretária de educação define a escola como problemática. Sendo 
assim, os alunos também têm essa imagem da escola.  
 A Escola Municipal Maria do Céu Fernandes tem uma clientela diversa e 
apresenta em suas turmas, muitos alunos fora de faixa. Casos de analfabetismo 
funcional no 6º ano e alunos retidos na mesma série cinco vezes são alguns dos 
motivos que fazem com que os professores do município demonstrem bastante 
resistência em permanecer na escola. Dificilmente um professor de Língua 
Portuguesa permanece mais de dois anos na escola.  Por esse motivo, a turma 
participante da pesquisa não teve professor de Língua Portuguesa nem no sexto ano 
e nem na metade do sétimo ano. Situação que nunca despertou reação da Secretaria 
de Educação, uma vez que não foi enviado nenhum professor substituto.  
Conforme isso, pudemos perceber que o relatado no primeiro capítulo é reflexo 
de uma série de situações que não podem ser solucionadas com uma escolha 
metodológica ou apenas uma mudança de atitude localizada. A situação da escola em 
questão é resultado de uma série de fatores que não cabe a nós descrever e nem 
tentar resolver. É algo histórico, que não por acaso acomete diversas escolas 
públicas.   
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Figura 02- Pátio da Escola Maria do Céu Fernandes 
 
Fonte: Acervo da pesquisa (2015)  
 
Posto isso, fazemos outro questionamento antes de iniciar o relato. De que 
forma, poderemos enxergar nosso cotidiano com outros olhos, que não o de professor 
titular da turma e registar os fatos como professor pesquisador. Deveremos ter, para 
isso, o excedente de visão bakhtiniano que é possibilitado ao outro, mas que é negado 
ao eu. Quem será o tu, com quem instalaremos a interlocução e nos possibilitará 
perceber nosso cotidiano com outros olhos. Nas palavras de Matisse  
 
"É assim que para o artista a criação começa na visão. Ver, isso já é uma 
operação criadora que exige esforço. Tudo o que vemos na vida diária sofre 
mais ou menos uma deformação produzida pelos hábitos adquiridos .... O 
esforço necessário para se desvencilhar disso exige uma espécie de 
coragem, e esta coragem é indispensável ao artista, que deve ver todas as 
coisas como se as estivesse vendo pela primeira vez; é preciso ver toda a 
vida como quando se era criança; e a perda dessa possibilidade nos retira a 
de nos exprimirmos de uma maneira original, isto é, pessoal. "(Falcão, s.d).  
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Deveremos, assim como o pintor francês26, nos portar se víssemos pela 
primeira vez todo o ocorrido em sala de aula.  
Nesse sentido, descreveremos a Sequência Didática. Ao indiciar a aplicação 
do Projeto (a fim de relatar e coletar o do corpus da pesquisa), diversas situações 
surgiram, ilustrando bem o desconforto e o estranhamento ante a uma metodologia 
nova, ao gênero nunca visto pelos alunos27 e a saída da zona de conforto, que é a 
cópia e a atividade de resposta ao livro didático. Por ser professora de Língua 
Portuguesa da turma do nono, desde o início do ano de 2014, podemos relatar o 
automatismo28 das atividades realizadas por esses alunos. Ao abrir o livro e indicar 
uma página para realizar alguma leitura, a primeira pergunta é: “Professora, é para 
copiar?” Seguida da resposta quase gravada, de tanto que foi repetida: ‘Copiar o que 
turma, a única ação que foi pedida foi a de realizar a leitura’. E logo em seguida sou 
retrucada: “Mas não vai ter que responder? É melhor dizer logo quais questões, que 
já vamos adiantando”.   
Assim, é possível afirmar que essa postura, numa análise aligeirada, não 
responsiva, é resposta às práticas cristalizadas na escola?  As práticas de produção 
de texto, denominadas pelo aluno, fazer texto , “é pra fazer um texto professora?”  
Essa mesma metodologia, desconhecida pelos alunos, levou uma aluna a nos 
indagar: “  Professora, não teremos mais aula de Português esse ano ?” Fato que foi 
imediatamente retrucado: “ Mas essa aula é de Língua Portuguesa, estamos 
trabalhando as possibilidades oferecidas pelas Língua. ”  O que essa aluna, na sua 
ingenuidade transparente, denomina aula de português? Usar o livro didático, ler seus 
textos, copiar longuíssimas perguntas, e explicitar alguma resposta.  
 
6.1- Atividade de reflexão sobre o ato de leitura na escola  
 
                                            
26 Henri Matisse (1869-1954) foi um pintor, desenhista, gravurista e escultor francês. Sua obra é 
considerada uma das expressões mais significativa da arte de vanguarda, ao lado de van Gogh, 
Gauguin, Cézanne e Picasso. Disponível em <http://www.e-biografias.net/henri_matisse/ 
27 Informação reiteradamente dita em sala, “professora, o que é isso? Um Diário? A senhora quer ler 
nosso diário?  
28 Automatismo tomado aqui no sentido de atividades feitas como algo habitual, abrir o livro e copiar. 
Podemos inclusive relatar que em algumas atividades, antes mesmo de explicar o que seria 
desenvolvido, os alunos ao receberem os textos para análise, perguntavam, “é pra deixar quantas 
linhas?” 
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Essa atividade foi precedida de uma discussão sobre a importância da leitura 
na vida e na escola. Nesse sentido, os alunos refletiram sobre o porquê de atividades 
recorrentes com o objetivo de conduzirem a uma autonomia na leitura e na 
compreensão de textos. Assim, eles responderão se, na opinião de cada um deles, os 
alunos que chegavam ao nono ano conseguiam de fato cumprir o que era estabelecido 
como meta dessa etapa de ensino.  
As respostas ao questionamento foram bastante 
 
 
1- Você considera que suas práticas de leitura e escrita estão de acordo com o 
que seria esperado para alunos de 9º ano? 
 
A1- Em termo geral, eu considero sim, apesar que tenho algumas dificuldades de 
assentos, palavras mais em termos de leitura eu acho que estou bem, apesar que 
eu não posso dar uma garantia, porque sempre acontece de errar alguma coisa 
ou outra, as vezes, mais eu sempre pratico a leitura, principalmente nos estudos, 
quanto mais se sabe, mais é preciso aprender. 
 
A2- Sim, parei de abreviar palavras; (para que não entre em costume), todos os 
dias leio livros, agora peguei nos do IF e outros, e se tratando de 
escrita...Geralmente tenho uns probleminhas. 
 
A3- Eu creio que sim, tanto na leitura, quanto na escrita, eu sempre estou lendo. 
Ler é uma das coisas que eu mais gosto de fazer. É claro que de vez em quando 
a gente troca as letras de algumas palavras, erra, mas é normal acontece. 
 
A4-  Bem, minha trajetória foi como outros normais. Fiz o jardim,  o 1º, 2 , 3º, 4º, 
até o 8º ano e se deus quiser, vou terminar e fazer minha faculdade. 
 
A5- Mais ou menos, ainda tenho dúvidas sobre como escrever certas palavras de 
como pronunciadas.  
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Figura 03- Apresentação da proposta de trabalho aos alunos do nono ano. 
 
 
 
 
Fonte: Autoria própria (2014) 
 
Longe de querer relatar o problema do livro didático de Língua Portuguesa29, 
por não ser o objetivo desse relato, podemos iniciar afirmando que fazer o novo é 
assustador tanto para os alunos quanto para os professores. Sair daquilo que já é 
cultura da escola, ‘quadro – livro - quadro’, requer uma nova forma de perceber a 
turma e o ensino de Língua.  O que nos move no meu fazer docente, o que pretendo 
                                            
29 Verificar em Rojo 2003. 
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ao propor essa ou aquela metodologia? Seguir uma moda educacional recente? Ou 
aplicar uma teoria compatível em objetivos e público a ser alcançado? Afinal, ler e 
escrever é o objetivo a ser atingido ao fim do Ensino Fundamental. Posso acrescentar, 
ler e escrever o quê? Em que situações? A partir do ponto de vista de quem? Para 
formar leitores que decodificam ou leitores que também compreendem? Leitores que 
apenas engrossaram os índices de analfabetos funcionais?  
Para formar leitores e escritores que, como sujeitos históricos, leem e escrevem 
textos concretos.Com objetivos definidos, não apenas para punição (sim punição, 
alguns alunos relatam que já tiveram que produzir “textos” por apresentarem alguma 
situação que feria as normas da escola) No capítulo do Referencial Teórico, tentei 
deixar claro meu posicionamento a partir de Bakhtin (2011) e Freire (1990), no que diz 
respeito a enunciado , responsividade e a leitura como decorrência de uma leitura que 
se faz do mundo em que se vive.  
 
 
 
6.2 Atividades de reconhecimento de gêneros discursivos   
 
Nessa atividade, os alunos foram convidados a refletir sobre os gêneros que 
fazem parte de seu cotidiano, e se existe alguma mudança na escrita de um bilhete 
para um amigo e uma solicitação feita a direção da escola, por exemplo. Para isso, foi 
conversado com os alunos que cada gênero tem um objetivo específico, apresenta 
um projeto de dizer muito claro e que cada um deles se apresentará de forma 
diferentes, de acordo com o objetivo do autor.  
 
 
Gráfico 01- Questionamento: Dos Gêneros discursivos, qual você já leu ou 
escreveu?  
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Fonte: Acervo da pesquisa (2015)  
 
Nesse questionamento, a intenção foi reconhecer quais os gêneros eram de 
conhecimento dos alunos e de que forma eles percebiam cada um desses gêneros. 
Sendo assim, os alunos foram convidados a refletir se para cada gênero existe sempre 
a mesma intenção, se quer sempre dizer a mesma coisa.  Pode ser definido quais os 
gêneros já haviam sido lidos pelos alunos, como é exposto no gráfico 01, sendo o 
editorial conhecido por poucos alunos. Sobre esse gênero alguns alunos deixaram 
explícito que não sabiam nem do que se tratava e nem em que local esse gênero 
discursivo era veiculado.  
O outro gênero que os alunos relataram nunca ter lido foi o diário íntimo. Essa 
resposta possibilitou uma indagação, “por que não se lê diário íntimo de outras 
pessoas”, cujas respostas foram sempre no sentido de que se tratava de algo muito 
particular, não sendo, portanto, para ser lido por outra pessoa que não seu autor.  
 
 
 
Gráfico 02. Porcentagem dos gêneros já produzidos pelos alunos.  
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Fonte: Acervo da pesquisa (2015)  
 
Conforme o exposto no gráfico 02, alguns gêneros, principalmente os que estão 
dentro do domínio virtual, como chat e e-mails são bastante conhecidos e produzidos 
pelos alunos. Assim como o exposto no gráfico 01, a existência e circulação de alguns 
desses gêneros foram recebidas com certo espanto, pois alguns alunos 
desconheciam o editorial e até mesmo o cartão postal. Ao indagaram o objetivo desse 
gênero, muitos se espantaram de as pessoas precisarem enviar pelo correio fotos de 
locais visitados, uma vez que a grande maioria vive conectado e postando 
informações na internet a todo momento30.  
Muitos alunos, em sua maioria meninas, relataram escreverem ou já terem 
escrito diários íntimos. Essa reposta possibilitou, na apresentação da SD 
desenvolvida, refletir sobre quais os objetivos de escrever diários, o que se pretende 
na produção desse gênero.  
Outra discussão possibilitada pelas respostas foi o motivo pelo qual são mais 
meninas que produzem o diário íntimo. Os alunos responderam que são elas, as 
meninas, mais emotivas e com necessidades de expressarem sentimentos.  
O gênero biografia31 foi outro que permitiu debate. Na condução da discussão, 
indagamos aos alunos quais os tipos de pessoas produzem esse gênero e se toda e 
                                            
30 Nessa discussão, muitos afirmaram que ao fazerem uma viagem, sempre postam as fotos no 
mesmo dia, não percebendo a utilidade de um cartão-postal.  
31 Para abordamos o gênero, cujo teor poucos alunos dominavam, apresentamos em sala uma 
biografia de Carlos Drummond de Andrade.  
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qualquer pessoa poderia produzi-lo. Os alunos responderam que sim, mas caso não 
se tratasse de alguém famoso ou importante, dificilmente alguém leria esse texto.  
 
 
Gráfico 03. Algum dos gêneros apresentados não foi nem lido nem escrito por eles.  
 
 
 
 
 
Fonte: Acervo da pesquisa (2015)  
 
6.3 Módulo de leitura e escrita-  módulo inicial 
 
Após o reconhecimento de alguns gêneros, os alunos foram apresentados a 
uma atividade de leitura e posterior escrita, na qual eles foram estimulados a escolher 
dentre textos jornalísticos aqueles que mais chamou a atenção. É importante destacar 
que antes da escolha eles foram instruídos a escolher qualquer texto que porventura 
parecesse interessante e que eles pudessem justificar essa escolha.  
 
Objetivo da atividade: Incentivar a escolha de textos, a fim de verificar qual a 
motivação para a escolha, qual tipo de informação chama a atenção dos alunos. 
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Material utilizado: Revistas História da Biblioteca Nacional32, presente em grande 
número na biblioteca da escola, a atividade foi copiada no quadro e transcrita no 
caderno33.  
 
Descrição da atividade: 
Após a autorização para o uso do acervo da escola34, levamos aproximadamente 40 
exemplares de edições diversas da revista para a sala de aula. Mostramos a revista 
para os alunos, informando que se tratava de um periódico com tema específico, já 
antecipado pelo título da revista.  Explicamos aos alunos que eles deveriam escolher 
algum exemplar para desenvolver um trabalho naquele dia. O trabalho consistiria em 
relatar os motivos que levaram à escolha, e uma pequena descrição sobre algum 
artigo da revista, escolhido para desenvolver a atividade. Os alunos tiveram a 
“liberdade”35 de escolher qualquer texto, desde que explicassem o motivo da escolha.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                            
32 Com o PNBE, Programa Nacional Biblioteca na Escola, as escolas da rede pública recebem diversos 
periódicos, entre eles o que foi utilizado nessa atividade a Revista de História da Biblioteca Nacional, 
cujos temas debatidos são a história do Brasil, a sociedade brasileira no tempo, costumes, entre outros.   
33  A escola tem apresentado dificuldades no que diz respeito a material de expediente, uma vez que a 
atividade encaminhada com uma semana de antecedência, não pode ser copiada pois faltava tinta à 
impressora da escola. Após esse incidente, optamos por levar as atividades previamente impressas.  
34 Apesar de possuir uma biblioteca bem equipada e com acervo diverso, o espaço da escola encontra-
se fechado.  
35 Liberdade pois não se tratava de uma atividade fechada, cujos textos seriam escolhidos 
previamente pelo professor. Utilizamos as aspas para esclarecer que a atividade seria utilizada na 
composição de uma nota.  
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Figura 04-  Atividade de leitura das revistas. 
 
 
  
Fonte: Acervo da Pesquisa (2014) 
 
ATIVIDADE 
Comando: Escolham um texto da revista que vocês receberam e: 
 
1. Qual o critério para a escolha: título, assunto ou o tamanho do texto? 
 
2. O texto trata de um assunto que você já conhecia? 
 
3. Foi uma leitura fácil? O texto possuía palavras desconhecidas? Quais? 
 
4. Você leria esse texto em seu tempo livre? Explique sua resposta. 
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6.3.1Análise do primeiro módulo de leitura36 
 
 
 
As respostas expressam diferentes interações com a atividade proposta.  
 
i. O enunciado produzido por A137 revela uma resposta esperada, afinal, se a 
professora recomendou, deve dizer que se trata de algo interessante. Não há 
nenhuma outra referência ao porquê do interesse, apesar de sido recomendado no 
decorrer da atividade que eles deixassem explicito o que motivou a leitura.  
ii. O enunciado de A2 revela uma certa confusão no que foi pedido no comando da 
questão. Ele explicou os três pontos propostos, o título, colocando entre aspas  o 
nome do artigo, a fim de destacar a informação, detalhou o assunto e ainda 
acrescentou o número de páginas e linhas. Em nenhum momento explicou o motivo 
da escolha.  
iii. O enunciado de A3 revela a objetividade da resposta: título. Não há nada que revele 
alguma explicação.  
iv. O enunciado de A4 expõe de forma sucinta o tema do texto, seu objetivo, revelando 
a opinião do aluno: é um texto pequeno, mas tem conteúdo, revelando nesse trecho 
o que motivou a escolha.  
                                            
36 Por se tratar de atividades feitas em sala, orientadas para produzirem conteúdo, transcrevemos da 
mesma forma como foi escrito pelos alunos. Não temos o objetivo de destacar desvios ortográficos ou 
gramaticas, desta forma, esses desvios – caso apareçam- não sofrerão nenhum destaque.  
37 Optamos por usar A1, A2, A3, A4 E A5 para identificar os enunciadores.  
1. Qual o critério para a escolha: título, assunto ou o tamanho do texto? 
A1. O assunto pq ele é bem interessante. 
A2. O texto chamado “teoria na prática”. Assunto: transformar estudantes em 
historiadores. Tamanho:  com base de 63 linhas, em duas páginas, 80 e 81.  
A3. Título. 
A4. A revolução dos cafés, fala da importância e da comercialização do café pelo mundo. 
É um texto pequeno, mas tem contido bastante conteúdo. 
A5. “Tema”, porque eu achei interessante e porque é algo bem curioso. (Escravo é 
aquele que não sou eu. / Pág. 26) 
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v. O enunciado de A5, apesar de sucinto, revela a opinião do aluno “algo bem 
curioso”, tendo sido destacado o motivo da escolha, o tema.  
 
 
i. O enunciado de A1 revela a intenção de não assumir desconhecimento total sobre 
o assunto, ao deixar explícito a afirmação, “mas já ouvi falar várias vezes”. 
Depreendemos, portanto, que A1 não assume ignorância, atitude reprovável no 
ambiente escolar. Não saber traz vergonha.  
ii. Em A2 encontramos um posicionamento muito parecido com o percebido em A1, a 
não assunção do desconhecimento. Entretanto, ele destaca com a palavra 
oportunidade o aspecto positivo de aprender sobre o assunto. 
iiii. Em A3 encontramos enunciado lacônico e objetivo. Sem retomar a pergunta, 
precisamos recorrer às questões para recuperar sobre qual ponto está sendo 
indagado.  
iv. No enunciado de A4, encontramos a referência às novas informações encontradas 
no texto, destacada pelo uso de mas não tanto. O enunciador ainda exemplifica 
algumas palavras que ele desconhecia.  
v. Nas palavras de A5 encontramos a tentativa de agradar a opinião do professor, 
como em um pedido de desculpas por não conhecer o assunto.  
 
 
 
 
 
 
2.  O texto trata de um assunto que você já conhecia? 
A1. Sim. Eu não sei muitas coisas sobre esse assunto, mas já ouvi falar várias vezes.  
A2. Não muito. Já tinha ouvido falar, mas nunca tive a oportunidade de conhecer a não 
ser hoje.  
A3. Não muito facio/ Sim. 
A4. Já conhecia, mas não tanto como está no texto. Ex.: burguesia, quilombo.  
A5. Não, porque foi algo que ainda não tinha adquirido conhecimento.  
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i. Percebemos o relato da facilidade da leitura, destacada pelo uso da exclamação 
repetida, enfatizando que o enunciador conhece as palavras.  
ii. Encontramos em A2 a mesma postura externada por A1, conhecimento do 
vocabulário, sem, no entanto, valorizar essa atitude.  
iii. O enunciado de A3 foi colocado de forma quase que enigmática, uma vez que ele 
só afirma que “não exatamente”, provavelmente acreditando que o professor já sabia 
de antemão quais as dificuldades que ele apresentaria.  
iv. O enunciado de A4 revela uma afirmação “nenhuma da qual não pudesse 
entender”.  
v. A5 assume ter achado complicada, em razão de palavras que não “eram claras”.  
 
 
 
 i. O enunciador revela a opinião sobre o texto, chato. Enunciado curto e bastante 
objetivo, sem espaços para qualquer engano, o texto não interessa ao aluno. Não fica 
claro se o que causou essa percepção foi a linguagem ou a forma como a atividade 
foi apresentada.  
3. Foi uma leitura fácil? O texto possuía palavras desconhecidas? Quais? 
A1. Sim. Pra mim foi bem fácil. Não!!! 
A2. Sim! Palavras usadas no dia a dia, nada de diferente.  
A3.  Não exatamente.  
A4. Foi sim, não tinha nenhuma palavra da qual não pudesse entender.  
A5. Não, eu achei um pouco complicada a leitura, não achei as palavras tão claras.  
4- Você leria esse texto em seu tempo livre? Explique sua resposta. 
 
A1- Não, pois o texto pareceu chato. 
A2- Leria, pois posso aprender mais com essa leitura.  
A3- De jeito nehum.  
A4- O texto é bem interesante, leria no meu tempo livre. 
A5- O texto pareceu bastante importante para quem está estudando.  
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ii. Nesse enunciado percebemos uma concordância com a proposta, uma vez que o 
enunciador revela ter objetivo semelhante ao que foi externado em sala, a leitura seria 
fonte de aprendizado.  
iii. Esse enunciado revela com bastante franqueza que não faria essa leitura no tempo 
vago.   
iv. Apesar de não justificar o motivo de fazer a leitura no tempo vago, o enunciador 
expressa que faria a leitura por julgá-la relevante.  
v. O uso da forma verbal pareceu denota uma concordância com o que foi discutido 
em sala de aula.  
 
 
6.4 Módulo 02  
 
A primeira atividade do segundo módulo da sequência prevê uma apresentação 
da proposta do projeto e qual objetivo dessa prática tão diferente das produções a que 
eles estão acostumados.  
Nessa apresentação, pude notar o estranhamento38 dos alunos diante desse 
gênero. No primeiro momento, procuramos definir porque motivo a leitura é algo tão 
importante (e que de forma reiterada aparece como tábua redentora do e no Ensino) 
ao Ensino Fundamental, acrescentamos de que forma e de que maneira ingressar no 
Ensino Médio cobra deles um posicionamento mais sério e crítico no que diz respeito 
a leitura, compreensão e relação entre textos. Dessa forma me comprometo com o 
que afirma Petit (2008, p. 61) “a leitura é um meio para se ter acesso ao saber, ais 
conhecimentos formais e, sendo assim, pode modificar as linhas de nosso destino 
escolar, profissional e social”.  
Após apresenta-los ao gênero, perguntamos à classe, no sentido de definir 
que tipo de leitores eles se julgam ser: iniciantes, proficientes, inexperientes. É 
interessante citar que a imagem que os alunos constroem sobre sua atuação é 
bastante controversa, uma vez que eles nunca acreditam estarem num nível 
adequado de compreensão e atrelam boa leitura ao nível de decodificação de cada 
                                            
38 Estranharam o gênero proposto, por ser bastante distinto do que eles estão acostumados a fazer, o 
fato de poderem se expressar livremente foi objeto de debate, cujo desenrolar será narrado mais 
adiante. 
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um.  Após essa conversa inicial, procuramos definir o gênero discursivo a ser 
desenvolvido: Diários de Leituras. 
Para isso, os alunos respondem uma atividade proposta por Abreu- Tardelli 
(2012), na qual eles são instigados a refletir quais dos textos exemplificados eles já 
leram ou produziram e em que situação eles já fizeram isso.  São levados também a 
agrupar os textos em gêneros de si para si, de si para os outros e de outros39.  Nessa 
atividade, eles foram conduzidos a refletir sobre as seguintes questões: “eu, como 
aluno/autor, me posiciono da mesma forma em todos os textos que escrevo? Tenho 
a mesma liberdade em me expressar e opinar independente do leitor do meu texto? “ 
As repostas a esses questionamentos foram bastante satisfatórias e elucidaram 
bastante o caminho da proposta, uma vez que os alunos puderam expressar que, de 
acordo com o leitor e o objetivo do texto, mudanças são necessárias a fim de manter 
a cordialidade e as aparências40. A todo momento foi salientado e reforçado que 
apesar de ser eu a pesquisadora, e ser uma atividade de sala, os alunos eram 
parceiros na pesquisa, e que seria fundamental a participação de todos, pois o objetivo 
final do trabalho seria ampliar as competências de leitura e escrita, o que culminaria 
num melhor desempenho onde quer que eles se dispusessem a ler e escrever.   
 
 
 
 
 
 
Para apresentar a perspectiva de um Diário de Leituras foram apresentados 
alguns dados de analfabetismo funcional e índices de leitura expressos pelo resultado 
da Prova Brasil. Dados colocados, perguntei aos alunos se eles conseguem visualizar 
a resposta para: de que forma um aluno passa nove anos na escola (partindo do 
pressuposto que eles entraram no primeiro ano na escola) e sai sem conseguir 
reconhecer intenção comunicativa e objetivo de um texto? Como esses mesmos 
                                            
39 Nessa atividade, os alunos puderam refletir o que é particular e quais textos são de circulação pública. 
Além disso,  eles refletiram se existe alguma mudança de comportamento ou opinião à medida em que 
se está em meio a outras pessoas.  
40 A preocupação com as aparências e com o que os outros vão pensar é fala recorrente na turma de 
nono ano. A maior preocupação deles a serem informados que produziriam um Diário de Leituras era 
se alguém mais leria os textos deles.  
99 
 
alunos chegam a fase adulta sendo classificados como analfabetos funcionais? 
Diversos alunos se dispuseram a falar e relataram desde falta de professores a falta 
de material, além da narrada falta de interesse dos alunos, que “provavelmente só 
queriam saber de matar aula”.   
Os alunos tiveram dificuldade no preenchimento do questionário cuja 
aplicação teve como objetivo a construção do perfil da turma. Essa dificuldade foi 
originada pela existência de alguns termos desconhecidos por eles, como por exemplo 
"atividade remunerada". No entanto, o questionário foi aplicado em sala de aula, e as 
dúvidas que surgiram foram sanadas (ou assim pareceu). Algo a ser destacado é a 
percepção que os alunos têm do que é produzir textos, pois é uma fala recorrente: 
"Professora, daí vamos fazer um texto? De quantas linhas?"41 A pergunta nunca é 
sobre o quê, ou para quem é dirigido o texto, ou que tipo de texto é. Apenas quantas 
linhas. Quais conclusões podemos tirar de alunos que ao precisarem elaborar alguma 
produção textual terem apenas essa pergunta?  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                            
41 A mesma percepção é destacada por Antunes (2003) e Geraldi (2011) ao focalizar o ensino da 
escrita.  
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Figura 05- Aplicação da SD em sala de aula 
 
Alunos do nono ano durante a explicação da atividade com DL. 
Fonte: Acervo da autora - 2014 
 
 
6.5 Módulo 03  
 
Os alunos receberam uma cópia da reportagem cujo título é Como se faz uma 
lipoaspiração. Esse texto foi escolhido pois a revista aborda temas (ver nota de 
rodapé) que são voltados para o público jovem, traz textos com vasto uso da 
linguagem verbo-visual, além de apresentar seções cujos temas são interligados, 
possibilitando a consulta de outras fontes, caso seja do interesse do leitor.  
Após a produção do Diário de Leituras sobre a reportagem da Revista Mundo 
Estranho42,   Como se faz uma lipoaspiração", os textos foram recolhidos a fim de 
serem analisados. Projetamos em slides alguns textos mais problemáticos43 para que 
eles pudessem perceber alguns problemas desses Diários.  
                                            
42 A revista Mundo Estranho, da editora Abril, traz como temática curiosidades do mundo científico, 
história, cultura e artes. 
43 Quando falamos problemáticos, levamos em consideração Diários que seguiram a estrutura de 
tópicos, cuja estrutura não estava coerente com a proposta. Nesses textos selecionados, é percebido 
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6.6 Módulo 04 
 
Os alunos receberam as cópias do artigo de opinião "Redes Sociais: 
exposição ou intromissão? “, fizeram um a leitura silenciosa, individual, e depois leram 
a projeção do texto em slides.  A discussão a partir do artigo se deu com as seguintes 
perguntas, "tudo me é permitido na internet?", " sei me comportar nas redes sociais".  
Por se tratar de um tema do cotidiano deles, cuja repercussão de um problema recente 
na escola envolvendo exposição indevida, ainda estar sendo sentida por eles, percebi 
nos alunos uma resistência em querer posicionar-se diante da turma, acredito que por 
medo de represálias.  
 
Figura 06- Print do texto, exibido em sala de aula.  
 
Fonte: Acervo da autora- 2014.  
 
Para contornar essa resistência, projetamos um vídeo "Pense antes de 
postar",44 cujo tema é a impossibilidade de controlar aquilo que se joga nas redes 
sociais. Após o vídeo, os alunos ficaram mais à vontade para discutir o assunto e se 
                                            
que os alunos produzem o Diário como se estivesses respondendo perguntas estanques, sem 
relacioná-las ou configurá-las como um todo coeso.  
44 Vídeo on line. Disponível em < https://www.youtube.com/watch?v=Vlh8aZWAYJg > acesso em 15 
de maio de 2015. 
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posicionaram de forma bem incisiva sobre os benefícios das postagens. Indaguei se 
havia algum ponto negativo no uso das redes sociais, ou se existia entre eles alguém 
que já se envolvera em algum problema por postagem indevida.  
 
 
Figura 07- Print do vídeo exibido em sala.  
 
 
 
 
Fonte: Acervo da autora- 2014 
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6.6.1 Primeiro texto do aluno -  o retrato de um plágio 
 
 
 
 
Esse fragmento foi selecionado se tratar de plágio total da internet. O aluno 
apenas copiou o primeiro texto que apareceu na ferramenta de busca45. Ele não 
seguiu nenhum dado referente à definição de Diários de Leituras, ou tentou de alguma 
forma se posicionar no comentário produzido. Essa atitude pode ser interpretada 
apenas como tentativa de burlar uma atividade, fazendo-a do jeito mais simples. No 
entanto, prefiro analisar o artigo de opinião reproduzido como testemunha do silêncio 
escolhido pelo aluno-autor. Isso é bastante revelador do que o aluno imagina ser a 
produção de texto e a aula de Língua Portuguesa, produzir algo que agrade a 
professora, e é possível agradar mais expondo o texto de outra pessoa, que mesmo 
sem ter participado da discussão, tem mais domínio do assunto e cuja opinião será 
melhor recebida pela professora. 
Nesse sentido, encontramos em Casado Alves,  
 A linguagem como interação social pressupões a interlocução, a relação 
intersubjetiva que considera os níveis dessa interação, os projetos de dizer, 
os posicionamentos sociais, as ideologias, os valores, como também o 
contexto maior no qual essa interação acontece e que abarca 
necessariamente, os sujeitos, as histórias e os lugares. ( in Rodrigues, 
Casado Alves e Campos, 2014, p. 14) 
 
Mesmo uma cópia comunica algo. Mesmo um texto reproduzido fielmente de 
terceiros revela um enunciado concreto, produzido por um sujeito concreto, pois o que 
revela essa atitude.  
A concordância é uma das formas mais importantes de relações dialógicas. 
A concordância é muito rica em variedades e matizes. Dois enunciados 
                                            
45 Fizemos  a experiência de digitar a temática do texto numa ferramenta de buscas, e esse foi o 
primeiro texto que apareceu. 
http://www.dn.pt/inicio/opiniao/interior.aspx?content_id=1365417&seccao=Paulo%20Almeida&tag=Op
ini%E3o%20-%20Em%20Foco acesso em 23/12/2014.  O título do artigo de opinião copiado é “O 
perigo das redes sociais”, de Paulo Pereira de Almeida.  
Redes sociais: Exposição ou intromissão 
Existem milhões de pessoas em todo o mundo ligadas ás chamadas redes sociais virtuais. 
Sendo um espaço virtual em que por definição, o contato físico não existe e tratando-se de 
um lugar onde é fácil cada um inventar uma personagem ou uma personalidade.  
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idênticos, se são dois enunciados pertencentes a diferentes vozes e não só 
a um enunciado, estão ligados por uma relação dialógica de concordância. 
(BAKHTIN, p. 331, grifo do autor, 2011) 
 
Ainda sobre a cópia, uma indagação pode ser feita. É possível afirmar, que 
após nove anos de educação básica, esse aluno é destituído de voz, no sentido de 
projeto de dizer.  A resposta a essa pergunta é de paradoxal, uma vez que sendo 
sujeito ele tem o que dizer, mas a colocação de um texto de outro assinado como se 
fosse dele, revela a que tipo de situações esse aluno foi submetido. É importante 
refletir que escolher reproduzir a voz de um outro faz com que esse aluno afirme: 
“nesses anos de escola, não me sinto preparado para opinar sobre tema algum, 
mesmo que seja um tema do meu cotidiano”.  A que silêncios esse aluno foi 
submetido, ao ponto de ele acreditar que a voz do especialista era a que deveria ser 
ouvida pela professora.  Ele se sentia incapaz de opinar sobre o assunto, a tal ponto 
de usar a internet para burlar uma atividade de aula? Ironicamente, ele se utiliza do 
estratagema “Ctrl+ C, Ctrl+ V”, ferramenta tão combatida nos meios acadêmicos, a 
fim de reproduzir a fala de um interlocutor, que no seu ponto de vista teria mais 
condições de falar sobre o assunto. 
 Ele teve o trabalho de copista de reproduzir manualmente o texto, com alguns 
desvios ortográficos, para conferir mais confiabilidade a seu trabalho. Assim, a 
linguagem para ele não é meio de comunicação, revelador de intenções e sentidos. É 
mecanismo de engodo, de humilhação, de não-pertencimento, cuja possibilidade de 
posicionar-se foi alijada pelos anos de escola. Para que falar, se ninguém me escuta, 
apenas me corrige, me faz copiar, refazer.  
Se a estrutura de uma oração pode ser resultado da aplicação de um conjunto 
de regras, um enunciado, ainda que composto por apenas uma frase, jamais se deixa 
produzir como resultado mecânico da aplicação de um conjunto de regras. (Geraldi, 
ler e escreve na escola, p. 3)  
 
6.7 Análise de uma segunda produção  
 
Analisando a segunda produção do aluno, pudemos notar que ele deixa de 
lado a cópia e passa a responder ao texto lido, se posicionando, fazendo paráfrases 
do texto.  
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O mesmo aluno, do primeiro texto plagiado, passa a ter outro comportamento, 
pois passa já na segunda produção, a se posicionar ante o texto o lido, sendo 
responsivo, fazendo comparações sobre situações de seu cotidiano. Sabemos que se 
fosse ser analisado como uma produção textual tradicional, esse texto, revelador do 
um início de uma “prática de liberdade” (remetendo a Freire), seria crivado de 
correções46, pontos de interrogação que preencheriam as margens da folha de 
caderno, possivelmente sendo esse o motivo de na primeira produção, ele ter 
preferido plagiar o pensamento de alguém, em vez de se revelar em comentários.  
Assim, percebemos que o aluno já desenvolve um Diário de Leitura, de acordo 
com que foi recomendado nas instruções. Expondo sua compreensão sobre o fato, 
tendo mais liberdade em posicionar-se diante do que foi lido em sala.  
 
Mesmo a estabilidade relativa do gênero é insuficiente para garantir ou 
oferecer um caminho de produção: há que se associarem o querer dizer do 
locutor, que sempre remete à relação com seus interlocutores e o estilo 
próprio do sujeito que fala e a quem fala, isto é, suas escolhas dentre as 
estratégias de dizer disponíveis ou suas elaborações de estratégias novas 
resultantes da articulação que realiza entre o disponível e o novo . 
(GERALDI,2011, s.p.) 
 
 
 
                                            
46 É necessário que nenhum momento nos posicionamos contra a correão dos textos de desvios ortográficos ou 
problemas relativos a pontuação ou concordância. Entretanto, concordamos com Antunes (2003), Leal (2011), 
entre outros, quando afirmam que uma correção que não ofereça resposta ao aluno, no lugar de fazê-los avançar, 
na maioria das vezes, resulta num abandono das práticas de escrita.  
Eu gostei do texto porque fala da lei e da privacidade do consentimento do usuário 
e da defesa do codigo do consumidor. A lei do menor de idade penal e bem parecida a 
retirada de conteúdo ofensivo de sites, blogs ou facebok afinal (redes sociais) e tao 
perigosas quanto um passeio pelo parque em tempo de ser assaltado a qual quer hora 
então o texto fala sobre a privacidade que temos nas redes sociais.  
A lei do menor de idade penal e bem parecida a retirada de conteúdo ofensivo de sites, 
blogs ou facebok afinal (redes sociais) e tão perigosas quanto um passeio pelo parque em 
tempo de ser assaltado a qual quer hora então o texto fala sobre a privacidade que temos 
nas redes sociais.  
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O trecho destacado é revelador não do medo somente do medo a ser 
encontrado das redes sociais, mas o temor diante da violência que impera no cotidiano 
desses alunos. É importante rememorar que Parnamirim, município onde fica 
localizada a escola, é o segundo município do Estado em tamanho e em números de 
casos de violência, principalmente de jovens de 16 a 25 anos. Dessa forma, o temor 
de um passeio no parque, é de ser assaltado, violado no seu direito de possuir algum 
bem.  
 
Por isso é o texto o melhor lugar de expressão da dialética entre a 
estabilidade e instabilidade da língua. É por isso, também, que no texto se 
encontram os rastros da subjetividade, das posições ideológicas e das 
vontades políticas em constantes atritos. (GERALDI, 2011, s.p)  
 
Conforme isso, as marcas deixadas no enunciado, revelam muito mais do 
que, provavelmente o aluno queria mostrar. Trouxe a superfície da análise o medo, 
tão presente no cotidiano de quem vive nas cidades, e em especial, na cidade em que 
se localiza a escola.   
 
 
 
 
6.8 Módulo 5  
 
 O enunciado reproduzido aqui tem como tema a reportagem Como se faz uma 
lipoaspiração, da revista Mundo Estranho (ver anexo F).   
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6.8.1Análise do enunciado de A5 
 
O texto escolhido pelo aluno tem como título Como fazer uma lipoaspiração, 
veiculada na Revista Mundo Estranho, conhecida por expressar curiosidades do 
mundo científico e da vida cotidiana. O texto da reportagem traz expressões que 
carregam uma carga valorativa bem elevada, como a referência a “ chupa-banha”, 
sobre o procedimento da sucção da gordura por cânulas, acrescido do aspecto verbo-
visual, no qual aprecem imagens do que supostamente seria uma paciente do pré-
operatório, bastante obesa, comendo, deixando cair comida por toda a roupa. 47 
A5 inicia seu posicionamento com a frase “ Na minha opinião”, antecipando que 
todo o texto é sustentado por afirmações feitas sobre impressões pessoais a partir da 
                                            
47  A reportagem constará nos anexos da dissertação.  
 
27/03/2015 
 
Na minha opinião este texto é errado porque as pessoas que faz está cirurgia corre grande 
risco de morrer, no meu jeito de pensar, há outras formas de emagrecer. 
Para mim tudo foi muito claro.  
Eu tenho apenas duas perguntas para a senhorita ou senhora Gabriela Portilho, porque 
você colocou uma imagem mentirosa da mulher magra? Por não fica assim e porque 
colocaste o nome de chupa banha?  
Quero apenas a justificativa da foto da mulher que está só o osso. 
Eu não concordo com este texto porque há outras formas de emagrecer dietas, caminhar, 
exercícios físicos ou academia, se você pode fazer isso porque se arriscar com uma 
cirurgia.  
Eu concordo por você ter explicado como é e como se faz uma lipoaspiração para que 
todos aqueles que for fazer saiba como é e os riscos que corre. 
Eu não conheço ninguém que se arriscou a fazer. 
Uma coisa que não concordo é com este pós-operatório eu acho que é mentiroso uma 
parte.  
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leitura realizada em sala. A primeira impressão relatada é o estranhamento diante das 
afirmações feitas, relativas ao procedimento, julgando como errado a maneira de 
apresentar ao público. Dessa forma, o enunciador já revela estranhamento e 
desconforto diante do texto e da forma que a Revista Mundo Estranho escolheu por 
mostrar o conteúdo: lipoaspiração. O ajuizamento do enunciador é bem definido: há 
um grande risco de morrer. Dessa forma, fica explicito que é possível emagrecer, 
desde que de outras formas, sem cirurgias e sem colocar em risco a saúde. O uso da 
expressão “no meu jeito de pensar” reitera a pessoalidade do que foi exposto e exime 
o enunciador de seguir algum acordo pré-estabelecido,  
A afirmação "Para mim foi tudo muito claro", respondendo à pergunta feita na 
ficha de orientação, reforça a ideia de que mesmo se tratando de DLs, com a 
orientação de expressarem às próprias opiniões, A5 ainda se mostra bastante 
dependente das recomendações feitas em sala sobre os DLs, reforçando os dados 
apresentados no referencial teórico, remetendo a informação de que os textos dos 
alunos não apresentam com frequência autonomia em relação ao que é proposto pelo 
professor.  
Em seguida, encontramos uma indagação feita diretamente a autora da 
reportagem, em cujo texto original encontramos a expressão chupa banha, a fim de 
se referir ao procedimento de sugar as gorduras, no procedimento de lipoaspiração.   
A pergunta de A5 se refere a suposta mentira que é atribuída à imagem, que 
apresenta uma mulher magérrima, após o procedimento de lipoaspiração. A imagem, 
no estilo antes e depois, apresenta uma mulher bem acima do peso. Dessa forma, o 
enunciador expressa seu descontentamento diante da "imagem mentirosa" e ainda 
afirma "por não fica assim", indicando críticas às propagandas enganosas. O 
posicionamento revelado pela afirmação, " a mulher está só osso", expressando 
discordância dos valores da mídia, que veiculam a ideia de magreza como sinônimo 
de perfeição. Assim, A5 rejeita as informações apresentadas pela revista, indicando 
descontentamento em face da imagem da mulher extremamente magra.  
A referência do que é apresentado pela revista, como lipoaspiração sendo uma 
alternativa para o emagrecimento é refutado por A5, indicando que "existem outras 
formas de emagrecer". O enunciado atribui à lipoaspiração não uma possibilidade, 
mas um risco que não deve ser corrido.  Ainda há o destaque dos aspectos positivos 
do texto, afirmando que foi válido, pois explicou como se faz o procedimento.  
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Figura 08- Diário produzido sobre o texto: Como é feita uma lipoaspiração.  
 
Fonte: Acervo da pesquisa (2015)  
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Enunciado A6 
 
 
 
Esse enunciado foi produzido a partir da leitura de uma enquete da Revista 
Capricho, cujo título era “ Com que frequência você come doces”. O texto, veiculado 
em uma revista destinada a adolescentes, vocaliza a opinião de que os jovens são 
público consumidor de doces e outras refeições vistas como não saudáveis. O 
enunciador A4 inicia seu Diário instaurando um ponto de vista que manterá em todo o 
enunciado: doce prejudica a saúde, revelando que o discurso fonte da Revista foi 
internalizado e será reproduzido como correto.  
O comentário sobre o paladar juvenil e as recomendações sobre a saúde são 
definidas já nas primeiras linhas do texto, com o uso das expressões prejudica, 
exagero e visiante. É interessante destacar que os discursos opostos ficam bastante 
visíveis, pois o enunciador verbaliza a concordância com o texto fonte, entretanto 
revela o vício em doces, construindo uma imagem dividida entre o que é ser saudável 
e o vício no alimento.  
 
Com que frequência você como doces? 
 
Eu acho que o doce prejudica a saúde, quando como com esagero, o doce e um alimento 
visiante eu digo isso porque sou visiada em baganas principalmente chocolate ao leite, 
por ser muito bom os doces. Se bater aquela vontade louca de comer doce escolha 
opções mais saudável, que, além de controlar a fome, trazem mais nutrientes para o seu 
dia.  
Chocolate ao leite →de chocolate de cacau 
7 balas tipo 7 belo→ 7 uvas congeladas  
1 late de refrigerante→ refrigerante zero 
 
Aí você vai ter mas saúde e o mesmo sabor e gostozura do doce.  
Eu acho que o doce prejudica a saúde, quando como com esagero, o doce e um alimento 
visiante eu digo isso porque sou visiada em baganas principalmente chocolate ao leite, 
por ser muito bom os doces. 
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O uso da palavra “vício”, é reveladora de juízo de valor negativo, uma vez que 
essa palavra é associada patologias que levam o indivíduo a perder o controle. Nesse 
sentido, a construção da imagem dividida fica bem evidente, mostrando que A4 está 
dividido entre preocupar-se com a saúde, evitando o consumo de “baganas” e 
aproveitar os doces “por ser muito bom”.  
A expressão do discurso oficial, em que o consumo de doces é condenado, é 
revozeada no trecho seguinte, no qual encontramos não mais o vício nos doces, mas 
a opinião que se apresenta revestida de autoridade para orientar o interlocutor.  
  
 
  Percebemos no trecho destacado e nas expressões em negrito, palavras 
retiradas do texto da reportagem, revelando assim, concordância com o que ao autor 
expressa.  
 
 
 
Enunciado de A7 
 
 
 
Se bater aquela vontade louca de comer doce escolha opções mais saudável, que, além 
de controlar a fome, trazem mais nutrientes para o seu dia. 
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 O texto referido no enunciado de A7 tem o título Maioridade Seletiva, no qual o 
autor expõe sua posição contrária a redução da maioridade penal. Por se tratar de um 
artigo de opinião, reproduzido com fins didáticos, uma vez que constava no material 
das Olímpiadas de Língua Portuguesa, o autor apresenta o conteúdo de forma 
compatível com alunos do nono ano do Ensino Fundamental, não trazendo, portanto, 
dificuldades aparentes na compreensão do texto. Fato confirmado pela leitura fluente 
que os alunos desenvolveram no decorrer da proposição.  
Entretanto, apesar da aparente adequação do texto, o aluno revela algumas 
dificuldades de leitura e compreensão de posicionamento do autor do texto e de pouco 
conhecimento sobre a abordagem e orientação que o texto segue.  O aluno deixa 
transparecer sua dependência ao roteiro entregue para servir de orientação no 
preenchimento dos DL. Cada parágrafo é uma resposta aos itens sugeridos como 
roteiro. No entanto, mesmo com esse suposta dependência a sugestão feita em sala, 
o enunciado II revela-se um diário de leitura no qual são reveladas, de fato, às vozes 
presentes no debate, bem como o posicionamento do aluno, que é construído na 
concordância com o ponto de vista do autor. Entretanto acrescentando que esse ponto 
de vista é expresso com uma certa dificuldade, levando o aluno a afirmar " entender 
o que ele quer passar sobre o que ele não tá a favor." É interessante destacar que na 
apresentação e leitura desse texto em sala de aula, foi deixado claro que se tratava 
05/05/2015 
 
O autor passa para o leitor sua opnião sobre a Maioridade Seletiva. As dificuldades são a 
de entender o que realmente ele quer passar sobre o que ele não tá a favor.  
As leis que o mesmo não esclarece o significado de tal lei. 
Será? Que são todos os que se iludem com as promessas das leis da constituição. 
Concordo com a maioria das coisas que ele fala sobre como deveria ser o que não tá 
acontecendo de acordo com as leis.  
Concordo quando ele diz os grandes alvos dos projetos de redução é o adolescente. 
Quando ele diz que será amanhã que os pais irão aceitar seus filhos sendo presos por 
uma simples briga ou até discursão.  
Não acho que é dever do governo ou da constituição colocar esses jovens na escola. 
Esse jovem tem família.  
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de um enunciador que possui autoridade para falar sobre o tema, pois se tratava de 
um professor universitário. Apesar disso, não houve receio e o aluno se sentiu à 
vontade para criticar as escolhas de palavras e falta de clareza do enunciador na 
exposição do assunto. Remete ainda, à legislação apresentada na base 
argumentativa, apresentação essa que segundo o aluno, não auxilia o entendimento 
do texto.  
Podemos depreender especificamente do enunciado destacado a seguir "as 
que o mesmo não esclarece o significado de tal lei", revela um posicionamento apático 
ante os próprios direitos, uma vez que a legislação referida pelo autor do artigo aponta 
para os direitos e deveres do adolescente. Dessa forma, o posicionamento crítico do 
aluno pode ser prejudicado pelo desconhecimento de matéria tão importante no 
cotidiano dos jovens. No trecho seguinte, temos uma pergunta bem dirigida, 
colocando em dúvida a afirmação e acrescentando "todos os que se iludem com as 
promessas das leis da constituição". Temos, portanto, um jovem que chama de 
iludidos os que acreditam na aplicação das leis no país. 
Nesse trecho, é possível detectar uma série de afirmações e sentimentos. 
 
 
O enunciador, ao utilizar a expressão todos se exime do grupo, que segundo 
ele, se ilude com as leis do país. O aparecimento da forma verbal “iludem”, denota a 
descrença nas leis que existem, enunciado que é reforçado pelo uso de  “promessas”, 
indicando que a lei nada mais é do que enganação, não atendendo portanto, aos 
anseios da população. A expressão promessa, recortada das falas associadas à 
políticos [ nas chamadas promessas de campanha] aparece como reverberação da 
descrença, da falta de comprometimento dos representantes.  
Percebemos também concordância com o ponto de vista do articulista, mas não 
completa, pelo que pode ser compreendido em “concordo com a maioria das coisas”.  
A concordância parcial prevalece por mais uma ocorrência da palavra concordo, 
provavelmente querendo dar ênfase no comportamento do aluno. O enunciado ainda 
aponta para a confirmação de que os alvos desse projeto são os adolescentes, não 
fazendo, no entanto, referência a que classe social será a mais atingida no caso de a 
maioridade penal ser reduzida, como é pedido no enunciado fonte dessa discussão.  
"todos os que se iludem com as promessas das leis da constituição"  
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Outro importante trecho é a reprodução da fala do autor "os pais irão aceitar 
seus filhos sendo presos por uma simples briga ou até discursão", o enunciador revela 
concordância com os argumentos que afirmam ser atitude esperada e até vista com 
naturalidade entre os jovens, envolver-se em brigas, opinião reforçada pelo uso de 
"simples briga". O enunciador deixa transparecer a dimensão familiar no trato com as 
questões de orientação e responsabilização dos jovens.  
 
 
 
Nesse trecho ele justifica a ilusão com as leis, descartando-a no 
encaminhamento de problemas referentes ao jovem. E rejeita uma possível opinião 
contraria, acrescentando que esse jovem tem família, deixando o implícito a 
importante participação da família no que tange a questões de ordem e obediência.  
  
Figura 09- Alguns Diários de leitura produzidos pelos alunos 
 
Fonte: Acervo da pesquisa (2015)  
Não acho que é dever do governo ou da constituição colocar esses jovens na escola. / 
Esse jovem tem família.  
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7. Considerações finais 
 
. 
Em nosso trabalho objetivamos descrever como acontecem as práticas de 
leitura e escrita inseridas no contexto do Ensino Fundamental, nas aulas de Língua 
Portuguesa.  Nessa empreitada tivemos como objetivo refletir sobre de que maneira 
essas práticas são vistas pelos sujeitos envolvidos e de que maneira o aluno se 
percebe como sujeito autor, com a análise dos dizeres dos discentes. 
Em busca de respostas, procuramos teóricos que já se debruçaram sobre esse 
assunto. Nesse sentido, recorremos a Bakhtin e seu Círculo, no que diz respeito às 
definições de língua, linguagem, enunciado e gêneros do discurso. Essa teoria aponta 
que não podemos estudar linguagem sem reconhecer seu caráter histórico, social, 
dimensionado pelo tempo, pelas ações e decisões do momento atual. Nesse sentido, 
em Bakhtin podemos reafirmar nossas indagações sobre a ausência de historicidade 
nas práticas de linguagem que, na maioria das vezes, são desenvolvidas na educação 
básica. O estudo da língua é um estudo acima de, e não mergulhado em. Os 
estudantes são submetidos a estudar uma língua estática, sem falantes e 
interlocutores, que não se dirige a ninguém, e, portanto, não tem uma orientação 
precisa. 
Trazer à tona, utilizando a metáfora da inundação. Trazer à tona palavras que 
não são ditas. E quando ditas, não são ouvidas, e quando ouvidas, não recebem valor 
algum.  Inundação de regras e silenciamento, que não permitem, após anos de 
escolarização, que alunos expressem asserções e apreciações diante dos fatos, 
conceitos, informações apresentadas na escola. Em que momento dessa 
escolarização se perde a mão e se esvaem curiosidades e indagações, sendo 
substituído por apatia na presença das novas ideias, conhecimentos a serem 
apreendidos. Em que momento esses alunos perderam a voz? Deixaram de dizer, 
opinar, debater. Não é possível (empiricamente) afirmar que o faziam antes. Mas é 
patente que não o fazem hoje. Aprender significa abrir o livro e esperar a ordem do 
professor e começar a copiar. Preencher as linhas do caderno com qualquer 
informação, “afinal vale visto”. Falar sobre a língua, discutir o conteúdo de um texto, o 
ponto de vista de um autor é não dar “aula de português”.  
Permitir que sejam ouvidos, que suas apreciações imaturas [em razão da idade] 
diante do mundo sejam lidas e valoradas. São adolescentes em formação é verdade, 
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mas devem ter formação sólida o suficiente para que possam tomar lugar nas 
discussões que os cercam, que os permitam ser classificados como cidadãos 
participantes do mundo.  
Para isso, é fundamental compreender a escola e os processos que ali se 
desenrolam como respectivamente, e geradores de mudança. Nesse sentido, é 
fundamental que a escola seja vista como é espaço de conhecer, fazer e aprender. 
Escola que além de espaço físico, possibilita que o conhecimento seja de fato, 
democratizado. Impossível falar do projeto de sociedade desejado sem mencionar a 
realidade da escola em que desenvolvemos a pesquisa. Como é possível que de 160 
alunos matriculados no 6º ano do Ensino Fundamental, cheguem ao 9º ano apenas 
48. Para onde foram todos os outros 115 alunos? O que acontece com essa (e outras 
escolas) que não consegue fazer avançar seus alunos? Qual escolha é desenvolvida 
que faz com ela naufrague diante da sua proposta, fazer com que aprendam àqueles 
que a procuram.  
É necessário mudar as práticas. Não, não coadunamos com aqueles que 
afirmam que a escola precisa ser desfeita e substituída por outras metodologias e 
práticas, por novíssimas, práticas da moda. Mudanças devem acontecer para que se 
mudem os resultados alcançados. Nesse sentido, mudanças são necessárias. Desta 
forma, faz-se urgente, “É articular e (des)construir sentidos designados pelos 
discursos de autoridade, paradigmáticos, legitimados pelos exercícios de subjugação 
por aqueles que se atribuem o direito de distribuírem os sentidos das palavras [...]”( 
BOHN, 2005, p. 13) . 
Nesse sentido, fazer pesquisa [ e pesquisa em linguagem] é permitir que falem 
[ e sejam escutados]  àqueles que são constantemente silenciados. É possibilitar que 
os contextos fora do padrão, da norma possam vir à tona com alguns atropelos, alguns 
desencontros, mas válidos, pois fotografam o instante da compreensão.  
Recorro às palavras de Bohn (2005), quando defino que no lugar de recorrer 
ao amplamente pacificado, ao que já foi definido como prática acertada, prefiro “a 
textualização inquisitiva, que se movimentam nas trilhas não palmilhadas, nos 
meandros da incerteza, nas culturalidades diferentes, minoritárias, às vezes exóticas, 
muitas vezes, transgressoras, revolucionárias. ” (BOHN, 2005, p. 20). Transgressora 
quando dá voz ao aluno que pouco domina os padrões textuais impostos pela escola, 
mas que tem muito a dizer, afinal, é um sujeito histórico, plenamente capaz de 
posicionar-se ante aos acontecimentos do mundo. Sujeito esse que traz ponderações 
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ante ao mundo que só ele pode revelar, que tem avaliações e julgamentos ante 
práticas de leituras e escrita impostas sem ao menos indaga-lo sobre a necessidade 
desse ou daquele procedimento.  
Com o objetivo de revelar as vozes desses sujeitos que ponderam diante do 
mundo, e além disso, revelar quais situações ocorrem no contexto de uma sala de 
aula de educação básica, pautamos nossa análise em situações que revelam o 
cotidiano das práticas de leitura e escrita. 
Primeiramente, buscamos dar conta da maneira como alunos de uma turma de 
nono ano realizam suas práticas de leitura e escrita. Nesse sentido, buscamos 
descrever como é a visão do aluno para esses gestos e atitudes. A leitura e a escrita 
na escola, mesmo sendo, nas palavras de Geraldi (1990), campo há muito 
pesquisado, ainda é palco de incertezas e inconsistências. Mesmo após anos de 
escolarização, ainda não se tem claro, para os sujeitos envolvidos, quais são os 
sentidos e respostas que eles devem atribuir a cada leitura feita. Em nossa trajetória 
de pesquisa, os alunos puderam revelar que em muitos momentos, liam apenas com 
“os olhos”, sem conseguir compreender o que o autor dizia, e o que o professor “queria 
que eles dissessem sobre o que estavam lendo”.  
É necessário deixar claro que houve avanço nesse sentido. Os alunos que 
antes não conseguiam perceber o para quê das aulas de LM, puderam expressar que 
já sabiam o que estavam fazendo e qual a importância de dialogar com o texto lido. 
Eles eram capazes de perceber intenção comunicativa e o motivo da escolha de 
determinadas palavras ou expressões dos autores de cada texto. Sendo assim, ler e 
escrever, no lugar do antes visto como algo para preencher o tempo, ou para puni-los 
ante alguma falta cometida (como foi relatado por alguns alunos no primeiro módulo 
da SD), foi visto como atividade componente da aula de LM e importante para que os 
alunos pudessem expressar seus posicionamentos e pontos de vista.   
Ao expressar pontos de vista, os alunos se confrontaram com uma forma de 
organização de dizeres nova para a turma, o DL. E durante toda a trajetória nos 
questionamos constantemente, seria esse gênero capaz de conta de fazer com que 
falem, de fato, aquilo que ajuízam sobre esta ou aquela questão?  Os ganhos nas 
capacidades e habilidades foram perceptíveis. Podemos recorrer ao exemplo, que 
figura na análise, do aluno que ao se ver na obrigação de opinar sobre determinado 
assunto, recorreu a cópia de um texto on line. Numa segunda oportunidade, o aluno, 
no lugar de copiar novamente, expôs sua opinião sobre o assunto discutido. Essa 
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atitude revela que a escrita não era mais lugar de cumprir uma obrigação, ele se sentiu 
à vontade para trazer suas próprias perguntas e questões. Estendendo a análise para 
toda a turma, a expressão de opiniões. Ao fazer uma leitura, eles não produziam um 
“texto” com “quinze linhas”, mas um comentário, uma reflexão, concordando ou 
discordando das palavras do autor. O avanço, nesse sentido, vai além da mudança 
de nomenclatura, percebe-se uma mudança de atitude, uma nova forma de perceber 
a leitura e escrita.  
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ANEXO A- Instruções escritas para a elaboração do diário de 
leituras 
 
Para a produção serão dadas as seguintes instruções com base em Buzzo 
(2002) e Lima (2013)  
 
 a) Antes de ler o texto, veja o título, passe os olhos rapidamente pelo texto 
para ver se tem algo que lhe chame a atenção e tente prever qual será o tema, a 
opinião do autor, o estilo, a organização. Anote essas previsões e depois confira-as 
ao ler o texto.  
b) À medida que você for lendo, por escrito:  
 
 Expressar concordância ou discordância diante de suas posições; 
 Acrescentar argumentos favoráveis a essa posição, quando concordamos com 
ela; 
 Acrescentar exemplos; 
 Apresentar argumentos desfavoráveis às posições do autor, quando 
discordamos delas; 
 Avaliar se o que o interlocutor diz está bem expresso; 
 Expressar nossas emoções e as reações diversas que tivermos sobre o que 
diz e sobre o modo como nos conhecemos; 
 Relacionar o que o autor diz com livros ou artigos que já lemos, com músicas 
que ouvimos, com peças de teatro e filmes a que assistimos, com a pesquisa 
ou trabalho que por acaso estivermos desenvolvendo; 
 Procurar justificar nossas afirmações.  
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Anexo B-  Isso ainda não é democracia  
 
 
O único caminho possível para a democracia plena é a existência de cidadãos capazes de refletir e 
expressar opiniões sobre a realidade. Um povo ignorante é um povo submisso 
 
Embora comungue com as ideias liberais dos especialistas que advogam uma 
flexibilidade em relação ao uso da norma culta da língua, é estarrecedor constatar que 
estamos formando toda uma geração de pessoas incapazes de se expressar por meio da 
palavra escrita. Na última prova do Enem, de 6,2 milhões de inscritos, 529 mil, ou seja, 
8,5%, tiraram zero em redação – 280 mil simplesmente entregaram a prova em branco, 
enquanto outros 249 mil escreveram textos incompreensíveis... Apenas 250 pessoas, 
0,004% do total, conseguiram a nota máxima. No geral, a média de 2014 foi 10% menor 
que a do ano anterior. 
No PISA, programa internacional que examina de três em três anos o nível 
educacional de jovens de 15 anos dos 65 países membros da Organização para 
Cooperação e Desenvolvimento Econômico, o Brasil ocupa o 55º lugar no ranking de 
leitura. Segundo o resultado da última avaliação, metade dos alunos brasileiros não é 
capaz de deduzir informações de um texto, de estabelecer relações entre suas diferentes 
partes e de compreender nuances de linguagem. 
Não é diverso, infelizmente, o cenário no ensino superior. Uma pesquisa 
realizada em 2012 pela Universidade Católica de Brasília com 800 estudantes de seis 
diferentes cursos de quatro instituições concluiu que 50% deles eram analfabetos 
funcionais – resultado parecido ao do Instituto Paulo Montenegro e da ONG Ação 
Educativa que, numa amostra nacional com duas mil pessoas, averiguou que 38% dos 
entrevistados não têm capacidade de interpretar o que leem. Os estudantes chegam à 
universidade sem possuir hábitos de estudo, pois aprendem o conteúdo formal de 
maneira rasa, decoram ao invés de aprender. 
Essa tragédia, que atinge principalmente, mas não só, a população de baixa 
renda, resulta de um longo processo histórico conduzido por nossa elite burra, que 
sempre viu nos livros uma ameaça à manutenção de seus privilégios. Até 1808, quando 
a família real portuguesa se refugia no Brasil, sequer possuíamos imprensa, e saber ler 
soava subversivo. As nossas primeiras universidades datam do começo do século XX e 
foram, e continuam a ser, território exclusivo da classe dirigente – por isso, a 
resistência feroz ao estabelecimento de cotas raciais e sociais nas instituições públicas. 
Democracia não é o regime em que de tempos em tempos a população 
encaminha-se às urnas para escolher seus governantes. Essa é apenas a forma externa 
e protocolar do exercício do voto. Democracia é o sistema no qual os cidadãos, de 
maneira responsável e livre, refletem sobre os rumos mais adequados para a 
convergência do interesse coletivo, assumindo cada um sua parcela para a realização 
desse objetivo. Algo que só se consegue quando temos autoconsciência, ou seja, quando 
sabemos quem nós somos no mundo. 
Mais triste que um país que tem desprezo pela cultura letrada é o país que se 
orgulha desse desprezo, como é o nosso. Não há e nunca houve no Brasil tentativas 
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sérias de combater a ignorância. Direita e esquerda servem-se igualmente dela para 
permanecer no poder, seja político, econômico ou intelectual. E assim vamos 
perpetuando uma realidade cada dia mais dura, alicerçada na desigualdade social, na 
violência urbana, no machismo, no racismo, no desrespeito ao meio ambiente, na 
degradação moral, enfim, no desamparo a que estamos todos sujeitos, individual e 
coletivamente. 
A educação no Brasil não é direito, mas privilégio desfrutado por uma reduzida 
parcela da população – à grande maioria é oferecida apenas a instrução necessária para 
garantir o precário funcionamento do sistema. Ora, o único caminho possível para a 
democracia plena é a existência de cidadãos capazes de refletir e expressar opiniões 
sobre a realidade. Um povo ignorante é um povo submisso – submisso na resignação, 
submisso na revolta. Conhecimento gera empatia, que é a capacidade de nos colocar 
no lugar do outro; conhecimento alimenta a imaginação, faculdade de sonhar outras 
vidas. No Brasil, enquanto não houver educação de qualidade para todos não podemos 
falar em democracia. Por enquanto, o que temos é uma ignóbil oligarquia, termo que 
significa literalmente “governo de poucos” – uma elite, política, econômica e 
intelectual, que manda e desmanda assentada na ignorância da maioria. 
Luiz Ruffato/ El País 
 
 
 
-  
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Anexo C- Poema O açúcar. 
 
                                                            
O açúcar 
 
O branco açúcar que adoçará meu café 
nesta manhã de Ipanema 
não foi produzido por mim 
nem surgiu dentro do açucareiro por milagre. 
 
Vejo-o puro 
e afável ao paladar 
como beijo de moça, água 
na pele, flor 
que se dissolve na boca. Mas este açúcar 
não foi feito por mim. 
 
Este açúcar veio 
da mercearia da esquina e tampouco o fez o 
Oliveira, dono da mercearia. 
Este açúcar veio 
de uma usina de açúcar em Pernambuco 
ou no Estado do Rio 
e tampouco o fez o dono da usina. 
 
Este açúcar era cana 
e veio dos canaviais extensos 
que não nascem por acaso 
no regaço do vale. 
 
Em lugares distantes, onde não há hospital 
nem escola, 
homens que não sabem ler e morrem de fome 
aos 27 anos 
plantaram e colheram a cana 
que viraria açúcar. 
 
Em usinas escuras, 
homens de vida amarga 
e dura 
produziram este açúcar 
branco e puro 
com que adoço meu café esta manhã em 
Ipanema. 
 
(Dentro da Noite Veloz, 1975) 
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Anexo D 
REDES SOCIAIS: exposição ou intromissão? 
 
As redes sociais instalaram-se definitivamente no dia-a-dia das pessoas, seja por diversão, amizade 
ou motivos profissionais. O certo mesmo é que a INTERNET trouxe o universo para dentro de 
nossas casas.  E por esse motivo, a exposição das pessoas nas redes sociais não para de crescer. 
Mas até que ponto as redes sociais podem ajudar ou atrapalhar? Quais são os limites e os riscos 
sobre o que se publica nos sites? 
          Essa maneira rápida de se comunicar que a  INTERNET proporciona, aproxima quem está 
longe, assim como pode distanciar quem está perto. Ou seja, além de unir pessoas e criar laços 
também pode servir de palco para confusões, fofocas, intrigas, desfazer namoros e até casamentos. 
Tudo depende do uso que dela se faz. Já vi muita gente se lamentando por ter imagem 
comprometida, procurando em vão pelos fofoqueiros e culpados. E eu pergunto: Quais as 
precauções que tiveram com o que compartilharam?  
          Justiça seja feita, nem tudo é ruim, as vantagens são inúmeras, dentre elas, destaco: facilidade 
de comunicação entre as pessoas e maior acesso às informações. No âmbito profissional, por 
exemplo, empresas se mantêm conectadas para descobrir talentos e observar o comportamento 
de pretendentes a empregos. Isso mesmo, o acesso aos candidatos nas redes sociais vem sendo 
cada vez mais utilizado para complementar o mapeamento do perfil do profissional. Atualmente, 
há inclusive redes sociais exclusivas para relacionamento profissional. São muitas as informações 
levantadas, tais como:  hábitos, hobbies, preferências, habilidade de relacionamento, 
comportamento ético e até a redação. Redes Sociais são excelentes ferramentas de marketing e 
devem ser aproveitadas como tal, em todo o seu potencial. 
          Pois bem, mas o que me levou mesmo a escrever sobre esse assunto foi perceber a exagerada 
exposição virtual de alguns. Entendo que quando se cria um perfil em uma rede social, é inevitável 
que isso aconteça, mas é imprescindível um limite. O que anda acontecendo que, de repente, certas 
pessoas acham natural indicar passos de suas vidas e suas localizações, 24h por dia? Parece que o 
fato de não ficarem olho no olho faz com que ignorem os perigos e acabem publicando 
informações demais. Não dá pra entender. De que adianta erguer muros altos em volta da casa, 
cercar-se de alarmes e dispositivos de segurança e deixar livre o acesso à vida pessoal através dos 
meios virtuais? Sobram informações sobre rotina diária, compras, e por vezes fotos íntimas. 
Qualquer um pode acessar essas informações. Ninguém anda pelas ruas distribuindo abertamente 
cartões com seus telefones e endereços a desconhecidos. Por que divulgá-los na INTERNET? 
Existem histórias de pessoas que sofreram ameaças de sequestro que podem ter vindo de qualquer 
lugar do mundo. Ou seja, no mundo virtual, como no mundo real, é necessário preservar a própria 
privacidade. Afinal, o mundo virtual, faz parte do mundo real. Não é um "universo paralelo”. 
            Também é comum, pessoas criticarem seus chefes, colegas, ou tarefas a fazer. Brincadeira 
ou não, isto pode ser entendido como falta de ética, desinteresse ou inabilidade para lidar com 
problemas. Inclusive foi bastante divulgado o caso da jovem britânica, Kimberely Swann que foi 
demitida após postar em certo site que seu emprego era chato. Outra jovem (não me recordo onde 
li a matéria) divulgou no Facebook  sua festa de aniversário e a notícia se espalhou de tal forma 
que sua casa foi “invadida” por pessoas que jamais havia visto na vida. Também me contaram uma 
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história de certa pessoa que publicou em uma rede social que tinha bebido todas e que teria uma 
ressaca daquelas. Não deu outra. No dia seguinte não conseguiu acordar e só chegou ao trabalho 
no turno da tarde, quando foi justificar ao chefe:“Não estava me sentindo bem". Este, por sua vez, 
disse: “Não podia ser diferente, afinal você já chegou de manhã em casa e bêbada. Eu li em sua 
timeline". Mais uma vez, fica claro que é importante gerenciar a reputação pessoal e profissional na 
rede. Querendo ou não, todos nós exercemos influência sobre as pessoas com as quais convivemos, 
seja pessoalmente ou pelas redes sociais. Afinal, por que publicar que estava bêbada e fazer check-
in por onde passa e quando chega em casa? Quantas pessoas poderiam se aproveitar 
negativamente dessa informação? Pra que facilitar o trabalho do bandido? 
           Aqui vão algumas dicas para evitar excesso de exposição: 
     - Tenha sempre bom senso e cautela ao compartilhar informações em redes sociais. Nunca 
adicione pessoas desconhecidas. 
        - Evite ao máximo postar fotos e vídeos de caráter mais íntimo. 
    - Nunca compartilhe posts que possam identificar seu endereço ou demonstre situações de seu 
nível socioeconômico. 
     - Lembre-se de que, além de compartilhar informações com seus amigos diretos, há pessoas 
nas listas deles que verão seus posts, dependendo das configurações de privacidade que você 
adotar. 
        - Antes de postar qualquer material, pense sempre no seu perfil como se ele fosse totalmente 
aberto a todos. Configurações de segurança podem falhar e acabar expondo dados que você não 
pretendia disponibilizar. 
         - Fique atento: informações nas redes sociais são, em alguns casos, indexadas a ferramentas 
de busca online e facilmente rastreadas por terceiros. 
           - Sempre revise suas configurações de privacidade. 
         Não estou aqui para “apontar o dedo” e condenar ou amedrontar este ou aquele. É claro que 
se pode compartilhar fotos e informações pessoais com familiares e amigos mais próximos. Com 
os demais, são aconselháveis apenas fatos corriqueiros, histórias não comprometedoras, 
brincadeiras inofensivas, dados e interesses profissionais, culturais e sobre formação em geral... 
Enfim, não se exponha desnecessariamente, publique apenas fatos e fotos que não levem as 
pessoas a uma ideia distorcida a seu respeito. Afinal, você colocaria a "mão no fogo" por todos os 
seus contatos/seguidores? Lembre-se: discrição é a regra n.1 para quem deseja apenas desfrutar 
dos benefícios das redes sociais. Rede Social não é nenhum “bicho-papão”, mas exige precaução. 
Ou como diz um antigo provérbio: “Desconfiança e cautela são os pais da segurança”. 
 
(Texto retirado da internet- )  
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Anexo E –  Canção : Quatro Vezes Você 
 
 
Capital Inicial 
   
Rafaela está trancada há dois dias no 
banheiro 
Enquanto a sua mãe 
Toma prozac, enche a cara e dorme o 
dia inteiro 
Parece muito, mas podia ser 
Carolina pinta as unhas roídas de 
vermelho 
Em vez de estudar 
Fica fazendo poses nua no espelho 
Parece estranho, mas podia ser 
O que você faz quando 
Ninguém te vê fazendo 
Ou o que você queria fazer 
Se ninguém pudesse te ver 
Gabriel e a namorada se divertem no 
escuro 
E o seu pai 
Acha tudo que ele faz errado e sem 
futuro 
É complicado, mas podia ser 
Mariana gosta de beijar outras 
meninas 
De vez em quando beija meninos 
Só pra não cair numa rotina 
É diferente, mas podia ser 
O que você faz quando 
Ninguém te vê fazendo 
Ou o que você queria fazer 
Se ninguém pudesse te ver 
O que você faz quando 
Ninguém te vê fazendo 
Ou o que você queria fazer 
Se ninguém pudesse te ver 
O que você faz quando 
Ninguém te vê fazendo 
Ou o que você queria fazer 
Se ninguém pudesse te ver 
O que você faz quando 
Ninguém te vê fazendo 
Ou o que você queria fazer 
Se ninguém pudesse te ver 
O que você faz quando 
Ninguém te vê fazendo 
Ou o que você queria fazer 
Se ninguém pudesse te ver 
O que você faz quando 
Ninguém te vê fazendo 
Ou o que você queria fazer 
Se ninguém pudesse te ver 
O que você faz quando 
Ninguém te vê fazendo 
Ou o que você queria fazer 
Se ninguém pudesse te ver 
 
(Disponível em 
https://www.google.com.br/?gws_rd=ssl#q
=quatro+vezes+voc%C3%AA+capital+inici
al>)  
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Anexo F- Como se faz uma lipoaspiração.  
 
por Laura Folgueira | Edição 114 
 
 
 
Antes da cirurgia, o médico faz marcações nas áreas que serão lipoaspiradas – sempre nas 
chamadas “áreas localizadas” do corpo, onde a gordura fica acumulada. Os locais mais comuns 
são o abdome, os flancos, o culote e as coxas. 
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Já no centro cirúrgico, o paciente é anestesiado.Dependendo da área que será aspirada, a 
anestesia pode ser local (para pequenas intervenções, como o queixo), local com sedação, 
peridural ou geral. Essas duas últimas são mais utilizadas em lipos feitas em hospital. As incisões 
têm entre 5 e 7 mm e são feitas em locais que podem ser cobertos por roupas. 
Nos orifícios são inseridas as cânulas – uma espécie de tubo de metal –, que atravessam as 
camadas da pele (epiderme) até atingir a camada profunda de gordura (lanelar), que possui células 
mais moles e fáceis de aspirar. A cânula é ligada a um lipoaspirador, um aparelho elétrico que 
exerce uma pressão negativa para sugar a gordura, que vai para um frasco coletor. É comum 
começar com a cânula mais grossa (6 mm), para agilizar o processo, e finalizar com a mais fina 
(1,5 mm), quando há pouca gordura. 
O procedimento pode levar entre três e seis horas, dependendo do volume de gordura. Depois da 
aspiração, as incisões são suturadas. O tempo de recuperação total é de até 60 dias, seguindo 
uma dieta hipocalórica e utilizando malha compressora para modelar o corpo. Antes da aspiração, 
uma solução de soro fisiológico e adrenalina é injetada pela cânula para produzir a vasoconstrição, 
que ameniza o sangramento. 
É possível tirar, no máximo, de 3 a 7% do peso total para não correr o risco de desenvolver 
doenças como anemia e desidratação. 
FONTES Sebastião Guerra, presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica; Fabio Rosa 
de Almeida, cirurgião plástico; Alberto Okada, cirurgião plástico da Clínica Essere. 
(Disponível em < http://mundoestranho.abril.com.br/revista/edicao-114>  Acesso em 23 de jul de 
2015) 
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Anexo G-Novas tecnologias estão deixando as pessoas mais antissociais?  
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Anexo H – O que é o marco civil da internet?  
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Anexo I – Termo de consentimento  
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 
MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS - PROFLETRAS 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Eu, _____________________________________________________ tendo sido convidado 
(a) a participar como voluntário(a) do estudo: Diários de Leituras – uma ferramenta na construção 
de leitores responsivos no Ensino Fundamental uma pesquisa que utilizará questionários, 
entrevista, observações, atividades e exercícios utilizados em sala de aula para a coleta de dados, 
recebi do professor mestrando Emanuele Mônica Neris Gomes, responsável pela pesquisa, as 
seguintes informações que me fizeram entender, sem dificuldades os seguintes aspectos: 
- que o objetivo da pesquisa é ; 
- que a importância deste estudo é a de ; 
- que esse estudo começou em agosto de 2014 e terminará em maio  de 2015; 
- que participarão deste estudo... 
- que o estudo seguirá os seguintes passos: análise documental das fontes bibliográficas; 
elaboração e aplicação de sequências didáticas; distribuição do termo de consentimento livre e 
esclarecido; captura de registros feitos em fotos; elaboração de relato da aplicação, com análise 
dos resultados; ajustes e versão final das sequências didáticas; apresentação dos resultados 
finais; 
- que meu nome não será divulgado na pesquisa, sendo o resultado de minha participação 
identificado por um código (letra ou número); 
- que poderão ser utilizados excertos da minha fala e/ou escrita; 
- que, sempre que eu desejar, me será fornecido esclarecimento sobre cada uma das etapas da 
pesquisa; 
- que, a qualquer momento, eu poderei recusar a continuar participando da pesquisa e, também, 
que eu poderei retirar este meu consentimento, sem que isso me traga qualquer penalidade ou 
prejuízo.  
Finalmente, tendo eu compreendido tudo o que me foi informado sobre a minha participação 
no mencionado estudo e estando consciente dos meus direitos e das minhas responsabilidades, 
compreendendo a importância da minha participação para a realização dessa pesquisa, DOU O MEU 
CONSENTIMENTO SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO OBRIGADO (A) A PARTICIPAR. 
 
 
______________________________________________________________ 
(Assinatura do participante voluntário da pesquisa) 
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Endereço 
domiciliar:_____________________________________________________________________ 
 
_________________________________________________________________________________
_____ 
 
Telefones para contato: __________________________ 
   __________________________ 
 
Assinatura do responsável pela pesquisa 
Parnamirim, ___/07/2015 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
136 
 
 
 
Anexo J- Termo de autorização 
 
TERMO DE AUTORIZAÇÃO 
 
 
Eu,_________________________________________________________________
__, portador do RG ______________________, responsável legal pelo(a) aluno(a) 
___________________________________________________________________
___,autorizo Emanuele Mônica Neris Gomes, professora de Língua Portuguesa da 
Escola Municipal Maria do Céu e aluna do Mestrado Profissional em Letras 
(ProfLetras), da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, sob a orientação da 
Profa Dra Maria da Penha Casado Alves , a utilizar textos orais e escritos produzidos 
pelo(a) aluno(a) acima nomeado(a) durante sua participação nas aulas de Língua 
Portuguesa [ produção de Diários de Leituras], bem como fotografias e/ou desenhos, 
para a constituição do corpus da pesquisa de mestrado que vem sendo desenvolvida 
pela Profa Emanuele Gomes. Esse trabalho acadêmico, provisoriamente intitulado  
“Diários de Leituras – uma ferramenta na construção de leitores responsivos no 
Ensino Fundamental”, está inserido na linha de pesquisa “Letramentos e 
Contemporaneidade”. 
 
 
Parnamirim/RN, ______ de ________________________ de 2015. 
 
 
_________________________________________________________ 
Assinatura 
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Apêndice A 
SEQUÊNCIA DIDÁTICA: DIÁRIOS DE LEITURAS COMO FERRAMENTA NA 
CONSTRUÇÃO DE LEITORES CRÍTICOS E RESPONSIVOS 
MÓDULO 01. Apresentação da proposta 
Objetivos: 
Conhecer a proposta do projeto, e com qual objetivo a produção dos Diários será 
iniciada; 
Preencher a ficha de identificação com numeração, que depois será anexada a cada 
diário; 
Levar ao conhecimento (e preenchimento) dos responsáveis uma autorização para 
uso dos Diários na pesquisa;  
Construir um ambiente de cooperação, deixando claro que eles são importantes 
sujeitos da pesquisa.   
 
Descrição 
1ª etapa: Nesse encontro, os alunos conhecerão a proposta do projeto. Será 
apresentado para eles a perspectiva da produção de um Diário de Leituras, o porquê 
dessa produção e a relevância desse trabalho para a construção de uma postura 
crítica diante dos textos do mundo. 
Eles serão convidados a refletir: no mundo atual é necessária uma postura crítica? 
Eles podem citar algum caso em que não ter postura crítica atrapalhou algum 
processo de opinião.  
2ª etapa: Nesse momento, os alunos preencherão um questionário que abordará 
idade, formação da família, contato com a leitura e produção de textos na escola, a 
visão que eles fazem do próprio comportamento de autor (para isso eles refletirão 
sobre textos diferentes / autores diferentes?) 
 
Módulo 02.  Conhecimento prévio do gênero 
Duração: duas aulas 
Material: texto projetado em slides, projetor.   
 
Objetivos: 
Reconhecer que nosso cotidiano é permeado por gêneros discursivos;  
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Compreender que com intenções comunicativas diferentes, gêneros diferentes serão 
produzidos;  
Analisar diferentes opiniões, reconhecendo quais marcas linguísticas deixam essas 
opiniões delineadas; 
Verificar quais tipos de opiniões são mais aceitas e quais são repelidas pela 
sociedade;  
Compreender que a formação de um produtor de texto crítico e antenado é 
fundamental na trajetória acadêmica. 
Descrição 
1ª etapa: Nesse momento, o conhecimento que os alunos têm acerca de opinião, dar 
opinião e como essa opinião é recebida será analisada e refletida.  
Faremos uma dinâmica de reconhecimento sobre o que é um fato e uma opinião sobre 
o fato, levando-os a perceber de que forma o julgamento do interlocutor interfere na 
produção dessa opinião.  
2ª etapa: Será apresentado para a turma um artigo de opinião sobre “o padrão de 
beleza imposto pela sociedade” e eles deverão redigir um comentário sobre esse 
texto, expondo se gostaram ou não e quais motivos o levaram a ter essa opinião. Além 
disso, eles serão instigados a responderem: essa produção auxilia sua formação 
como aluno?  
http://capricho.abril.com.br/vida-real/kefera-buchmann-mostra-saude-vem-acima-
qualquer-padrao-beleza-819420.shtml 
http://www.observatoriodaimprensa.com.br/news/view/_ed794_o_padrao_de_beleza
_imposto_pela_midia 
 
 
Módulo 03.  Contato inicial com o gênero em estudo  
Duração: duas aulas 
Material: texto projetado em slides, projetor.   
Objetivos 
Reconhecer o gênero discursivo Diários de Leituras como ferramenta auxiliar na 
construção do raciocínio critico; 
Perceber em que medida a ausência de vigilância modifica o comportamento; 
Refletir sobre a importância de construir a própria opinião sobre os fatos do mundo. 
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Descrição 
Os alunos terão contato com o ambiente de circulação do gênero, a possibilidade de 
um interlocutor ausente, um texto que não será objeto de correções tradicionais. Essa 
situação será o mote para a discussão: Saber que o texto não será corrigido nos 
moldes tradicionais (isso será definido em conversa com os alunos: com qual objetivo 
os textos são produzidos na escola e qual resposta eles obtêm dos textos produzidos, 
no percurso acadêmico de cada um) modifica o posicionamento dos alunos? 
Nesse encontro os alunos conhecerão alguns trechos de diários de alunos da EJA e 
do IFRN, constantes nas pesquisas de BUZZO (2009) e LIMA (2013).  
É importante deixar claro que os textos exibidos são apenas para conhecimento do 
gênero, nunca para formatar a espontaneidade pretendida pelo trabalho.  
  
Ao fim da leitura dos textos de Diários, os alunos responderão: 
Qual o tom do texto: bem-humorado, crítico, indiferente, desrespeitoso? 
Você consegue identificar a quem o autor do texto se dirige?  
O autor acrescentou alguma imagem ou ilustração ao texto? 
 
 
Os alunos serão orientados a ficar em silêncio durante dois minutos, após observar a 
charge cujo tema é e responderão os seguintes questionamentos: que sentimentos 
foram despertados? O que eles pensaram sobre o assunto? Concordam ou discordam 
da forma escolhida para expor o tema?  
Os alunos deverão anotar todas as reações diante da charge.  
 
Módulo 04 - Produção do texto inicial 
Duração: duas aulas 
Material: texto projetado em slides, projetor.   
Objetivos  
Proceder com uma leitura cuidadosa sobre temas polêmicos; 
Posicionar-se criticamente ante o tema debatido; 
Redigir um Diário de Leitura, expondo a própria opinião sobre o tema, sobre a forma 
que o texto foi escrito, se concorda com a forma escolhida pelo autor em expor o tema;  
Perceber o que é relevante num texto lido, quais informações são fundamentais na 
compreensão do tema; 
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Compreender as orientações dadas por escrito para a escrita do DL; 
 
Descrição 
1ª etapa: A partir desse momento, os alunos serão orientados a iniciarem os Diários, 
com base nas orientações de Buzzo (2009) e Lima (2013). As cópias dos textos serão 
xerografadas, mas se guardará o cuidado de apresentar os textos na íntegra e 
mostrando sempre o suporte no qual eles foram publicados. 
Para a produção dos Diários, os alunos serão orientados a adquirem cadernos tipo 
brochura de 40 folhas; 
Será enfatizado que a produção dos cadernos é livre, podendo ser veiculada qualquer 
opinião sobre os textos lidos ou sobre as aulas.  
Os alunos levarão para casa uma autorização a ser preenchida pelos pais, 
autorizando a utilização dos Diários produzidos em sala (por se tratar de alunos 
menores de idade). 
Nesse momento, os alunos deverão ter reforçada a ideia que esse projeto tem como 
objetivo produções espontâneas e verdadeiras. O professor deve deixar bem claro 
que a opinião deles sobre o texto é o que mais importa, e que eles não devem se 
preocupar com o julgamento do professor.  
Por se tratar da turma em que o professor pesquisador é o regente, ele já conhece 
que temas os alunos acham mais polêmicos e trará esse assunto para ser debatido 
em sala de aula.  
Por exemplo, o tema “ Sexualidade, direitos de mulheres e homossexuais” faz parte 
do repertório de assuntos debatidos entre eles.  
http://exame.abril.com.br/brasil/noticias/onu-lanca-campanha-por-respeito-com-
homossexuais-no-brasil 
http://g1.globo.com/jornal-nacional/noticia/2014/10/vaticano-divulga-mensagem-e-
pede-respeito-aos-homossexuais.html  
 
2ª etapa Após a leitura dos textos, o professor deve pedir para que os alunos redijam 
textos em que exponham a própria opinião sobre o tema lido, seguindo as instruções 
dadas para a escrita de um Diário de Leituras.  
  
Módulo 05- Ampliação do repertório sobre o gênero em estudo, por meio de 
leituras e análise de textos do gênero 
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Duração: duas aulas 
Material: texto projetado em slides, projetor.   
Objetivos 
Reconhecer inconsistências nos textos de opinião produzidos; 
Perceber qual motivo dos problemas encontrados;  
Discutir se existe um espaço real para a exposição de opiniões que são contrassenso; 
Perceber em que medida o olhar do professor modifica o que é dito; 
Identificar marcas linguísticas que revelem a quem o autor está se dirigindo.  
 
Descrição 
Por se tratar de uma primeira produção de um novo gênero discursivo, até então 
desconhecida pelos alunos, é natural que pequenos problemas sejam encontrados. O 
fato mais importante a ser destacado é se os alunos conseguem se posicionar 
adequadamente, revelando a própria opinião. Uma vez que como é relatado por 
Antunes (2011) e Geraldi (2012), as produções de textos de alunos normalmente são 
decalques do pensamento do professor. Os alunos tentam ser o mais fiel possível ao 
que foi defendido em sala pelo docente, por medo de cometer algum erro e ser 
constrangido por isso.   
Essa etapa terá como objetivo destacar nos textos dos próprios alunos trechos que 
revelam a tentativa de agradar o professor, e não, expor, de fato, a própria opinião. 
   
Módulo 06 – Produzindo Diários de Leituras 
 
Módulo 6.1 
Duração: duas aulas 
Material: texto projetado em slides, projetor, textos xerocopiados.   
1º texto Redes sociais: exposição ou intromissão? 
Objetivos 
Discutir sobre o comportamento diante de das ferramentas digitais; 
Posicionar-se sobre o tema “controle do Estado” no acesso/ divulgação de 
informações; 
Expor os anseios na internet; 
Tentar responder o questionamento: mudo meu comportamento atrás de uma tela de 
computador/ celular? 
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Descrição: 
 
Texto retirado da internet. A escolha desse texto foi motivada por um acontecimento 
que movimentou a rotina da escola, um aluno ameaçou a vida de um professor 
utilizando as redes sociais. Antes da produção da opinião dos alunos sobre o tema, 
será conduzido um debate sobre liberdade na internet, fazendo uma ligação com a 
canção “Quatro vezes você”, da banda Capital Inicial, que tem como refrão “O que 
você faz quando ninguém te vê fazendo”. Mais uma vez os alunos deverão refletir em 
que medida a presença do olhar do outro me motiva ou me modifica.  
 
 
Módulo 6.2 
2 º texto O que é o marco civil da internet? 
Duração: duas aulas 
Material: texto projetado em slides, projetor, textos xerocopiados.   
  
 
Objetivos 
Argumentar criticamente sobre o tema exposto; 
Dialogar com o autor do texto, expressando concordância ou discordância; 
Revelar posicionamento, expondo argumentos; 
Expressar opinião sobre a forma escolhida pelo autor do texto em expor o assunto. 
 
 
Descrição 
A escolha desse texto ainda é um resíduo do texto 01, uma vez que no material 
anterior não fica claro as possíveis punições para crimes, ou contravenções cometidas 
na internet. A intenção é desdobrar a discussão, uma vez que  
 
 
Módulo 6.3 
3º texto O açúcar 
Duração: duas aulas 
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Material: texto projetado em slides, projetor, textos xerocopiados.   
Objetivos: 
Proceder a leitura de texto poético; 
Perceber as mudanças de nuances de significado desse tipo de leitura para uma 
leitura de um texto informativo, por exemplo. 
Analisar as escolhas do autor, reveladoras de sentido e intenção, destacando o 
produto como texto artístico.  
Descrição 
Os alunos lerão o poema O açúcar, de Ferreira Gullar e serão provocados a perceber 
a pretensão do autor ao produzir esse poema.  Após isso, eles serão conduzidos a 
produção do Diário de Leitura sobre o tema. 
 
 
Módulo 6.4  
4º texto: Novas tecnologias estão deixando as pessoas mais antissociais? 
Duração: duas aulas 
Material: texto projetado em slides, projetor, textos xerocopiados.   
Objetivos: 
Proceder a leitura do infográfico da Revista Mundo Estranho, percebendo a polêmica 
instaurada pelo autor.  
Perceber se o tema é apresentando destacando um lado somente da questão, ou ele 
dá real possibilidade para o leitor concordar ou discordar do que é exposto. 
Posicionar-se ante ao tema lido, respondendo à pergunta proposta pela revista. 
 
Descrição 
1ª etapa 
Os alunos lerão o texto Novas tecnologias estão deixando as pessoas mais 
antissociais? da Revista Mundo Estranho e serão provocados a perceber a pretensão 
da publicação ao fazer essa pergunta. É possível notar alguma escolha de lado do 
autor do texto? Ele deixa pistas sobre seu posicionamento, pela escolha de alguma 
palavra? As ilustrações ajudam a compor o tema do texto. Essas perguntas serão 
feitas a fim de orientar a produção do texto dos alunos.  Após essa exposição, eles 
serão conduzidos a produção do Diário de Leitura sobre o tema. 
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Módulo 6.5 
 
5 º texto: Com que frequência você come doces?  
Duração: duas aulas 
Material: texto projetado em slides, projetor, textos xerocopiados.   
Objetivos: 
Proceder a leitura da reportagem da Revista Capricho percebendo a construção do 
texto e a polêmica instaurada pelo autor.  
Posicionar-se ante ao tema lido, respondendo à pergunta proposta pela revista. 
 
Descrição 
1ª etapa 
Os alunos lerão a reportagem, percebendo se o tema é apresentada de forma com 
que o leitor se sinta culpado por comer doce? São apresentados dados, opiniões que 
ajudem o leitor a compreender a escolha da revista? O tema apresentado é objeto de 
preocupação do público leitor da Revista Capricho?    É possível notar alguma escolha 
de lado do autor do texto? Ele deixa pistas sobre seu posicionamento, pela escolha 
de alguma palavra? As ilustrações ajudam a compor o tema do texto. Essas perguntas 
serão feitas a fim de orientar a produção do texto dos alunos.  Após essa exposição, 
eles serão conduzidos a produção do Diário de Leitura sobre o tema 
 
Aula 07- Produção coletiva 
Material utilizado: Textos reproduzidos, projetor, computador. 
Duração:  Duas aulas (totalizando 1 hora e 40 minutos) 
 
Objetivos: 
Proceder uma leitura atenta do texto projetado; 
Perceber a intenção comunicativa do texto; 
Analisar o texto, observando as partes relevantes; 
Fazer ligações com textos lidos ou com experiências anteriores; 
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Descrição 
Nesse momento, os alunos produzirão coletivamente um Diário de Leitura. Para isso 
será feita a leitura de um artigo de opinião, cujo tema é a falta de critérios para definir 
o que é importante nas redes sociais.  
Após a leitura, serão feitas perguntas provocativas, cujo objetivo é direcionar o 
surgimento de polêmica, concordância ou discordância com o autor do texto. Após 
isso feito, começaremos a produção do texto coletivo, orientado pelas questões: 
O texto é relevante? Alguma palavra é desconhecida? O tema é atual? Existe algum 
trecho que eu utilizaria numa citação, caso fosse necessário produzir um texto sobre 
esse tema? Qual meu objetivo ao iniciar a leitura do texto? Qual o objetivo do autor, 
ao produzi-lo? Ele teve sucesso? Caso o texto fosse produzido por mim, eu utilizaria 
as mesmas estratégias do autor? 
O professor deverá digitar as expectativas dos alunos, fazendo-os perceberem-se 
como autores daquele texto.  
 
 
Módulo 08- Produção individual 
Duração: Duas aulas  
http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2015/04/150409_consentimento_sexual_a
ulas_mv?ocid=socialflow_facebook 
 
Objetivos 
Produzir Diários de Leituras, percebendo a intervenção feita na Produção Coletiva; 
Transpor para o próprio texto, inserindo as orientações feitas nas aulas anteriores; 
Perceber quais as informações veiculadas pelos textos; 
Identificar com quais conhecimentos e informações o autor se refere no texto; 
Analisar o uso do multimodal na reportagem;  
Identificar as estratégias para alcançar o objetivo do texto. 
 
Descrição 
Os alunos receberão o texto xerocopiado, e também terão acesso ao “print” do sítio 
virtual cuja notícia foi retirada.   
146 
 
Serão incentivados a fazerem uma leitura silenciosa, a fim de compreender o assunto 
do texto. Após isso, produzirão o Diário de Leitura sobre o texto lido, seguindo as 
orientações dadas por escrito e também buscando seguir as orientações feitas na 
produção coletiva. 
 
 
 
Módulo 09 – Entrega dos Diários (Revisão e reescrita) 
Após a produção dos Diários, os alunos deverão entregá-los ao professor. Nesse 
momento, é necessário que o professor perceba se os alunos demonstram alguma 
resistência em se separar dos cadernos.  
É interessante ainda que o professor reafirme o compromisso de sigilo sobre o 
conteúdo dos DL.  
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